
o 'TEMPO _ Pressão Atmosferica Mé,di�:
1007.4 milibares. Temperatura :n�dla
28)50. máxima insolação 42.80. m�nuno
19.50. (Média mínima no PlanaI to 16.70.)
Cumulus, Stratus, de claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo: Com trovoadas

osparses e chuvas passageiras no Planalto.

No litoral: Bom durante dia, pequ�as
instabilidades à noite. Previsão: A. Seixas

: Netto.

CURSOS DO SENAC - No Centro Formação
do SENAC, na Prainha. estão abertas as inseri­

,ções para os cursos de: Vendedor Lojista. Cor­
"respcndênoia Comercial, Chefia e Liderança, Au­
xiliar de Crédito e Cobrança, Cobrador, Psicolo-
gia Aplicada aS Vendas, Protocolísta Arquivista,
Balconista de Loja, Balconista de Farmácia. Le­
gislação sobre Imposto de Renda, Auxiliar de
Escritório e Vendas e, ainda, Relações Humanas
no Trabalho. Inscrições e maiores informações
poderão ser obtidas nO Centro de Formação
Profissional do SENAC, à lUa Silva Jardim, na

Prainha. fone 22-2705.

r "

Assembléia, Transferido
I

De hoje até Acordo
sem dinheiro, para amanhã

sábado, o nuclear:
retira seus o iogo doGoverno Brasil

�

veículos de Figueira com diz nãofaz a sua

'autocrítica c:irculCição Operári� aos EUA
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Prejuízos sobem a mais de Cr$ 5 milhões
A enxurrada danificou residências, eutomoveis (um fusca foi parar no mar), indústrias, pontes, ruas e'boeiros.

.

-
.

As·águps invadiram 200 residências
A parte mais atingida foi o Estreito, onde cerca de Lõfamilias ficaram desabrigadas. Na Ilha os danos foram 'poucos .

.;:--,. . '_ .

,. .

.Em Tubarão, apopulação es'tá apreensiva
. .

o Corpo de Bombeiros e viaturas da Prefeitura mantinham-se de prontidão e já havia cerca 'de 200 pessoas desabrigadas.
, '

,

.
-

. Muita gente foi surpreendida pela torrente quando seguia o caminho do trabalho. Em diversos locais as águas ultrapassaram um metro de altura. Tudo sobre a inundacão nas páginas 13,14,15 e 16.
,_. ,.. .

.
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Alelllães irão aWashington
tentar convencer Carler

UMA SURPRESA:

A ARGENTINA

ESTÁ EM CALMAalemão não fez qualquer comentário so­

bre a afirmaçao de secretário de Estado
norte-americano Cyrus Vance, no Sentido
de que o atual govemo dos EUA "trata­
rá de achar uma maneira de obstar" a

construção, pelos alemães, de um sistema

processador de combustível nuclear no

Brasil.
De qualquer forma, fala-se, que Hel­

muth Schmidt continua decidido a cum­

prir o acordo. O governo alemão tem Se

referido frequentemente ao acordo como

modelo para futuras "transferências de
tecnologia nuclear a países com déficits

energéticos", que atualmen te estão �or
desenvolver Sua própria tecnologia atômi­
ca. E alega' que os compromissos bilate­
rais de utilizar o material unicamente
com propósiros pacíficos e o consenti­

mento do Brasil de permi tir a inspeção
das' usinas nucleares pela Agência Inter­
nacional de Energia Atómíca '-

.

AIEA -,
oferecem maiores ,seguranças que o Tra­
tado Internacional de Não Proliferação

Bonn, Alemanha Ocidental - Dois al­
tosfuncionários do governo alemão - o

subsecretário do ministério das Relações
Exteriores Peter Hermes e o subsecretá­
rio das Investigações Científicas Hans

Hilger Haunschild - seguirão para Wa­

shington, na '.próXima semana, para tentar

acabar cOm os temores' da administração
Cartsr sobre o acordo nuclear feito entre

a Alemanha e o Brasil.

Nuclear - que o Brasil recusou-se a

assinar.

Na opiniao dos críticos do acordo,
porém, uma das escapatórias consiste em

que o Brasil podería COpiar as usinas
alemãs e construir outras instalações não

sujeitas à AlEA. Entretanto, outras fon­
tes não, abandonam um reforço desses
con troles no iU turo e dizem que Alema­
nha e Brasil concordam em que devem
estar sujeitas a reformas as cláusulas do
trato.

HÁ DOIS. DIAS.
Buenos Aires - Há

dois dias que a Argenti­
na está tranql!:.ila. Não

foram registradas vítimas
da violência política,
nem explosões de bom­

bas e até uma nova subi­

da de nível do rio Para­

ná não trouxe maiores
.

complicações. Uma re­

formulação do trânsito
no centro de Buenos
Aires. e uma onda de
calor seguida por outra

de frio, parecem ser as

maiores preocupações da

população.
,

Nas últimas horas não

ocorreram 'as já costu­

meiras notícias de cho­

ques entre guerrilheiros
esquerdistas e forças de

segurança, nem de ex­

plosões, nem de confli-

tos trabalhistas. O pano­
rama foi igual segunda­
-feira, e os secretários
dos jornais praticamente
ficaram em dificuldades
para fechar suas edições.
Nem mesmo um aciden­
te de trânsito iniportan-

. te, como os que sempre
ocorrem na estrada' que
liga Buenos Aires a Mar
del Plata, a 400 quilô­
metros ao sul, conhecida
como a "estrada trági-

Até agora, por outro lado, o governo

Helmut Schmidt fala sobre o acordoEnergia nuclear é a
única sàída, diz o
visconde D'Avignon.

"Por isso o governo da Alemanha
Ocidental, em seu escrupuloso cum­

primento deste tratado, não fechará o

caminho a imposição de obrigações
adicionais ao tratado na exportação

.
de usinas para a utilização pacífica da

energia nuclear", disse Schmidt, para
acrescentar. "Porém, seria errôneo
considerar um problema específico
entre os Estados Unidos e a Alema­
nha. É muito mais um problema
mundial que afeta a muitos estados".
Também indicou que o vice-presi-.

dente norte-americano, Walter Monda­

le, em sua recente visita a Bonn"
"confirmou especificadarnente, qye a

Alemanha Ocidental tem cumprido
suas obrigações em seus mínimos de­
talhes". 'As declarações de Schmidt
foram publicadas por seu partido, o

Social Democrata, depois que o chan­
celer discursou numa reunião dos

.

delegados parlamentares do partido
no restaurante do Congresso em Ber­
lim Ocidental.

Paris - O visconde Etienne D'Avignon, pre sidente da
Agência Internacional de Energia Atômica - AIEA -, que

:

compreende 19 nações, disse ontem ue o mundo não tem
outra opção senão utilizar a eletricidade nuclear para
satisfazer suas necessidades energéticas, nos próximos 10 a

15 anos. "Infelizmente, as cifras não escondem a realidade
dos fatos. Se não utilizarmos a energia nuclear, ficaremos

, num beco sem saída". ,

D'Avignon, um belga, foi nomeado para integrar a

Comissão do Mercado Comum Europeu - MCE..Seu
sucessor, escolhido anteontem pela junta diretora da
AIEA, será Detlev Rohwedder, atual secretário de Estado
para Assuntos Econômicos da Alemanhaa Ocidental.
Em seus comentários, D'Avignon disse também que as

cifras demonstram que -"nas. últimas semanas a Arábia
Saudita começou a produzir mais petróleo, "e cremos que
essa tendência continua". O que não significa, na sua'

opinião, que se deva abandonar a pesquisa de outras
fontes energéticas: "Os governos devem recorrer ao que
existe em disponibilidade no momento e manter um

programa intensivo além do existente, e não em lugar
dele" .

ca",
"'.

Apenas alguns argenti­
nos estão perdendo a

calma, com as modifica­
ç ões introduzidas no

'capital, devido a fortes
chuvas que caíram e o

aumento ontem.: dos

preços do leite e pão.

!
i
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Waldheim: há/perigo deScbmidt. não é problema específico dos EUA

Berlim - A exportação de usinas .

1960, disse o chefe do governo ale­
nucleares, não é espeficamente um mão, se bem que proíba estritamente

problema entre a Alemanha Ocidental a disseminação de armas nucleares, "e
e os Estados Unidos; enfatizou o ainda deseja possibilitar adequada­
chanceler Helmut Schrnidt. O tratado mente o desenvolvimento tecnológico
de não proliferação da década de dos últimos 10 anos".

.

.
.

nova guerra no OrIente.
Genebra - Um jomal do Ku­
wait anunciou ontem que, pela
primeira vez em sete anos, a

Jordânia penni tirá aos guerri­
lheiros palestinos que realizem
"operações limitadas" conta Is­
rael de solo jordanísno, A no­

tícia surgiu em meio a novas
advertências da Síria e do Se­

cretário-geral das. Nações Uni­
das, Kurt Waldheirn, no senti­
do de que poderá irromper
outra guerra nO Oriente Mé­
dio, se fracassar a novmi ssão
de paz do diplomata austríaco,

Segundo um jornal de Da­
masco, a paralisação das nego­
ciações de paz no Oriente Mé­
dio pode provocar "uma eX­

plosão" se Waldheimnão conse­

guir reatívar a Conferência de
paz em Genebra. O próprio
Waldheim repetiu que seria
"muito real" .o perigo de uma

nova guerra árabe-israelense, a

não ser que os dois �upos
voltem à mesa de conferencias.
O secretário-geral da ONU via­
jou cn tem para o Oriente Mé­
dio. e chega hoje ao Egito para
uma visita de dois dias.IMUITA COISA JÁ

I MUDOU NAS 300
H RAS DE CARTER

NO GOVERNO

Peru: uma polêmica
éntre industriais

tante do novo cenário:
O primeiro passo foi da­

do .69 horas' depois da

posse de Carter, quando o

vice-presidente T-Yalter
Mondale saiu numa mis­
são especial pela Europa,
que incluiu um esforço
para impedir o possível
ingresso do Brasil no

<lI "Clube Atômico': E, no

mesmo processo,' acabou
por tornar inoperante o

acordo consultivo Brasi­

l/EUA.
Nas 24 horas seguintes

ao desligamento desse (l=
corda, Carter anunciou

que o presidente mexica­
no José Lopez Portillo,
será o primeiro dirigente
estrangeiro a visitar a ca­

pital norte-americana sob
seu governo. Os' analistas
consideram que, com es­

sas ações, o pêndulo polí­
tico retornou subitamente
ao México.
O pas�o seguinte foi a-

, breviar a visita do diretor

geralda Ch�ncelaria chile­
na Jaime Lavin Farina.
Lavi; que havia chegado à

capital como hóspede da
secretaria de Estado, dia 4
de janeiro, foi alvo das

críticas de grupos acadê­
micos que o acusam de
haver participado da tor­

tura de prisioneiros polí­
ticos. Para os analistas,
esse ato foi tão delicado

quanto significativo: altos
funcionários disseram que
Lavin .

havia "sido chama­
do por seu governo':
Carter é considerado

também a pessoa indicada

para normalizar as rela.

ções com Cuba - o que
deverá levar ainda algum
tempo. O anúncio, feito
anteontem, de quenão há

pré-condições para a aber­
tura do diálogo, surpreen­
deu por seu 'caráter sumá­
rio. Da mesma forma, an­
tes. das duas semanas, de
seu governo, elg assentou

as bases para uma nego­

ciação que parecia, duran­
te os. últimos 16 anos,
inabordável: a questão do

Panamá: O presidente
convocou pela primeira
vez o Conselho de Segu­
rança e obteve' deste o

apoio para uma estratégia
destinada a desenvolver
umcordo finalsobre o fu­
turo do canal até meados
do ano.

Depois irá à Síria. Jordânia,
Líbano e Israel para Se entre­
vistar com os dirigen tes desses
países e tentar o reinício das

negociações de paz, supensas
há algum tsmpo, o Jornal
Tíshrín de Darrs co, afirmou
em um editorial que "Israel
fará todo o poss ível para ím­
pedir a reabertura da Confe­
rência de Paz em Genebra, Por
ístoterâ que arcar com todas
as (:cinse quências de sua t�­
rmsia",

, .

e operar�os.
Lima - Os empresanos privados e os trabalhadores na

indústria começaram ontem uma polêmica de classes
através de jornais e comunicados sobre a .decísão do

governo de modificar a atual lei industrial. A sociedade
das indústrias está pressionando o governo pela promulga­
ção imediata da lei, afirmando que "é preciso solucionar
com urgência os problemas nacionais".
Por sua vez, a Confederação Nacional de Comunidades

Industriais (CONACI) fez novamente um apelo para a

formação de uma "Aliança de Massas", para defender seus

.direitos e conquistas. As posições de empresários e

trabalhadores foram publicad�s ontem no diário "La
Prensa".

"

O presidente M�;ales Bermudez comunicou anteontem à

junta do acordo de Cartagena que seu governo adotará

novas disposições "para estimular o setor privado 'nacio­

nal, sem que se perca a filosofia de conjunto baseada no

processo revolucionário". Há cinco anos, o então presiden­
te Juan Velasco Alvarado promulgou a atual lei industrial.
Nessa época, o crescimento industrial do Peru era de

onze por cento, mas caiu a 4,9 por cento em 1975 e

1976, segundo o ministro da Indústria e Turismo, general
Gaston Ibanez O'Brien. Ibanez disse que a lei será
modificada e garantirá "fins legítimos" para proprietários
industriais.
Na sua opinião, a lei atual "transformou-se num fantas­

ma que desestimula- os investimentos privados e freia o

crescimento econômico". Também acha que a indústria
nacional peruana precisa consolidar-se para participar do
mercado andino, com a Bolívia, Equador, Peru e Venezue-
la.

.

Os trabalhadores não podem aceitar que a criação de
uma comunidade industrial seja vista como uma dádiva ou

um gesto generoso, mas sim como um direito inalienável,
diz o porta-voz dos trabalhadores. A CONACI não aceita

também que se modifique a parte da lei que estabelece a

participação dos trabalhadores no controle acionário das

empresas e no seu patrimônio. O governo de Velasco
Alvarado havia previsto uma participação gradual. das

comunidades de até 50 por cento no patrimônio das

empresas.

Um iuiz vai investigar
desaparecimentos no Chile

estejam sendo objeto de algum
ato de violência que tenha
provocado sua morte e a con­

sequente ocultação dos cadáve­
res ou o Exército esteja impe­
dindo a sua liberdade".

En tre os preços está Esdras
Pinto, de 49 anos, que ibi
secretário do chefe .do 'Partido
Comunista Luis Corvalan, ex­

pulso do país nO
I

dia 17 de
dezembro. Fontes jurídicas
chegadas à Igrej a Católica de­
nunciaram ainda o desapareci­
mento .' de mais de 900 pes­
soas, que até agora não foram
localizadas.

Santiago do Chile - Os tri­
bunais designaram um juiz eS­

pecial para invest:igar o caso
de 13 pessoas que, segundo
familiares, desapareceram de­
pois de terem sido presas. No

'pedido leito à Suprema Corte
de Justiça do Chile, OS impe­
trantes assinalaram que as 13

prísõ es foram feitas en tre os

dias 29 de novembro e 20 de
dezembro do ano passado. No­
ve delas ocorreram num mes­
mo dia: 15 de dezembro.. Os
familiares dos desaparecidos a­

firmaram que "só Se pode en­
contrar explicação na círeuns­
tâncide que tenham sido ou

democrata criticara a si­

tuação chilena, julgara a

relação especial com o

Brasil e antecipara uma

aproximação com as de-

washington - Apesar de
estar a apenas 300 horas
no poder, o presidente
norte-americano Jimmy
Carter já trocou de modo

bastante significativo o.

tom da politica dos Esta­
dos Unidos para a Améri­
ca Latina. Ao curso de
sua campanha, o dirigente

MCE não dará apoio aosmocracias latino-america­
nas. A questão de Cuba e

Panamá formam, do mes­

mo modo, parte impor-

-

dissidentes soviéticos
Londres - Enquanto o novo

governo norte-americano se

pronuncia contraia forma de
'tratamento dada aos ativistas
dos direitos civis na Europa
Ocidental, o chanceler britâni­
co, Anthony Crosland, deu a

entender que os dissidentes do
bloco comunistas não devem

esperar apoio oficial e público
por parte dos nove membros
do Mercado Comum. Numa
reunião realizada segunda-feira,
Crosland, como novo presiden-

. te do Conselho de Ministros do
.

MCE, divulgou uma declaração
conjunta em favor do estabele­
cimento de um governo majori­
tário na Rodésia e da dernocra-

cia na Espanha. Quanto ao pro­
blema dos dissidentes, disse que
os ministros desejam um relató­
rio sobre QS acontecimentos da

Europa Oriental e que tal rela­
tório não Seria publicado. Os
dissidentes desejam que os go­
vernos ocidentais emitam pro-

nunciamentos vigorosos sobre o

assunto. Segundo eles, a publi­
cidade chega a Europa Oriental
e a vergonha obriga as autorida­
des comunistas a tratá-los com

mais consideração. Muitos di­
plomatas ocidentais, no entan­

to, acham que uma ação oficial
em favor dos dissidentes pode
acabar sendo prejudicial.

. LAJE' PRÉ-MOLDADA 1il'PUI�

�-
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Consultem-nos

(0482) ,22·6500

22-6290

22-4235

SOCIEDADE

BALNEÁRIO DANIELA PARA FORRO E PISO
Maio; raPidez'; Economia de 30%. Entreqa
imediata Oualquer quantidade.eAtendernos todo o

estado com assistência técnica
CGC 82835448/001-90

Venda de Terreno
Edital de Concorrência

'"

REG CREA, N.o 5.1'75 . 10.0 Região
VENDAS; Rua Emilio Blum

..
27 . Florianópol.is � se 22-4002

A Sociedade' Balneário' Danie!a torna público que está acei­

tando propostas para a venda de dois lotes de sua proprieda-
'

de, situados no "Balneário Dan iela", Pontal do Jurerê, Distri­
to de Canasvieiras.
- Características dos Lotes: Lotes números 31'0 e 318, situa­
dos na quadra no. 18 do loteamento de responsabil idade da

Imobiliária Lunar, fazendo o primei ro frente para a rua "T' e

o segundo para a rua "9", fundos um com o outro e divisa

central sobre área verde.

Condições da Concorrência:
ai As propostas deverão conter proposições discriminadas

para cada um dos lotes e pagamento no máximo em 30

(trinta! dias,
.

b) As propostas deverão ser entregues em envelopes fecha­
dos, até as 18 horas do dia 11.02.77, na Sede Adrnin is­

trativa (Sala 104, do prédio no. 19, da Rua AnitaGari- _

baldi) ou até as 16 horas do dia 12.02.77, na Sede
Social no Balneário Daniela.

c) As propostas serão abertas em público a partllf das 16
horas do dia 12.02.77, na Sede Social, no Balneário

Dan iela, considerando-se nu las aquelas que não obser­
varem as condições acima.

d) Embora os lo�es sejam contfguos, a venda não se enten·

de como obrigatoriamente em conjunto. ,-

e) A Sociedade reserva·se o direito de não aceitar nE�rJhl!ma
das proposições e considerar anulada a con't:orrênc'ià:

Florianópolis, 31 de janeiro de 1977.
Vilson Pedro Kleinubing

Presidente

Espanha vai expulsar
direitistas italianos

LAGOA IATE 'CLUBE ESTADO DE SANTA CATAR INA
SECRETARiA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 004/77
AVI SO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CA­

TARINA, torna público para conhecimento dos

interessados, que receberá propostas de Firmas habili­

tadas preliminarmente, nos termos da lei no. 5.089

de 30.04.75, até as 12 horas do dia 10/02/77, para o

fornécimento de GÊNEROS ALlMENT(CIOS (FRU­
TAS).

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM.

CENTRAL à rua Irmã Venwarda S/No. - Fpolis.,»
Sta. Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos

necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 24 de janeiro de 1977.

Aloino Vieira ,

Diretor �o Depto. de Administração

PROGRAMAÇAO Madri - O governo espa­
nhol prepara a expulsão de
cinco italianos direitistas. co­
mo parte de. sua campanha
contra extremistas, a quem Se
atriui a recente onda de vio­
lência, íníorma o diário catôl í­
CO' YA. O gabinete analisou
durante três horas questõ es de
ordem pública, mas não Se

anunciaram novas medidas
contra a violência. Um comu­

nicado emitido depois da ses­

são disse que o ministro do
in terior informou sobre' as in-'
vestigações policiais em tomo
dos seques tros e aten tados ter­

roristas, assim como as medi­
das repressivas.

Uma nOVa relUlião está mar­

cada para sexta-leira. Na sema-
.

na passada já haviam sido eX­

pulso sete argentinos" além de

presos outro argentino e um

cubano exilado, envolvidos no

assassinato a tiros de um estu·

dante durante uma manifesta­

ção prô-anistia em Madli, no

in icio do mês.
"Ya" disse que se prepa­

ram os documen tos de expul­
são de Mário Pozzan, acusado
de ser um dos fUndadores da

organização direitista. da Itália
-'''Ordine Nuovo", assim como
de Helio Massagranda, Heliodo­
ro Pomar, Francesco Zaffoni e

. Antonio LabIUna, todos itelia­
nos, Estão presos Jorge Casais­
ky e ex-peronista, e Carlos Pe­
rez, cubano. São acusados da
morte" a tiros de Arturo Ruiz,
estUdanty de 19 anos que
morreU duranb'uma passeata
para anistia de presos pol Íti-

. cos. Agora, estão sendo' prepa-
radas medidas de precaução

. contra possíveis manifestações
duran te o en jerro dos três po­
liciais assassinados na semana

passada. Há mais de 200 pes­
soa presas em todo país. prin­
cipal�ente de esquerda.

Sábado - Dia 05-02-77: O L IC promove
no. próximo sábado, seu tradiciona noite'

. do HAWAII. Será uma noitada tropical
com muito SARONG, PAREO e COLA-
'RES. As 22,00 horas: RODA DE SAMBA
na pérgal a da piscina com o "SOM NOS­
SO . Di; CADA DIA" - ÀS 23,00 horas -

Demonstração de d alça moderna, jazz,
apI'P.sentando MISS PAUUNE .E SUAS,
P ''';Ui''JAS. Às 23,30 horas - CONJUNTO
IT,4fv.ONE;
�Jo,r;:i go - Dia 20-02-77 - CARNAVAL
,-1Ft \lTIL O· Carnaval no UC será
p, ":3 a garotada, a pa-tir das 15,00 horas
no Domingo de Carnaval.

�--,,-_._�-,------------------_.
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Nagib Jabor, vereador mais idoso, presidiu a abertura dos trabalhos e fOI eleito presidente.

SEM DISCURSOS,CÂMARA
DA CAPITAL 'INICIA,

SUA NOVA LEGISLATURA
A recusa do MDB em

examinar a urna e o afas­

tamento de seus integran­
tes do plenário da Assem­
bléia Legislativa, antes da

eleição da nova mesa dire­

tora referente a 9'1 legisla­
tura da Câmara Municipal
de Florianópolis, foram os

destaques da solenidade
de posse dos 19 vereado­

res, sob a presidência do

vereador mais idoso,
Nagib Jabor.
A solenidade iniciou às

10 horas e teve duração de
30 minutos. Foi lido o ju­
ramento, onde os 19 ve­
re.adores, 11 da Arena e 8

doMDB, fizeram a presta­
ção do compromisso nos

seguintes termos. "Pro­
meto guardar a Constitui­
ção daRepública e aCons­

tituição do Estado de
Santa Catarina, desempe­
nhando leal e sincera­
mente o mandato a mim

conferido, observando as

leis e trabalhando pelo
engrandecimento deste
município" .

Outro fato pitoresco na

'solenidade de ontem é

-itue ninguém discursou.
Esfiveram presentes o 're­

presentante do vice­

gevernador, Juarez Rigon,
comandantes da Polícia
Militar e' Base Aérea de

F'lorianôpol is, o Arce­

bispo Metropolitano, D.
Afonso Niehues, o pre­
feito Esperidião Amin
Filho e mais um número
de assistentes.
PRIORIDADES

Segundo o vereador
Aloísio Acácio Piazza, o

MDB tem como metas

prioritárias a conclusão da
Beira-Mar Norte, fiscali­

zação constante do Plano
Diretor e redes de água e

esgoto. "Queremos saber

e, mensalmente, vamos

inquirir o andamento das
obras do governo. E o Pro­

jeto Cura, quando sai? Foi
só para enfeite? E mais:
Seremos implacáveis com

a prestação de contas e

com os prazos dos balan­
cetes e balanços da Prefei- ,

tura e das empresas que a

integram.
Pela Arena, o vereador

Waldemar da Silva Filho
disse' que ainda não ha­
viam pensado em nenhum

prioridade e dariam apoio
aos projetos do Executivo

Municipal.
ELEIÇÃO DA MESA
DIRETORA

Depois da solenidade
de posse dos novos verea­

dores, as duas bancadas
tiveram 30 minutos para
tratar da eleição damesma
diret.'ra. O vereador Içu­
riti" Pereira da Silva, do

MDB, observou que "a

discriminação já começou
após a solenidade de
posse. Enquanto os ve­

readores da Arena se, reu­

niram na sala do presi­
dente da Assembléia Le­
gislativa do Estado, com ar

condicionado, a oposição
se reunia na cozinha". E o

,

vereador Pedro Medeiros
reclamava muito de ter

que ficar em pé. Disseram
ainda todos os componen-

.
tes ernedebistas: "Toda a

composição da nova mesa

não é de representação
popular. É de representa­
ção de grupos econômicos
de ambos os lados, tendo
em vista estar composta de
dois ,elementos da

Fora a abstenção 'do' MOa, o pleito foi tranqOlilb,

Ex-UDN e. dois do EX­

PSD, todos" 'da Arena. O
MDB é de representação
popular e não tem ex-PSD
e nem ex-UDN".
Às llh15min, presi­

dindo a mesa, Nagib ja­
bor, solicitou que uma

comissão examinasse a

uma. Convidado, o repre­
sentante do MDB, Pedro
Medeiros, este recusou-se
a fazer tal verificação,
porque o seu partido não

participaria da eleição.
Dito isto, afastou-se do

plenário juntamente com

os domais companheiros.
Procedida a chamada

dos 19 vereadores, vota­

ram apenas os 11 da Arena

que elegeram por unani­
midade a novamesa cons­

tituída pro Nagib Jabor,
presidente, do ex-PSD,
vice-presidência para
Aldo Belarmino da Silva,
ex-UDN, primeiro secre­

tário, César Filomeno
também da extinta UDN

e, o segundo secretário

Zany Leite, que comple­
tou a mesa.

Sobre a atitude do MDB
antes da eleição, Walde­
mar da Silva Filho consi­
derou um fato normal e

observou que se deve
"respeitar um pensa­
mento dos integrantes da
digna oposição que levou'
a tal atitude". Já o novo

presidente da Câmara
Municipal disse que é­
"um direito que assiste a

eles, mas que não faria
isto". Saber perder tam­

bém é uma vitória, afir­
mou.

CURRÍC,,-\LO VITAE

Nagib Jabor foi eleito
vereador a partir de no­

vembro de 1962 até a pre­
sente data. Eleito presi­
dente da Câmara em 29 de
janeiro de 1970 pela
Aliança Renovadora Na­

cional, exerceu eventual­
mente a cargo de Prefeito
Municipal de Flaríanôpo­
lis, de 15 de março a 5 de
maio de 1970� reassu­

ruindo a presidência do

Legislativo Municipal em
6 de maio de 1970, e per­
manecendo no cargo até
31 de janeiro de 1971.

Hoje, na Câmara Muni­

cipal de Florianópolis,
exerce a função de líder de

sua Bancada, e é também

vice-presidente do Dire­
tório Municipal da Arena,
em Florianópolis.
BIGUAÇÚ
No Clube 17 de Maio,

de Biguaçú, ontem, com

missa celebrada às nove

horas, foram empossados
o novo prefeito João Brasil
de Azevedo e o vice Ar­
lindo Correia, ambos da
Arena. Foi eleito para pre­
sidente da Câmara o ve­

reador arenista Joaquim
Gonçalves dos Santos com
os votos dos nove verea­

dores, sete da Arena e dois'
do MDB, que ontem tam­

bém tomaram posse.
As metas de governo do

novo prefeito daquela
comuna serão o escoa­

mento de águas pluviais e

a pavimentação das ruas,
na parte urbana, enquanto
na parte rural, está a cons­

trução de novas estradas e

a aquisição de equipa­
mentos rodoyjªrio�.
SÃO JOSÉ
No município de São

José, tomou posse o novo

Executivo da Prefeitura,
Geci Thives, juntamente
com o vice-prefeito Valdir
Kretzer. Os novos dirigen­
tes disseram que darão
importância ao setor da

Educação, Saúde, Sanea­
mento e Assistência So­
cial.
Foram também empos­

sados 12 vereadores,
sendo que-Neri Camilo da
Silva, do MDB, não com­

pareceu à solenidade. A
mesa diretora da. Câmara,
foi eleita por unanimidade
com' nove, votos' dos ve­

.readores da Arena. O
MDB também não votou.

PALHOÇA
No município de Pa­

lhoça, onde a Arena re­

conquistou a prefeitura, o
farmacêutico Newton josé
Schwinden assumiu o

cargo ontem às 10 horas,
quando se comentava 'na­
quele município que a

posse do novo prefeito
seria realizada na noite do
dia anterior, sob a luz de
velas e lampiões, porque a

.
Celesc cortou o supri­
mento de energia da mu­

nicipalidade por falta de

pagamento.

Por falta de dinheiro,
AL tira de circulação

veículos dos deputados
A partir de hoje, conforme anunciou ontem a Assis­

tência Militar da Assembléia, todos os veículos que

servem o Poder, incluindo os que são destinados aos

membros da Mesa, serão recolhidos à garagem do

Palácio Barriga-Verde. A medida atende a uma

emergência: a Assembléia iniciou o ano com um

deficit orçamentário, e como foi suspensa a venda de
gasolina a crédito (os seus veículos eram abastecidos

em um único posto, e o pagamento vinha sendo feito

a cada trinta dias) não" há condições para.

manter os carros em serviço.,
Essa situação já vinha se esboçando há alguns dias,

quando, na falta de dinheiro em caixa para viagens,
alguns dos deputados que têm direito a carro tiveram

que custear o comhustíve l, fazendo "vales'.' aos mo­
toristas. Os veículos ficarão parados até que seja so­

lucionado o problema de verba, que atinge também
outros setores da Casa, inclusive os itens relativos ao

pagamento de pessoal e da ajuda de custo dos depu­
tados. Um relatório encaminhado ao governador
Konder Reis -. semana passada pede um repasse

adicional no duodécimo de janeiro. A Assembléia

pretende mais Cr$ 660 mil, que segundo o docu­

mento é a diferença entre os gastos necessários do

poder em janeiro e o valor do duodécimo. O pro­

blema, conforme o mesmo relatório, se originou da

elaboração do orçamento de 77, quando foram feitos

cortes nas previsões do Poder.

cretaria da Fazenda; 10 horas, secreta­
ria (la Agricultura e Abastecimento;
l1h30m, secretaria dos Transportes e

Obras; 15 horas, secretaria de Tecnolo­
gia e Meio Ambinete; 20 horas, secreta­
ria da Educação.
No dia 4, sexta-feira, serão feitas nove

exposições, com início marcado para
8h30m, .. pela secretaria da Saúde;
9h45m, secretaria do Trabalho e Pro­

moção Social; U horas, secretaria de
Segurança e Informações; 12 horas, se­
cretaria da Administração; 15 horas, se­
cretaria do Oeste; 16h15m, Prefeitura
Municipal de Florianópolis; 17h45m,
secretaria extraordinária para Assuntos
de Imprensa; 20h30m, Dicesc e, às

Uh45m, exposição a cargo da secretaria
'do Interior e Justiça.

'

O seminário será concluído no sá­

bado, dia 5, com exposição, às 8h30m, li
cargo da secretaria doCoverno; 9h45m,
Liderança da A-rena na Assembléia Le­
gislativa; 10h30m, diretório regional da
Arena e, finalmente, às 12h30m, após
um debate geral de uma hora, a cargo de
todos os membros do Colegiado, o go­
vernador Konder Reis fará a palestra de
encerramento, 'contendo apreciação
sobre as atividades desenvolvidas du­
rante o seminário. As conclusões do
seminário serão reunidas em um docu­
mento/ síntese, o qual vai apresentar
subsídios para a elaboração da mensa­

gem do Executivo à Assembléia Legis­
lativa do Estado.
A imprensa não terá acesso ao semi­

nário, anunciou ontem a secretaria de
Imprensa do Governo, salvo nas pales­
tras inicial e final-do governador Kon­
der Reis. Entretanto, diariamente, às

15h30m, o secretário Antônio Alves
Filho manterá contato com jornalistas
para comunicar o andamento dos traba­
lhos.
Durante a reunião de ontem os mem­

bros do colegiado trataram também do
procedimento da administração esta­

dual em relação as solicitações dos
novos prefeitos de Santa Catarina, refe­
rentes a obras e serviços, cuja solução
exija a contribuição do Governo do Es­
tado, entretanto, os resultados não
foram divulgàdos.

Com palestra inicial do governador
Konder Reis, começa às 8h30min de
hoje, o auditório da Telesc, em Itaco­

robi, o no Seminário de avaliação do
desempenho da Administração esta-:
dual, que se prolongará até o próximo
sábado, de acordo com a programação
estadual,' que se prolongará até o pró­
ximo sábado, de acordo com a progra­
mação aprovada ontem, durante a 57a
reunião do Colegiado.
O Seminário terá a participação do

Governador, Vice-Governador, Procu­
rador Geral do Estado, secretários de

Estado, chefe da Casa Militar, presi­
dente e vice-presidente da Companhia
de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - Codesc, presidente
da Companhia de divulgação e comu­

nicaçào do Estado - Discesc, Prefeito
da Capital, presidente do diretório re­

gional da Arena e o Líder doGoverno na

Assembléia Legislativa, totalizando 25

participantes,

A PROGRAMAÇÃO
. De acordo com a programação, logo
após a palestra de abertura do governa­
dor Konder Reis que fará uma exposi­
ção sobre as diretrizes do Governo para

1977, precedida de uma apreciação
sobre o desumpenho da administração
durante 1976, terá início uma série de
exposições a respeito das atividades e

dos planos de aplicação para 1977,
abrangendo o gabinete do V.ice­
Governador e os setores de apoio, fi­
nanceiro, econômico, social, de segu­

rança, político, da administração pú­
blica, secretaria do Oeste, Capital e o

gabinete do Governador, seguindo-se a

cada exposição, 30 minutos para a aná­
lise crítica do colegiado.
Com apresentações a cargo dos res­

pectivos titulares, serão feitas hoje -as

seguintes exposições: 9h30m, gabinete
do Vice-Governador; 11 horas, Casa
Civil; 12 horas, Casa Militar; 15 ho-ras,
Procuradoria geral do Estado; 16 horas,
Codesc, 17h30m Secretaria da Indús­
tria e Comércio.
Amanhã, os trabalhos serão iniciados

às 8h30m, com exposição a cargo da se-

A pauta ao seminário foi examinada ontem em reunião do colegiado do Governo.

o Governo se concentra
em Itacorobi para
fazer autocrítica e

traçar novas diretrizes

CUIDADO C'OM A SEGURANÇA
.DE SEU PATRIMÔNIO

Nem sempre a maior segurança exige maiores custos ou esperas prolonga-
'

das.

Na hora da elaboração ou reforma dos PRC» ETOS ELÉTRICOS,
HIDROSS�NITÁRIO e PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO, confie a

segurança de seu prédio ou indústria a uma equipe técnica especializada.
Além da segurança V.S. estará economizando tempo e dinheiro.

Os projetos são entregues, aos clientes, já aprovados pelos Órgãos Estaduais

competentes.
O estudo cuidadoso de racionalização, pelo qual passam todos os Projetos,'

traz grandes economias nos materiais.

De decisões acertadas dependem a segurança e a economia do seu

empreendimento.

EDI·TAL
BANCO CENTRAL DO BRASI L
DEPARTAMENTO DE DíVIDA

PÚBLICA
Para os fins previstos no art. 60 da Lei no. 4.069, de 11.06.1962,

torna-se público que devem ser apresentadas para imediato resgate as

Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de janeiro de 1977.

Rio de Janeiro, 10. de fevereiro de 1977
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

(a) Chefe do Departamento

. � .

Uma cIrurgIa, o motIvo

dado por Ortigari para
não assumir prefeitura

Exibindo atestado médico que prescreve o seu internamento

para ser submetido a uma cirurgia de visícula, o deputado Wilma�
Ortigari comunicou ontem a presidência da Assembléia que não

pôde assumir, na data prevista, o cargo de prefeito de Curitibanos,
para o qual foi eleito no último dia 15 de novembro. Na sua

ausência, o vice-prefeito Osni Batista, advogado e fazendeiro,
assumiu o posto, devendo agora aguardar os 15 dias - prazo que a

Lei Orgânica dos Municípios concede para a posse dos prefeitos
eleitos, expirado o qual será declarada a extinção do mandato.
Ao receber a comunicação, ontem, o deputado Epitácio Bitten­

court adiantou que após consulta do interessado havia deliberado
consultar a procuradoria da Casa sobre a possibilidade de convo­

car imediatamente o suplente Gervásio Maciel, no caso de Orti­

gari renunciar para ocupar a prefeitura. Epitácio disse que o seu

ponto de vista é de que a convocação poderá ser feita mesmo

durante o recesso, já que há 'Precedentes, um dos quais recentes,
no Paraná, onde na semana passada foi convocado um suplente
para preencher cadeira vaga com a morte de um parlamentar.
Como o deputado não assumiu a prefeitura, a convocação do

suplente não tem razão de ser.

....0...

li_
...._,..

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUl

Subsidiária da ELETROBRÃS

SELEÇÃO PÚBLICA No. 01/77

ESTAGIÁRIO

, - Resul�do do exam_: psicológica
a) ADMINiSTRAÇAO
4721 - 4724 . 4728 . 4735 . 4735·4740·4745 ·4752 - 476Q -

4770 . 4771 . 4772 -4773 r 4774· 4777 - 4783 - 3699 .

b) CIÊNCiAS CONTÁBEIS
4739

c) DIRE ITO
4755

d)ECONOMIA
4731 ·4732·4754·4775

e) h"NGENHARiA CIVIL
4722· 4723 - 4733 . 4744" 4759" 4760·4761 . 4765 . 4767 .

4768 . 4769 . 4776·4779

f) ENGENHARIA ELÊTRICA
4725 - 4726 . 4727 . 4730·4734 - 4743·4747·4748 - 4749·

4756 . 4762 . 4778

g) ENGENHARIA MECÂNICA
4738 - 4741 "4742 - 4758 - 4764·4782

h) ENGENHARIA TELECOMUNICAÇÃO
4729 - 4736 . 4751 - 4780

2.- Os candidatos acima mencionados, deverão comparecer na

Divisão de Recrutamento e Seleção, rua EstevesJ unior, a . Loja,
a partir do dia 04 de fevereiro, das a 00 às 12 00 e das 1400 às

1800 horas.

3.- A presente ordem de chamada não implica em. ordem de

classificação.
4. - Não haverá segu nda chamada para esta etapa
5. - Os candidatos aprovados na Seleção Pública/Oa/76,

cumprirão o disposto no item 2 deste Edital.

--"'" .

ZETA .

'''-"'ENGEMiAFtA E PLANEJAMENTO LTOA.;
- Alameda AdolfoK onder, 11.

- Rua Marechal Guilherme, 37 - Con], 402/40�
- Telefone 22·5434

- FLORIANÓPOLIS - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aparece agora a segunda edi­
çõo do livro de Nereu Cotrêa
sobre a obra do prosador e

poeta paulista Cassiano Ri­

cardo, vem-nos em excelente

realiração da Livraria José
Oltmpio Editora S.A., com o

apoio do MEC.
A primeira edição desse

trabalho, recebida com lou­
vores pela crttica nacional -

e par ticu larmente pelos
círculos intelectuais de São
Paulo - veio a público há
cerca de oito anos, se bem
me lembro, tendo-a eu sau­

dado por minha vez, com o

regoziJo de quem assistia, no

consenso das referências foi­
tas ao di tor pelos principais
centros da jn teligéncia brasi­
leiro, motiva 'de congratula­
ções entre os coestodu ance
do autor.

A nOVa edição, revista e

aumentada, corre sponde,
pois, ao êxito da obra, que
projetou em todas as regiões
do Pais que prezam a litera­
tura e propugnam a cultura,
o nOme do erudito escritor
catarin ense

Aliás, Nereu C071"êa, que é
membro da Academia Catari­
nense de Letras, também o é
da Academia Paulista de Le­
tras e da Academia Carioca
de Letras, alem de pertencer
a outras instituições cultu­
ruis.

NãO seria, pois, um desco­
nhecido quando, em São

Palio, na Academia Paulista,
em 1967, pronunciou a sua

celebrada conferéncia sobre
Cassiano Ricardo.

O seu acervo bibliográfico
inclui já alguns livros que
mereceram aplausos da crtti­
ca e que depâem magnifica­
mente em javor do renome

literãio do tu tor de "Cassio­
no Ricardo, o prosador e o

poeta". Figuram. entre as
I suas mais expressivas f!.rodu-
ções, estuüos 'como 'Temas
de nosso tempo", "Democra­
cia", "O canto do Cisne Ne­
gro e outros estudos" e "A

palavra" ("Uma introdução
ao estudo da oratória".

NãO é este o ensdo para
diSSertaçãO critica a respeito
do livro eeditado, nem eu

quem. wm autoridades, me
detivesse a fazê-lo nos limiteS
duma rf()nica. O que, toda­
via, não é /leito calar é o

prazer com que se verifica a

resistén<:ia de ánimo de B e­

/'eu Corr�a, n'a fldelúlade de
seu culto às letras e nas vitó·
rias que lhe cOmpensam a

tenaddade, fazendo-lhe jUsti­
ça a uma rtJhre V(Jcaçllo e

ao ta/ento.
/:' ele, Sem dú vida, um eS-

oESTADO
Diretor: JOIé Mlltus.ém ComeUi

Diretor Comerei.: OImBAlltôn.� Schlilldwdr

Editor Chefe: Sérgio â« Cort�R_O.
Editom: Luiz H�rlque TtlfcmloJ SI1'81o Lopa

Na segunda, Levy e Pe­
rachi reuniram a imprensa
local para reclamar do estado
precário em que se encon­

tram as estradas de acesso ao

Morro dos Conventos. Evitou
falar em política, limitando­
se a dizer que "tudo está
sendo bem encaminhado".

. VELHOS PROBLEMAS
A trágica situação em que

Florianópolis esteve envol­
vida ontem, com 200. casas

- O senhoré professor?
Mas eu lhe conheço de outro

lugar...
- ???

Se atingimos hoje l' um es­

t-ágio de progresso cons­

ciente, não se pode julgar a

atual administração por. um
lance trágico que sempre

, preocupou os florianopollta-
- Ah, já sei. O senhor é o

nos.
Nereu Ramos ...

* * *

DÍVIDA

ptrito -que não' se conforma
na indiferença ambiente e Sa­

be mobilizar estimulas nos

próprios pendores. íntimos
para in terpretar e valorizar as

paisagens do pensamento e

da inteligência ambien te, vi­
talizando-a na consciência de

quantos possuam senSibilida­
de pora apreender a beleza e

refletir-lhe a influéncia emo­

cional.
Cassiano Ricardo não era

apenas um poeta. Revela-o,
noutro aspecto de sua obra,'
o seu livro "Marcha para
Oeste", cujo aprimoramento,
através das diversas edições
que obteve, denuncia. não a­

penas o senso da exigência
do autor para com a perfei­
ção dos próprios trabalhos,
mas o particular carinho que
dedicava ao tema em expia­
naçõo,

Lembro-me de que, quan­
do Cassiano Ricardo exercia,
em SãO Paulo, as funçõe: de
Diretor do Departamento Es­
tadual de Imprensa e Infor.
maçaes, aquele livro circulava
entre os que, na ocasião, res­

pondiam a indagaçõeS dos

meios votados a pesquisas e

conhecimentos sôcio=históri­
coS do Pais, co tra contribui­
çãO preciosa à cultura nacio­

nalista, então iJ'! tensamente

vulgarizada em todas as re­

giões brasileiras. "Marcha pa­
ra Oeste" fez época e Cassia­
nO RicaTdà, o poeta, cedia
entiJo, um pouco ao prosador
escorreuo na jórma, escrupu­
losamente guardada e burila­
da, e especialmen te ao sociõ­
logo.

Nereu Corrêa nOS convida,
assim a recordar, na observa­

ção dos passos vitoriosos do

poeta e plOsador paulista,
coisas que, de certo modo,
nOS despertam saudades, não
do ponto de vis ta das espe­
riências de nosso evolver his­
tárico e pai ttico, mas da cu­

riosidade . com que recebia­
mos sucessivos volumes que
enriqueciam a· cultura nacio­
nal, a despeito de todo corr

diciC11 amen to a que se pre­
tendesse suhordinar o desen­
volvimento iJ'!telectual, para
impedir o ma/ muito maio;
de certas conces!i5es à licen­
ciosidade, iTresponsável, qu.e
não à liberdade.

Cassiano Ricardo� a eSse,
como a outros respeitos, assi­
na/ou a sua pOSição equili­
hrada e renovadora nas letras
e nO penSamen to brasileiros,
sem o pecado, tão' comum já
no seu tempo, das 'iJemasias
de a"oio e somente prelensa
oriKinalidade.

o ônus da herança
!'.Ião há a menor dúvida que

Florianópolis paga um alto pre­
ço pelos longos anos de inação
da sua máquina admi nistrativa

municipal. Ontem, mais uma

vez, isso ficOU comprovado em

consequência das chuvas que
impiedosamente se abateram so­

bre a cidade. E como das vezes

anteriores, o ribombar das tro­

voadas trou xe expressões de pa­
vor e inquietação. - um com­

portamento típico dos povos
primitivos que atrlbuiem a ira
dos deuses qualquer rnaiifesta­
cão semelhante.
.

� verdade que hoje os céus,
recortados por possantes fogue­
tes, já não apresentam a mesma

realidade fantástica que foi a­

ceita como válida durante sécu­
los e séculos. Mas o pcwor que
áinda transmitem, de fato é o

mesmo. Pelo menos em Floria­
nópolis.

x

-Foram menos de cinco ho­
ra; de chuvas fortes e ininter­
ruptas. Mas foi o suficiente pa­
ra que o caos se instai esse, As
mesmas cenas das tragédias que
têm se repetido numa sucessão
angustiante: os bombeiros fo­
ram insuficientes para atender a

todos os pedidos de socorro,
casas ruíram, rua; se transfor­
maram rapidamente em furiosos
rios e a grave ameaça do des­
moronamento dos morros siste­
m aticamente açoitados pel as
queimcdas. Nos bairros a situa­

ção chegou a esboçar autêntica
calamidade pública. O Estreito,
esse bairro esquecido, soteu as

maio res pe rdas.
Tudo isso por que? Há ape­

nas uma resposta: devido a in­
cúria dos seus governantes que
não souberam aeomp athar com
o necessano zelo o acelerado
desenvolvimento pelo qual a ve­

lha e satu rada Desterro passou

na última década.
E agora, por mais óleo que

se aíícíone à máquina, apesar
da bardetra nacional do racio­
namento, certamente a veloci­
dade ainda não será suficiente­
mente potente para' se recupe­
rar o tempo perdido em pl aros
mi rabol antes, simples quimeras
cultivadas por ambiciosos polí­
ticOS mais atentos aos resulta­
dos da; umas do que com o

real bem estar da comunidade.
X

Embora tél'diamente, esta é
a hora de providência; imedia­
tas pél'a atender as prioridades
da cidade, entre as quais a

mais imedieta é a construção
de um adequado sistema de
prevenção contra inundações .

Caso contrário, a cidade soço­
brará.

Rorianópolis, aos seus 251
anos de fundação, ainda pede
socorro ..

-==-'NFRA
----------------�----

-

Cartas

.

da fiscalização destes transportes co­

letívos não aparecem nos pontoo, e.
quanaoo (azem, na maioria das
vezes são motivados pela ansiedade
acima citada -, volto a dizer, é a

irresponsabilidade contaminar aqueles
que ela não poderia fazê-la.

A minha residência é situada na

Trindade e diariamente, como todos
os moradores daquele bairro, ou me­

lhor, todos aqueles que se locomo­
vem de transporte de massa, passam
por síiuaçoes as quais é dificil de

expor nesta carta.

E se reclamar para o motorista,
ou. para o cobrador, certamente um

deles logo se apressará em apresentar
a respectiva coragem, ou seja, vão

querer brigar na hora. Portante a

situaçãO não tão facil (de Vive-la)
como pensam aqueles que permane­
cem dentro de um escritório, afir­
mando nOS jornais que:

- O transporte coletivo da Capi­
tal vai melhorar somente após a

inauguraçllo do novo terminal, que
está Sendo construído junto ao Mer­

cado Público. Lá será possível dar

uma nOva fiscalizaçao mais rigorosa
de horários, melhor conforto para OS

usuários cOm as platafo finas, e mec

Ihor sistema viário" (depoimento d�
Décio Gomes de MeU o, Chefe da

DivisãO de Transporte Coletivo da
Prefeitura, em "O Estado", dia 15
de janeiro, página 16).

Informação geral
ALIENAÇÃO TOTAL inundadas e quase mil pes-
O deputado Epitácio Bit-

soas desabrigadas, é apenas
tencourt já se preparava {?ara

. uma das consequências das
encerrar o expediente de precariedades a que estão su­
ontem quando foi surpreen- jeitas mais de 90 por cento
dido pela visita do ex- das cidades brasileiras.
governador Colombo Salles.

Apenas há menos de cinco
No gabinete da presidência

anos é que se começou no
da Assembléia, travou-se

país a fazer estudos e projetos
então amistosa conversa, da de saneamentos básicos, isto

, qual a política ficou ausente.
é, pensa-se agora em corrigir

Colombo falou de sua vida
as distorções de um progresso

simples. Parte dela como pro- lento mas que já tem mais de
fessor de portos na Ufsc e 300 anos' de idade.
Parte como ;'Iavrador" no Em Florianópolis, os pro-
sítio de sua propriedade em blemas não são diferentes das
Imaruí, onde passa invaria-

outras cidades. A preocupa­velmente os fins de semana.
ção sempre esteve mais vol-

Lá pelas tantas, a conversa tada para o fato consequente
gira em torno da "alienação" do que para a causa das dis­
da juventude universitária

torções. Hoj e, felizmente, a
em relação à chamada "vida

mentalidade evoluiu, ao
pública". Colombo, então,

ponto de a Prefeitura estar
narra alguns fatos pitorescos e

hoje com projetos na área fe­
jocosos de sua vivência uni- deral visando a canalizaçãoversitária recente. Como esse

de recursos para a solução dos
. curioso diálogo com um

problemas de infra-estrutura.
jovem universitário a quem * * *

dera IUma "carona" da Trin­
dade até o centro.

- Não, eu sou o Getúlio

Vargas _ retrucou Colombo O prefeito Irrnoto Feurs-

Salles. chuette se viu obrigado
LEVY E AS ESTRADAS ontem a encurr�lar cinco jor-
O deputado Herbert Levy, nalistas - quatro ficaram de

vice-presidente da Câmara pé durante 45 minutos - no

Federal, passou o fim de Se- seu gabinete, para explicar
mana no Morro dos Conven- oficialmente a dívida de 10,2
tos, em companhia do Diretor milhões que a Prefeitura tem,
do Banco do Brasil, Perachi valor que era considerado

Barcellos. m�o'r nas especulações. "Ela
é irrelevante", disse calma­

mente, "porque 4,2 milhões
serão pagos até 1995 e o res­

tante são saldos a pagar desde
o ano passado". Mais irritado
ao final, disse que o Secretá­
rio Salomão Ribas Júnior está
retendo Cr$ 935 mil desde

dezembro, e que são devidos

pela preparação para os Jogos
Abertos. "Não entendo por­

que", lastimou, e mandou

que oferecessem café aos já "

cansados jornalistas.

o prosador e o poeta

EXCLUSIVIDADE

Sr. Diretor - Com a intensifica­

ção das chuvas, o primeiro assunto

que vem
-

em meu pensamento é o

sacrifício que OS passageiros da Em­

presa Tridadense Ltda, principalmen­
te via Trindade, terão que suportar,
devido a irresponsabilidade desta

"empresa".
A Trín'dadense não zela por seus.

passageiros, ao contrário, despreza-os.
Afirmo isto - e com bastante con­

vícçao - já que ela tem a ousadia

(para não dizer outra palavra) de
deixar, diariamente, seus passageiros
esperando no ponto final (aquele' ao
lado do Teatro Alvaro de Carvalho),
esperando em pé, sem ao menos

colocar um ônibus para que os "pa­
cientes" passageiros possam snetarem

e esperar a hora do mesmo partir, o

que seria mais justo.
Isso acontece todos oi dias à noi­

te, aproximadamente das l8h30min
em diante, quando começa a piorar,
isto é, quando o movimento é consi�
derado, pela empresa, de pouca im­

portância.
Há dias em que o ônibus fica

estacionado distante do ponto, e no

seu interior permanece o motorista e

o cobrador - enquanto isso, mesmo

nos dias de chuva, os passageiros
ficam tornando um banho violento,
às vezes por mais de vinte minutos,

ja que o alambrado do ponto final

.Qe'sta empresa, como o de outras, é

estrejto e qualquer chuva, por mais
fraéa : que s� a, atinge todos os que
estãO embaixo' dele.

Esta situação nTlo é novidade_ Ela
é tllo antiga como é antiga a ansie­
dade de muitbs "colarinhos bran­

cos", em querer se projetar social­

mente � a opinillo pública entende
do que estou fal ando.

O que não � possível - mas

parece que é, pois os encarregados

.
Que o moço é funcionário e que

precisa justificar a situação, .com

muito esforço, se entende. Mas só

gostaríamos de saber se ele anda de
ônibus diariamente?

'

Por outro lado, já que falei em
CObrador e motorista, assunto que
mereceria urna carta especial - o

que deixarei para outro leitor -,

gostaria de contar o perigo que estes

corajosos passageiros vivem diaría­
mente.

Todo mundo sabe que existe, em
todos os' ônibus, uma placa proibin­
do a conversa com OS respectivos
motoristas, durante a viagem, mas

esta norma só funciona na teoria.

Ontem mais uma vez presenciei'
uma cena em que me deixou bastan­
te nelVOSO. O motorista dirigindo e

conversando com o cobrador e mais

alguns passageiros, durante toda a

viagem, depots que o cobrador fez a

respectiva cobrança.
A culpa, é claro, não está no

motorista e no cobrador, que não

cumprem normas e que são violenta­
mente manipulados, tendo em .vista
o pobre salário que recebem.

Mas se vamos tirar a culpa deles
e dos fiscais, também da empresa
que reclama dos imensos custos ope­
racionais, a quem reclamar?

Mas o que não é possível, e isto

a empresa não póde se desculpar,
pOis é mais que um relaxamento, é

os passageiros suportarem uma situ:r

çãO ci tada no começo desta carta:

ficarem esperando em pé, por mais

de vinte ITÚnutos, enquanto OS ôni­
bus permanecem estacionados, em

exclusividade para oS motoristas e

CObradores. Lúcio Freita<;. Trindade.

Florianópolis.

Observação - As cartas enviadas à

redação deverão conter o nome com­

pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas somente serão

publicadas se chegarem com estes
dados.

Coluna do Castelo

o debate
,

-

ameaçado
Qu�se três anos já se foram, desde quê o senador: Teotõnio

Vilela mergulhou no gabinete do Presidente Geisel para uma'

longa audiência e dele emergiu tocado pelo projeto da disten­
são. Nesse período, o arenista das Alagoas se foi transfor­
mando, a força de muito discurso; muita entrevista e confe­
rência, num dos raros, senão o único homem de seu partido
capaz de falar e ser entendido por uma platéia de estudantes.
Ao mesmo tempo, o senador. via a doutrina oficial a que se.

convertera ganhar contornos cada vez mais claros de heresia.
Ele volta agora a defender suas idéias, num momento em

que mal se ensaiaoa um debate nacional para a promoção de
reformas políticas, todas as possibilidades de um diálogo
entre os partidos são ameaçadas pelo comportamento ambí­
guo e a linguagem cifrada dos comandantes daArena, a deixa­
rem a suspeita de que o governo convoca a discussão com os

resultados já escondidos nas mangas. A dúvida decorre de
declarações excessivamente cautelosas do presidente daArena,
deputado Francelina Pereira, insinuando que os limites im-.
postos a participação dos interlocutores seriam estreitos a

ponto de não deixar uma brecha a passagem do MDB. Se a

consulta do governo começa com a definição prévia de quest­
ões essenciais, como a de transformar em indiretas as eleições
para os governadores em 1978 e para sempre, as reformas não
seriammais do que um programa para garantir a infabilidade
da Arena. Nesse caso, não haveria por que convidar a oposi­
ção. As mudanças viriam mes..mo por gravidade, empurradas
goela abaixo do MDB pelos instrumentos de exceção. E o

debate daria apenas a coreografia política aos atos do go-
verno. .

O senadorPetrõnio Portela, com a responsabilidade que lhe

confere a aura de arenista mais bem informado em todo o

Congresso, deveria também ter o cuidado de não abrir o diá­
logo dizendo que as eleições diretas são apenas uma disposi­
ção "da legislação em vigor". Elas estão no texto constitucio­
nal e, pormais que as duas expressões se possam confundir nos
dicionários, não há dúvida de que, pàra todos os efeitos políti-
1'::9S, a forma escolhida pelo senador alimenta inutilmente -

ou, o que é pior, propositadamente - ãs suspeitas.
Esse debate deveria ser aberto por uma convocação que os

anunciasse amplos e sérios. E para isso quanto mais claro
falarem os arenistas encarregados da solenidade inaugural,
melhor. O Sr. Teotônio Vilela, talvez por ter menos compro­
missos com o governo do que com uma idéia que a certo tempo
este governo lançou, consegue colocar as coisas com mais

objetividade. Ele sugere o que todos sabem: fazer uma re-
,,� 'forma politica no País, com o embarque no projeto de ambos

os partidos, sôtem.senttdo paro-tornar o regime mais demo­
crático'."'É'esíilt &ilfÍ3-ssuposto do debate. O resto é convWs'a, e
fiada.
Por conseguir falar claramente é que o senador Teotônio

Vilela consegue sefazer ouvirpor estudantes, cujo desencanto
pela politica nacional se deve muito também a linguagem
desenvolvida pelos homens públicos do País para escamotear,
em vez de esclarecer os problemas com que a sociedade é
convocada a conbioer sem entendê-los. Assim se explica, por
exemplo, que as entrevistas do xavante [uruna tenham de
repente varrido a opinião pública com o sopro renovador de
umagrande novidade. A esperá-las, havia uma enorme e velha
sede de sinceridade.
FIDELIDADE
Não éjusto pesara que diz o deputado]osé Bonifácio no fiel

da lógica. Ele não trabalha exatamente com essa mercadoria,
especializado que foi na liderança da Arena a espalhar con­
[usão em plenária para que o MDB perca o rumo de suas

próprias manobras. Fique, portanto, apenas para ejeit» de
registro, lembrada a inpoerência de suas últimas declarações,
juntando no mesmo. pacote a condenação da abertura de faci­
lidades para o nascimento de novos partidos e a defesa da
extinção da lei que prende arenistas e emedebistas a suas
legendas.
As dificuldades impostas a criação de outros partidos fo­

ram, como se sabe, acrescentadas ao texto da Constituição a

pedido da Arena, pois o projeto original do governo Castello
reduzia todos ess.es obstáculos a metade da altura. É a Arena,
i.gualinente, que através do deputado pede agora a abertura
dasporteiras entre os partidos, na esperança de que por elas
escapem políticos eleitos no MDB e eventualmente incompa-
tibilizados com a oposição por picuinhas locais.

.

Segundo o deputado, os que quiserem formar um partido
devem tratar de .escalar o muro de leis erguido para

.

impedir-lhes. Pode-se, no entanto, aplicar a mesma teoria aos

que querem emigrar de partido. Cada um que salte seus pró-
prios obstáculos.

'

RACIONALIZAÇÃO
A mesma improvis.ação que levou -o governo a descobrir,

uma semana depois de determinar o fechamento dos postos
aos domingos, que a quase totalidade deles fica a 20 cuilõme­
tros de uma cidade - afinal, em algum lugar precisa morar o

empregado da bomba -, aparece agora em relação aos efeitos
politicos da racionalização: Em novembro, havia sido apli­
cada uma pesquisa de opinião pública no Rio e São Paulo,
incluindo pergunta sobre a medida que se deveria adotar para
econo.mizar petróleo. Nas duas cidades, a 'média de todas as

classes mostrou um resultado de 70 por cento favoráveis ao

racionamento, 1·0 por cento pelo aumento do preço e só 4 por
cento por uma. solução. que misturasse as duas fórmulas. O
governo misturou as duas fórmulas.
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Cientista adverte seus

colegas brasileiros

CIMI denuncia

Funai e Igreia

católica no RS
P.Alegre-A Regional Sul do ConselholndigenistaMissionário (CIMI)

iniciou ontem o envio. pelo correio, a todas as dioceses do País, de um

documento em que aponta, sntre as causas da miséria atual das popula­
ções indígenas, "a burocracia e o empreguismo na Funai, e a conivência
histõrica da própria igreja católica, principalmente ao do Rio Grande do
Sul, que atualmente se omite, ante os apelos e angústias dessa gente
oprimida". .

Ao historiar a parttclpaçào da igreja no problema, o documento, ela­
borado numa reunião da CIMI em Ijuí, afirma que, "chegando com os

conquistadores, a igreja, no Sul, quase sempre continuou ao lado desses,
assumindo a atitude colonialista, respeitável pelo extermínio das popula­
ções ind ígenas. Essa conivência, em que a cruz e a bota marcharam juntas,
como no caso dos bandeirantes, dos bugreiros e das frentes de expansão,

mereceu as mais severas críticas".
Acusa também a Igreja Católica, principalmente no Rio Grande do Sul,

de ser omissa diante da "lamentável situação de extermínio e miséria das
populações indígenas"; denuncia, por outro lado, que "desde a sua fun­
dação, a Funai vem se caracterizando pela melhoria de salário de seus

funcionários e pela estagnação da situação calamitosa deixada pelos
serviços de proteção ao índio (SPI)".

. As delegacias regionais transferi ram-se para prédios mais amplos e

luxuosos, ocupados por dezenas de funcionários. A sede central de Brasí­
lia passou a ocupar 10 andares, com centenas de funcionários, todos eles
com altos salários, que vão dos Cr$ 3 mil pagos aos servidores de cafe­
zinho até Cr$ 30 mil destinados ao presidente da Funai. Cada diretor de

departamento' recebe Cr$ 28 mil cada antropólogo com mestrado Cr$ 12

mil, cada delegado regional e chefe de divisão, Cr$ 23 mil e cada chefe de

post, Cr$ 8 mil".
.

Acrescenta o documento que "tudo isso é agravado quando se vê que
essas estruturas estão sem sentido e sem função, a não ser a de consumir o

: patrimõnio indígena. Essa política de salários, acrescida de ausência de
investimentos em projetos e atividades que beneficiem diretamente o

índio, conduz muitos funcionários, possivelmente bem intencionados, a
se preocupar estritamente em aplicar bem seus rendimentos na compra de
fazendas, apartamentos e outros bens".

D. Ivo: Igreia quer'

d'ialogar, com prefeitos.
Porto Alegre -Ao saudar a posse dos novos prefeitos e vereadores do

País, o secretário-geral da CNBB, Dom Ivo Lorsctieiter, afirmou que "a

igreja católica, sem pretensões de tutelar o poder público, deseja manter
uma leal e positiva cooperação dentro-do respeito as respectivas compe­
tências e de acordo com a verdadeira conceituação dó bern comum".

Na sua alocução A voz do Pastor, transmitida pela Rádio Medianeira de
. Santa Ma-' ,Dom Iyo Lorscheiter lembrou o sentido etimológico da pa­
lavra autoridade. "As vezes tão mal compreendida pelos governantes e

governados", e que significa "fazer crescer". "Autoridade, portanto, é a

investidura para fazer crescer os outros, e não simplesmente ocasião para
ser exaltado, homenageado ou,.tavorecido".
Também bispo de Santa Maria, Dom Ivo Lorscheiter saudou os novos

eleitos, augurando progresso integral e rápido e lembrando que em dois

campos - o ensino religioso nas escolas públicas e projetos de ação
social e promoção dos mais necessitados -a cooperação entre a igreja e

os poderes públicos já foi estimulada e deverá levar a bons resultados.
Disse que, encerrados nas comunidades "os explicáveis .ernpolqamento.s

eleitorais, não deverá, agora, haver nem vencidos nem vencedores, mas
sim a nobre decisão de trabalharem todos pelos ideais comuns de desen­
volvimento". Acrescentou que os novos dirigentes, "embora eleitos por
parcelas da população. devem conduzir-se e devem ser considerados
como mandatários de todo o povo. São eles, agora, autoridades".
Na sua alocução, Dom Ivo Lorscheiter lembrou o verdadeiro sentido da

palavra' autoridade, que -deriva do verbo latino transitivo "aIgere", que
significa fazer crescer. "A autroridade, assim é, lo\er.aadeiro serviço de
promoção dos outros e tem sua razão de ser e seus limites naquilo que é
sua função básica, isto é, a realização do bem comum".

- Imagino também que os novos administradores municipais olhem

para o futuro com preocupações maiores ou menores. A conjuntura na­

cional e internacional não permite euforias fáceis. Tanto mais é preciso ter

objetivos claros, idéias lúcidas, planos corajosos, espírito desarmado e

conjugação de esforços, tanto mais nos vem a mente o salmo 126, que
proclama que se·o senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a

constroem, e se o senhor não guardar a cidade, debalde vigiam as sentine­
las - concluiu.

Uma f!ldvertência da OAB

do Rio ao governo

�.

São Paulo - O governo foi advertido pela seção fluminense da Ordem
dos Advogados do Brasil, no sentido de promover a redemocratização
plena do País, "sem a qual o equllíbrlo social mantido poderá sofrer
'incontrolável defasagem, que culminará com a cristalização de posições
radicais, propiciadoras ao estabelecimento de governos apoiádos exclu­
sivamente no arbítrio, sustentado pela força", A declaração foi feita'ontem
à tarde pelo advogado Waldemar Zwiter, ao transmitir o cargo de presi­
dente da OAB-RJ.
O novo presidente, Eugênio Roberto Haddock Lobo, ao tomar posse

salientou que se filia à corrente que sustenta que a reforma do judiciário,
"tal qual proposta pelo poder executivo, não alcançará seu desiderato sem
<frestabelecimento das garantias clássicas da magistratura e não se con­

sumará se não for simplificada e modernizada a infra-estrutura da má-

quina judiciária".
-

SÁOPAULO
"A Ordem dos Advogados não tem partldos políticos", foi o que decla­

rou Cid Vieira de Souza, ao assumir a Ordem dos Advogados do Brasil,
seção de São Paulo, acrescentando que os advogados, "como classe, não
se' submetem a reações emocionais, e como órgão, não estão sujeitos.a
rancores ou ódios".
Na oainlâo do novo presidente da OAB-SP, "nenhum brasileiro pode

aplaudir qualquer ato de subversão, muito menos o advogado; avesso por
natureza à desordem, à disciplina e ao desrespeito à lei e ao direito", A
nova diretoria da OAB-SP ficou assim constituída: presidente, Cid Vieira
de Souza; vice, Mário Sergio Duarte Garcia; 1 ° secretário, Osvaldo de
Oliveira; 2°, Jorge Lauro Celidônio; e tesou reiro, Carmo Domingos Jatene,

Jornalistas são contra

conselhos regionais
Brasília - Dirigentes da Federação Nacional dos Jornalistas e dos

Sindicatos de Jornalistas do Distrito Federal, São Paulo, Rio Grande do
Sul, Paraná e Santa Catarina protestaram contra a criação de conselhos
regionais de jornalistas, que vem sendo pleiteada pela Confederação Na­
CIOJ:l ai de Profissionais Liberais, em audiência ontem com o Ministro do
Trabalho, Arnaldo Prieto,

.

Os dirigentes justificaram seu protesto alegando que os jornalistas no
Brasil não. são profissionais liberais, e sim assalariados, razão pela qual
são contrários à criação dos conselhos, pelo esvaziamento que iriam
representar para 03 Sindicatos dos Jornalistas. A comissão, que demorou
mais de uma hora com o Ministro, estava intEl,\jrada pelos jornalistas Joezil
Barros, Arnaldo Ramos, João Souza, Moacir Pereira, Arnoldo Matter e
José Aparecido.

No encontro, eles trataram também sobre o proejto do decreto que
está sendo elaborado no Ministério do Trabalho, e que deverá substituir o
qe número 65.912 de 1969, que versa sobre a regulamentação profissional.
Os jornalistas desejam que o novo decreto, que, segundo o Ministro, já
está pronto e em vias de ser enviado à Casa Civil da Presidêncla da
República, eliminê a figura do provisionado nas empresas de estados onde
existam cursos .de Comunicação.

.

BeloHorizonte - Nos paises subdesenvolvidos, como o Brasil, a ciência
é importada, estranha à nossa realidade e decorrente da invasão da cultura
ditada por revistas estrangeiras, declarou ontem o professor Ernest Ham­
burger, doutor em Fisica Nuclear pela Universidade de Pittsburgh. Ele
acrescenta que os cientistas nacionais não procuram estudar os proble­
'mas de nossa realidade, mas os. que estão na moda. Hamburger está em

Belo Horizonte, participando do Encontro Estadual de Professores de
Física. Ele aconselha os cientistas brasileiros a se libertarem do que ele
denominou de "ditadura das revistas estrangeiras", que constituem uma

fuga à reflexão dos verdadeiros problemas da realidade brasileira. O pro­
tessor falou também que a ciência mudou muito sua imagem nos últimos
20 anos, tornando-se participante dos problemas sociais.

Acordo Nuclear
GOVERNO REJEITA AS PRESSÕES DOS EUA

tro com o General Geisel.
.

beradamente por WashingtonBrasilia - Quando ditou aos

jornalistas, no fim da tarde, a Reservou a divulgação da res­

.posta brasileira para mais tar­

de, através da mesma fonte (a
chancelaria) e nas mesmas cir­
cunstâncias (em declaração à

imprensa) com que, na véspe­
ra, o Sr; Cyrus Vance havia

'lançado a sugestão da morató­
ria estratégica para o acorde

feito entre o Brasil e a Repú­
blica Federal Alemã.

e Brasüia, cedendo lugar ao

diálogo direto através da im­

prensa. A tomada de posi­
ções, de lado, se fez mais

rápida e mais enérgica. Já

ontem há noite, antes mesmo

da sua publicação pelos jor­
nais, a embaixada dos Estados
Unidos cuidou para transmitir
a Washington a negativa do

governo braisleiro à proposta
do departamento de Estiido.
A iniciativa de ação, agora,
passa para lado americano.

O despacho semanal do
chanceler Azeredo da Silveira
com o presidente Geisel, no

palácio do Planalto, teve mais
de uma hora de duração.Sin­
tomaticamente, na véspera,
todas as demais audiências
que o presidente da Repúbli­
ca manteria pela manhã ha­
viam sido canceladas, o que
significa a dedicação do tem­

po integral 'ao trato do .prp-

blema do acordo nuclear com
o ministro das Relações Exte­
riores. Usando um elevador

privativo, ligando o gabinete
presidencial à garagem, o Sr.
Azeredo da Silveira esquivou­
-se de prestar declarações aos

jornalistas à saída do encon-

resposta negativa do governo
brasileiro, à sugestão do secre­

tário de Estado Cyrus Vance
no sentido de que o Brasil e a

Alemanha concordassem em

suspender a execução do seu

acordo nuclear, o Itamarati
apenas reproduziu uma deci­
são do presidente Ernesto
Geisel, comunicada ao chan­
celer Azeredo da Silveira seis
horas antes, no Palácio do
Planalto.

- O governo brasileiro -

afirmou o porta-voz do Ita­

marati, ministro Guy Brandão
- não vê possibilidade da

interrupção ou da suspensão)
da execução do acordo.
Tal como a proposta lança­

da pelo secretário de Estado

norte-americano, numa sim­

ple� entrevista' coletiva à i�-
prensa em "Washington, tam­
bém a resposta do governo
brasileiro se fez a pretexto dr
atender à curiosidade da im­

prensa. E, a exemplo da su­

gestão de Cyrus Vance, ela
não foi transformada em pa­
pel oficial, com. timbres e

assinaturas. Nesse caso, os ca­

nais de comunicação diplomá-

tica foram abandonados deli-

A divulgação do ponto-de­
-vista oficial do governo brasi­
leiro foi feito secamente pelo
porta-voz do Itamarati, sem

comentários ciu informações
complementares. 'O ministro
Guy Brandão; chefe da Asses­
soria de Imprensa, do chance­
ler Azeredo da Silveira limi:
tau-se a recomendar aos jor­
nalistas que anotassem cuida­
dosamente a declaração ofi­
ciaL

Chegou a ditar: "O Itama­
rati: .. ", mas logo corrigiu-se;
"O governo brasileiro.... não
v ê possibilidade.. .

"

nessa

mudança de tratamento, so­

mada à coincidência do des-

pacho da manhã com o presi­
dente da República ficou de­
nunciada a procedência de

. maior hieraquia da decisão aí
revelada.

o
da Cimo

Maconha:
menos noeive
que o éleool,

Montara: redemocratizaçâo reduziria as pressões.

Salvador _:_ A maconha é a droga
de eleição da "juventude modema
em contraposição ao ál"ool da so-

.

ciedade tradicional, com a dife­
rença de que a maconha tem como

principal efeito um tranquilizante,
enquanto o álcool leva principal­
mente à e "itação e frequente­
mente ã vioi ncia,
Esta observação é do documento

final aprovado pela comissão espe­
cial, escolhida em plenário da VI
Reunião do Forum Pan-Americano
para o estudo da adolescência, di­
vulgado em Salvador. O documento
adverte a juventude para o perigo
do uso da maconha combinado ao

álcool, particularmente no caso de
indivíduos com processos disrítmi­
cos, pois esta associaçâo pode
"conduzir a comportamentos vio­
lentos".
A antropóloga Margareth Mead

lembra que o documentoesclarece,
ao equiparar a maconha com as de.
mais drogas, que a sociedade está
marginalizando "perigosamente o

adolescente, colocando-o ao lado e

daí ao alcance fácil do criminoso e

poderoso tráfico internacional de
entorpecentes". O problema da se­

xualidade foi também analis�do no

documento.
Ele enfoca que a sociedade pode

rever, percebendo onde, nos jo­
vens, ela é imatura, como pOI:
exemplo na "exploração coisificada
em filme e publicações; na explora­
ção exibicionista, sobretudo da mu­
lher; e na atribuição de papéis diri­
gidos a ambos os sexos, que favo­
rece a inveja e a competição; difi­
cultando o amadurecimento indivi­
duai, sexual e afetivo, indispensá­
vel para favorecer a relação de com­
panheirismo e de amor fundamen­
tais ao estabelecim:ento'de uma es­

trutura familiar que tenha enverga­
. dura para enfrentar os problemas
tão complexos da sociedade mo­

derna".

Montoro dá sua opirlião
São Paulo -- O senador Franco Montoro assegurou ontem

que o motivo das pressões dos Estados Unidos contra o acordo
nuclear Brasil-Alemanha é a excepcionalidade do nosso regime
político, principalmente pela vigência do AI-S.
Revelando que ouviu comentários a esse respeito em embai­

xadas estrangeiras e no Itamaraty, o lider oposicionista no

senado aconselhou o presidente da República a normalizar a

vida pública do país para fazer diminuir as pressões que se

intensificam ultimamente: "Para a solução dos problemas
brasileiros é indispensável a normalidade democrática, restabele­
cida a democracia, fortalecido o regime democrático, será mais

fácil ao país atingir o seu desenvolvimento nuclear econômico,
disse ele.
O senador oposicionista considera que o regime de exceção

torna o país mais fraco, exemplificando que, no plano
internacional, os estados autoritários são sempre os mais fracos.
_ Quanto ao acordo nuclear coma Alemanha, Franco Montoro
reiterou que o MDB não aceita qualquer revisão do seu texto e

que nesse assunto a oposição se coloca francamente aG lado do

presidente da República e do governo. "Mesmo porque -

frisou - o Brasil quer atingir "apenas seu desenvolvimento
energético e jamais usaria o acordo para a construção de
bombas Gil artefatos atômicos".

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto
para você.
Assim é a Cimo hoje, a mais

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado.
Venha conhecer nossas novas e

modernas instalações, agora na rua
Vidal Ramos, 26 - Edifício

Itamaraty.
Um mundo fascinante em

móveis de estilo moderno,
.

clássico ou rústico, tapeçarias,
forrações, estantes, armários
embutidos, objetos de decoração e

móveis para escritório.
Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e conforto para você .

RuaYidal Ramos,26
Edifício Itamaraty
Florianópolis
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Os vários aspectos da
subnulirição no Brasil
A maior parte da popUla­

ção brasileira, es timada a­

tualmente em 110 rnilhoes
de habitantes, ingere menos
de que 1.500 caloria; por
dia. quando o mínimo' ne­

ce ssárí o de alimen tos seri a
de 3 mil. Este é um dado
.do Instituto Brasileiro de E­
conomia - IBE, da Funda­
ção Oetülío Vargas, divulga­
do no princípio deste ano.

Esta alarmante cifra tem
mobilizado, cada vez com

maior intensidade, todos os

setores do Governo. Enquan­
to ali sutortdades da área
económica al;'resentam como

solução a medio prazo para
o problema uma maior dís­
tríbuição de renda, OS seto­
res médjs:os e ssnitârios co­

locam a questão mais sob
um ângulo de educação e

higiene alimentar,
EDUCAÇAO

Para o Coordenador téc­
nico do Instituto Nacional
de Alímentação e Nutrição,
Osmar Goden, I, a simples

dístríbuíçâo de alímen tos re­

solve pratícamen te nada da
subnutriçãO_ Perante a Co­
missão de Saúde da Câmara
Federal, ele afirmou em ju­
nho do ano passado qUe é
necessário um trabalho para­
lelo de educação da popula­
ção, pois muitas vezes as

pessoàs têm prote ínas a seu,
alcance -B não a consomem

por ingnorancia. No mesrno

depoimen to, Geoden afirmou
ser necessário dotar o INAN
de "uma maior fOrça polítí­
ca, aliada a uma estrutura
econômica sólida".

Es tudos realizados pelo
Ministério da Saúde no se­

gundo semestre de 1975 e

publicados pela' imprensa do
país, não s6 davam pleaa
razão ao Coordenador do
INAN, como acrescentavam
novos e deprimentes deta­
lhes: "Pessoas carentes qUe
recebem alímen tação do Ins­
tituto Nacional de Alimenta­
ção e Nutrição estão trocan­
do cornída por bens de con­

sumo, como rádios de pilha,
roupa e até. televisão...

"

(Jornal do Brasil, 1-9-75).
O professor Nelson Cha­

ves, do Ins ti tu tá de Nu trí­
ção da Universidade Federal
de Pernambuco, em mesa
redonda promovída pelo O
Globo, afirmou qUe "os
programas do INAN naO re­

solvem os problemas de sub­
nutrição e o próprio órgão
reconhece isto.. O problema
de nutrição é econômico e
social. E preciso elevar o

nível econômico das popul�
ções e isso é um problema
geral de Governo. O INAN
não pode resolver, e sobre­
tudo a cUrto prazo, erradi-

car a desnutrição nO Brasil.

Mas pode ir amparando os

grupos VUlneráveis, as gestan­
tes, nutrízes e pré-escola­
res".

PROBLEMA ECONÔMI-
CO

Na verdade, isto apenas
atenua o problema alímen tar
da população brasileira, Que,
como afirmou o professor •

Nelson ChaVes, "é economt­
co e social". O Presídente
do INPS, Rsínold Stephanes,
depondo na Câmara dos De­
putados em 30 de. outubro

. do 1fI0 passado, apontou a

desnutrição dos recém-nasci­
dos. corno "um dos piores
flagelos da atualidade, res­

pondendo por mais de 40%
das internações hospitalares,
em pediatria". Em 1974,
ainda segundo Stephanes, o

INPS gastou cerca de Cr$,
860 milhões em internações i

de crianças subnutridas e

para 1975 ele previa gastos

de Cr$ 1 bilhão de
-

400
milhões.

Em São Paulo, a capital
màs rica e industrializada

do país, segundo dados do
Anuário Estatístico do
Brasil, do IBGE, morrem

�3,� crianças em cada mil
nascidas vivas. Estes são nú­
meros referentes ao ano de
1969,

.

OS Últimos disponí­
veis. Porém, se for observa­
do os índices dos dois anos
â1 terí ores, se cons tatará um'

aumento gradual no nllmero
de mortes. Isto porque, en­

quanto em 1967 a mortali­
dade infantil na capital pau­
lista era de 74,4 �r mil
n ascida vivas, em 196� su­

biu para 75,1 e, em 1969,
finalmente, pulou para �3 ,3.
Recife, no entanto, é a re­

cordis ta brasileira e OS seus

dados sao mas recentes. Em
1972 morriam 17�,4 crian­

ças em mil nascidas vivas;
em 1973 a cif}'a fbi a 229,
e em 1974 passou' p�
256,4. São dados que ates­
tam plenamente o quadro
da subnutrição dos nossOS

centros urban os.
Um projeto de investiga­

ção de mortalidade infantil,

COMPANHIA DE DIVULOAÇAo E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE
EMPRESAS DE PROPAGANDA.

A DICESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE

SAN',A CATARINA, TORNA PÚBLICO que, através de processo público de pré-qualificação,
foram habilitadas, de conformidade com o Edital de 01 de dezembro de 1976, a prestar serviços
de divulgação, comunicação e relações públicas aos 6rgãos do Governo do Estado de Santa

Catarina, pelo perfodo de 1 (um) ano, as seguintes empresas:
/1) MAGNA MARKETING PROPAGANDA
2) PUBLlC PROPAGANDA LTDA,

3) EDEME ARTE & COMUNICAÇÃO LTDA.

4) A.S.PROPAGUE SERViÇOS DE MARKETING LTDA.

5) EXA COMUNICAÇÃO E MARKETING LTDA.

6) GRAN META PUBLICIDADE LTDA.·
7) LÁZARO BARTOLOMEU - RADAR PUBLICiDADE

8) R.P,M. - REL'AÇÕES PÚBLICAS, PROPAGANDA & MARKETING LTDA.
9) M.P.M.. PROPAGANDA S.A,·

.

10) EQUIPE PROPAGANDA S.A

11) WALRO EMPREENDIMENTOS LTDA.

12) J,B.� MURAD DE COMUNICAÇÕES LTDA

13) MENSAGEM PROPAGANDA LTDA,

14) NORTON PUBLICIDADE S,A

15) RAUL ARAUJO - PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS LTDA.

16) QUADRA/SOM IMAGEM COMUNICAÇÃO LTDA.

Florian6polis (SC). 31 de janeiro de 1977.
A DIRETORIA

E·DITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE DíVIDA

PÚBLICA
Para os fins previstos no art. 60 da Lei no. 4.069, de 11 :06.1962,

torna-se pública que devem ser apresentadas para imediato resgate as'

Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável' e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas em dezembro de 1976. .'

Rio de Janeiro, 10. de fevereiro de 1977
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

(a) Chefe do Departamento

PROD uçxo DE ME-
DICAMENTeS

O Brasil Se si rua em 17 o.
lugar em consumo de medi­
camentos no mundo (Cr$
84,00 anuais). Na sua frente
estão por exemplo, além das

potências industriais, países
corno o México e a Vene­
zuela. O primeiro consumi­
dor mundial de medicamen­
tos é a Fran ça, CIl de cada
pessoa gastou em 1975 o

equívalente a Cr$ 501,00
em remédios. Em seguida,
vem a Alemanhá Ocíden tal,
a Suíça, Bélgica, Japão e

Suécia, Os Estados Unidos
situam-se num modesto no­

nO lugar, tendo consumido
Cr$ 322,00, per capita, em

1975.
O brasileiro consome ceI­

ca de quatro vezes menos
medicamentos do que o ita­
liano, cinco menos do que
o suiço e o belga e cinco
vezes e meia menos. do que
o francês e o alemão. Trés
países consumiram em 1975,
menos medicamentos que o

Brasil - alndia (Cr$ 7,06
anuaís), a Turquia (Cr$
50,66) e o Irã Cr$ 81, 17).

Uma pesquisa realizada
em São Paulo em 1974 pe­
lo Insti tu to Galup forneceu

. de cert a form a um perfll do
brasileiro que ganha um sa­

lário mínimo: 71% dos en­

tevístados nao tinham comi­
do carne no dia da en trevís­
ta, 74% nunca tinham indO
a um jogo de tutebol, 37%
nunca comiam carne 11%
comíamo carne raramen te e

16% comiam carne uma vez

por semana e 66% nunca

compraram jornais. Acrescen­
tando a estes dados estudos'
realizados pelo IBGE consta­
ta-se que, excetuando-se a;;

regiões do Norte e Nordes­
te, 43% da. população ativa
do país ganha até um salá­
rio mmímo, EstudOS 'da
Fundação Getúlio Vargas re­
velam que a deterioração do
salário mínimo nos úttímos
20 anos está na ordem de
70%. Os cálculos mais con­

servadores atribuem uma de­
terioração do salário m ini­
mo, nos últimos dez anos,
em pelo menos 20%.

quilos de milho. Uma pesquisa realizada
São dados que apenai pelo Secretário de Saúde de

permitem uma aproximada São Paulo, Dr. Walter, LeSeI,
.

amostragem do consumo peI mostrou 9ue a el.evàção do

capita, pois enquantç o país saíârio mínimo está correi a­
importa ainda grande parte clonada com um maior con­

da; suas necessidades de trí- sumo de. alimentos e uma

go, 'exporta a maior parte queda nO'S índices de morta­
da produçãO de OUtras cul-

_

tídade : infantil da Grande
turas, a' soia pór, exemplo.' São' Paulo•. Nos anos em
A, isto soma-se o fatl§Jr· ali- 'que' o salário mlfiílfiO' teve
men tação animal, para onde e'SeU valor real reduzido.:o
o milho é destinado em índice de mortalidade infan-
maior quantidade. til aumentou.

Ainda segundo o Anuá- Na Grande São Paulo,
ri?, o país produzi1,l tam- por exemplo, 190 mil donú­
bem em 1975 20,6 quilos cílios (950 mil pessoas) ain­
de feijão por habitante. Em da não possuem fbgão a

relaçãO à prodUção de ou- gá:>. E ao ladO dos Cr$
trO� componentes alimenta- 84,00 que o brasileiro gasta
res, OS últimos dados dispO- anualmente em remédios,
níveis indicam qUe em 1973 oU tro dado indica com a

o país prod'uzia 6,3 qUilos .nesma precisão o seU podeI
de peiXe, 57,6 litros de lei: aquisitivo: em 1975 cOnSU­
te e 57 ovos para cada miu 14,70 litros de cerveja,
habitante. Em relação a pro- nO 'Valor aproximado de
dução de carne - bovinoS, Cr$ 52,00, OU ceIca de
ovinoS, caprinos, suinoS e' ,1,22 litros mensais, ryl valor
aVeS - os dados são. mais de Cr$ 4,41. E em cigarros,
remotos ainda: em 1971 o só pôde gastar Cr$ 16,67
país produziu 25,5 quilos mensais, ou Cr$ 200.00 o

per capita. ano todo.

Dirceu Nogueira anuncia
CI paralisação das obras
contratadas pelo DNER

o Ministro dos Transportes, general
Dirceu Nogueira, disse ontem que, com a

diminuição prevista no consumo de com­
bustíveis e a consequente queda na arre­

cadação do imposto único sobre combus­
tíveis e lubrificantes (IULCLG), todas as

obras do DNER; a excessão única da Ro­
dovia São Paulo-Curitiba", serão gran­
demente desaceleradas e algumas parali­
sadas.ipor escassez de recursos".
"Os recursos para investimentos do

DNER este ano já eram escassos, com os

limites de aplicações estabelecidos pelo
Governo em novembro último e, agora,
com Uma provável queda na arrecadação
do IULCLG pela redução no consumo de
combustíveis, se tornarão ainda menores.
Excetuando-se a São Paulo-Curitiba, de
importância vital para a economia do
Centro-Sul, as demais obras serão toca­
das num ritmo compatíyel com a arreca­

ção do imposto", declarou o Ministro.
Segundo' técnicos do Ministério dos

Transportes, a previsão de arrecadação,
este ano, da parcela do IULCLG destinada
ao DNER é de Cr$ 6 bilhões. Na hipótese
de uma �C)dução de 10°/, no consumo de

combustíveis, tal montante será reduzido
em Cr$ 600 milhões, quantia' tida como

considerável, em face dos tetos de inves­
timentos fixados para o órgão neste exer­
cício,
Afirmam estes técnicos que 'uma even­

tual queda na arrecadação do IULCLG
não é o único fator a preocupara DNER, já
que a decisão governamental de obrigar
asempresas estatais a transportar prefe­
rencialme-nte seus produtos por ferrovia e

navio, em detrimento do transporte rodo­
viário, poderá acarretar uma diminuição
também na arrecadação do Imposto Ro­
doviário sobre Transporte de Passageiros
e Cargas, que, estima-se, destine ao ór­

gão, em 1977, Cr$ 3 bilhões 800 milhões .

..:

Afora tais riscos, soma-se mais um pos­
sível�mplicador à situação financeira do
DNER, de acordo com as fontes do Minis­
tério doâTransportes, através do decreto
1.508, de 23 de dezembro último, que ele­
vou de 10 para 25?/o o percentual dos re- :.
cursos da arrecação tributária e dos fun-

� �

dos'federais pertencentes ao órgão que
será retidQ numa reserva de contingência
à conta do Tesouro.

Sudene nega diminuição de

ir:-vestimentos no Nordeste
N'egando que esteja havendo um desa­

quecimento no interesse do empresariado
nacional pelas oportunidades de investi­
mento no nordeste, o Superintendente da
Sudene, José Lins de Albuquerque, disse
ontem, em São Paulo, que o crescimento
real do volume das aplicações projetadas
pelo setor privado para a região mante­
ve-se em torno de 20 por cento nos

últimos anos e que, só no ano passado, a
demanda nordestina de energia elétrica
aumentou 18 por cento,

Quanto ao montante dos recursos de
que a região dispos para financiar a

execução desses projetos, informou que,
com a criação do Finor Fundo de Investi­
mento do Nordeste, o volume das dispo­
nibilidades cresceu de Cr $ I bilhão 400
milhões em 1974, para Cr$ 2 bilhões 600
milhões em 1975 e em 1976. Este ano o

montante deverá ser superior a Cr$ 5

bilhões, pois agora é menor a concorrên­
cia do Fiset (Incentivos para Florestarnen­
to e Reflarestamento): e as empresas
estatais voltaram a aplicar no Pinor,

, .:

Explicoü=que, anteriormente, a Bah'{a
absorvia metade dos investimentos apro­
vados para a região e Pernambuco outros
25 por cento, enquanto alguns estados
ficavam com apenas 0,1 ou 0,2 por cento
dos investimentos. "Já no ano passado,
porém, as coisas mudarám bastante -

disse ele, - a Bahla absorveu 35 por cento
dos recUrsos e Pernambuco 16 por cento,

.

enquanto o estado que menos se benifi-

dou recebeu 3,6 por cento, graças a

melhor distribuição proporcionada pelo
Finor".

- O nível da oferta de novos empregos
na região também pode ser considerado
bom, tendo passado de 2,5 por cento ao

ano para algo em torno de 3 por cento no

ano passado e devendo atingir 4 por cento
em futuro próximo. Esse índice será
ainda maior graças aos projetos do Plano.
Nacional do Alcool, que já proporcionou
a aprovação de. 22 projetos de destilarias
para a região, algumas das quais jã estão
sendo implantadas - acrescentou o Supe­
ridentende da Sudene.

Caso venha a produzir apenas o álcool
necessário ao consumo da região, até
1979 o Nordeste estará produzindo 500
milhões de litros/ano, produção que po­
derá vir a ser de 1 bilhão 700 milhões na

hipótese de vir a exportar álcool para o

Sudeste, aproveitando o retorno dos na­

vios que ainda levam da refinaria de

Duque de Caxias 40 por cento da gasolina
consumída na região. "Nesse caso,. serão

. criados '1'70 mil novos empregos díretos.
contra 270 cuja criação foi proporcionada
pela Sudene em toda a sua existência.

Quanto a seca, disse que' seus efeitos
vão' sendo minimizados com o fortaleci­
mento da economia do nordeste e com a

execução de programas expecíficos, como
o polonordeste e o projeto sertanejo.
"PrincipalnÍ.ente este último, que conside­
ro a maior contribuição já dada: ao desen­
volvimento rural da região".

Johnson & Johnson inaugura
em abril fábrica em Blumenau

. I

Blumenau (sucursal) � Até o

fim do mês de abril deste,ano, a
Johnson-Johnson pretende en,

trar em funcionamento, em Blu­

menau, com uma novidade fa­

bril, especializada na prodl'lção
de absorventes intimos e outros

Ítens de higiene feminina e in­

fantil, oferecendo, nesta primei­
ra fase de sua implantação, 60
novos empregos. A informação
da instalação desta indústria foi

confumada, pelo chefe de gabi­
nete da prefeitura local, profes­
sor Salvid Alexandre Muller, de­
pois de uma série de contatos e

visitas dos diretores da J ohn­

son-Johnson, desde o ano pas­
sado. A princípio, a empresa
pretendia estabelecer-se em Flo­

rianÓpoJis.
Inicialmente; a Johnson irá

ins talar-se" nas dependências
atualmente ocupadas pela firmã

Glopress Educacional SIA nas

proximidades do aeroporto Que­
ro-Quero, conforme contrato

de locação de 2 anos, fumado

entre as direções das duas em­

presas. A <ilopress, que não ocu­

pava integralmente, a área COns­

truída de que dispunha, passará
a funcionar provisoriamente na

igreja Nossa Senhora Aparecida,
do bairro Itoupava Norte.

Nos contatos mantidos com a

prefeitura de Blumenau, os dire­
tores da Johnson-Johnson ma­

nifestaram grande interesse na

aquisição imediata de uma área
de, no mínimo, 100 mil metros

quadrados, para a edifjcação de

seu complexo industrial, uma

vez que consta dos planos da

empresa a ampliação da linha de

produtos, a base da polpa. A

polpa é derivada da celulose e

este fator - proximidade da
matéria- prima - foi funda·
mental para sua implantação em

Santa Catarina. A unidade de

Blumenau deverá atender bs

mercados consumidores do Para­

ná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul.

"

Comercial. Prefixo 22.
Tratar perrodo da tarde com Ivan fone 22..5655.

,VENDE-SE TELEFONE

AGRADECIMENTO
A família de VALMOR LEMOS, ainda cons­
ternada com o seu falécimento agredece a

todos que os confortou no doloroso transe

porque passou.e de uma maneira especial aos
médicos e populares que o socorreram.

MISSA DE·7º DIA

A Firma Irmãos Daux S/A Comercial, convida

parerrtes e amigos de ALDO GALDINO, seu

antigo funcionário e amigo, vitimado em aci-'

dente automobil ístico, para a Missa de 70. dia

a realizar-se 'na Catedral Metropolitana, às

18,15 horas, do dia 3 de fevereiro.- quinta-fei­
ra -. Antecipa agradecimentos.

ALDO GAL'OINO

realizado pela OPAS, em

São Paul-o, onde foram estu­
dados 19511 óbitos nec-sna­
tais, determinou qUe 4311
roram causados por doenças
infecciosas e 356 destes por
doenças diarréícas. Cerca de
metade das mortes por diar­
réia ocorreu durante a inter­
nação em hospitais e isto
foi ocssícoado por infecções
contraída; no berçário. Par­
tindo desse estudo, as auto­
ridades médica; se preocu­
pam COm a prevenção de
infecções hospitalares, dado
o seu alto índice de morta­
iídade,

COMPQ_SIÇÃO DA ALI­
MENTAÇAO

Em palestra realizada no

Simpósio Sobre a Indústria
Farmacêutica o profsssor
André Tosello, Diretor da
Faculdade de Tecnologia de
Alimentos da Universid ade
de Campos, falou sobre a

importância dos cereais na

alimentação do homem. Se­
gundo ele, �7% de todos os

alímen tos são de origem ve­

getal e OS 13% restantes de
origem animal. Dos alimen­
tos vegetais, m ais de 90%
sao cere ais. E en tre es tes
(são conhecidos apenas no­

ve) o trigo, milho e arroz

representam mais de 90%
do total. Revelou na ocasião
que a disponibilidade ali­
mentar em calorias, no

mundo, é duas vezes maior
do que a necessidade huma­
na. Em proteínas, esta dis­
ponibilidade é 2,4 maior do
que a necessária. Mesmo aIi­
sim há forne nO mundo.
Sobretudo em países em de­
senvolvimento, a exemplo
.do Brasil.

_

PRODUÇAO DE AL�
MENTOS

A produção de cereais
básicos para alimentação hu­
mana no Brasil declinou
bastante nOS dois anos devi­
do a fatores climáticos e

outras pragas. Mesmo assim,
tomando por base OS núme­
ros do Anuário Estatístico
do IBGE, em 1975 o país
produziu 6�,5 quilos de ar­

roz para cada habitante;
16,3 quilos de trigO e 14�

PARECER DO CONSELHO nSCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Palli S/A - Comérci� e

Indústria, tendo examinado o Balanço Geral, a demonstração da conta de Lucros

e Perdas e demais documentos referentes ao exercício de 1975, encontrando-os
em· perfeita ordem, são de parecer que tais documentos devam ser' .êprovados pela
assembléia geral or�nária a ser oportunamente convocada.

, Florian6polis, 06 de março de 1976
Nicolau Haviaras
Walter Boppré

, Alberto Beck

."

I
,.'

POLLI S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA
c.G,c. No. 83874354/0001 - 92
RELATÔRIO DA DIRETORIA

�enhores Acionistas:
Em <'umprimento às disposições legais e estatutánas, su bmetemos à apreciação

de V. Sas. o Balanço deral, a Demonstração de Lucros e Perdas e o Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31 de de2embro de 1975.
Permanecemos ao l,nte,iro dispor dos Senhores Acjonistas para quaisquer esclareci­
mentos necessários.

Florian6polis, 06 de março de 1976.
Léa Polli Kowalski Niltori ·Polli Ronaldo Polli

Di retora-Presidente Diretor-Secretário Diretor-Adjunto
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATI V O
DISPON(VEL:

Caixa, Bancos c/Movimento e Depósitos F.G. T.S.
REALIZÁVE'L:

.

32.934,69

Mercadorias estoque, Clientes, Loteamento Realizado, Depósito
p/recurso, Adicional restitufvel, Títulos de Capitalização e Obriga-
ções do Reaparelhamento Econômico 131.452,60

IMOBILIZADO:

Terrenos, Prédios) Veículos, Móveis e Utensllios, Aparelhos e

Instrumentos, Máquinas e Equipamentos Industriais, Vazilhames,
Rede Elétrica, Fundo de Investimentos, Participações, Fundesc,
Incentivos Fiscais, Investimentos em Ações 746.021,87
CONTA CORREÇÃO MONETÁRIA de Vazilhames, Rede Elétri·

.

ca, Instalações, MÓI/eis e Utensflios, Edifícios, Terrenos, Máquinas
e Equipamentos, Veículos, Aparelhos e Instrumentos 279.362,45

COMpENSADO:
AçÕ"es Caucionadas e Contratos em Vigor 2.215,47

Total do Ativo Cr'.191.987,08
P.ASSIVO

EXIGI'vEL:
Fornecedores, Financiamentos, Salários-Família e Imposto de

Renda na Fonte s/Frete 57.406,03
NÃO EXIGI'vEL:

Capital, ; Correção de' Capital, Lucros em Suspenso, Correção
Monetária do Ativo Imobilizado, Fundo de Depreciação s/ Prédios,
Instalações, Móveis e Utensílios, Máquinas'e Equipamentos, Veícu­
los, Aparelhos e Instrumentos, Vasilhames, Rede Elétrica, Fundo

Garantia Tempo de Serviço e Provisão p/Depreciações 1.132.365,58
COMPENSADO:

Càução da Diretoria e Compradores de Terrenos 2.215,4 7

Total do Passivo Cr$ 1.191. 987,08

Florianópolis, 31 de dezembro de 1975.
Lêa Polli Kowalski Nilton Polli

Di retora-Presidente Diretor-Secretári o
Ronal<;lo Polli

Diretor-Adjunto

DEMONSTRAÇÃO DA CDNTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975
D�BITO:

Despesas de produção, despesas tributárias, despesas administrati-

vas, fundo de depreciação e lucro verificado no exercício 827.143,76
CR�DITO:

827.143,76Saldo c/Mercadorias e receitas eventuais

Florianbpolis, 31 de de2eITibro de 1975

Léa PaUi Kowalski Nilton Polli Ronaldo Polli

Diretor-AdjuntoDi retara-Presi dente Diretor-Secretário
SAULO SANTOS

Técn ico Contabilidade
CRC/SC 8361

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Malburg anuncia implantação Aumenta número de casos de
desidratação- em Blumenau

:ijlumenau (Sucursal) - Cerca de 300 crianças foram atendidas
este mês nos hospitais de Blum'enau, com desidratação. Deste total,
190 foram internadas, porém, não houve ocorrência de óbitos

Nos hospitais Santa Isabel e Santa Catarina e Santo Antonio, de
Blumenau .. surpresa desta temporada foi o alto índice de adultos

que foram internados, vitimados .pela doença, Os médicos locais
acreditam que este índice é decorrente da despreocupação das

pessoas adultas "pdr acharem que nelas não vai dar desidratação".
No final de semana 2 'adultos foram internados.

Apesar das intensas campanhas que vem sendo desenvolvidas
.

pelos órgãos de saúde com vista a diminuição dos casos de

desitração, a cada ano o índice se eleva c, segundo a previsão dos
médicos "como a temperatura vai subir no/ mês de fevereiro, é

provável que os casos aumentem".
- Alguns pais, ainda mantém-se desinformados sobre a dcsitração

e deixam que ela se agrave. Já está sendo notório, perêrn, o número
de' pais 'que procuram um recurso dos primeiros sintomas da

doença. Apesar de ser uma minoria, as campanhas OMo surtindo

algum efeito - explicou uma das funcionárias do Hospital Santo
Antônio.

Veteranos da Furb ainda

podem fazer a matrícula'
Blumenau (Sucursal) - Os diretores das Faculdades integrantes

da Fundação Educacional da Região de Blumenau - Furb � através
resolução conjunta, tornada em 27 de janeiro último, fixaram nova

data para as matrículas dos alunos veteranos de todos os cursos.
.

Com esta determinação, todos os alunos veteranos que não
fizeram suas matrículas nos dias estipulados, terão nova chance. Esta
chance será no dia 7 deste' mês, nos horários das 8 às 12 horas e das
14 às 20 horas.

da SC-4J3 à Luiz Alves

A leitura do Edital de Licitação riéroIS/n,
de 28 de janeiro deste ano para os serviços de

implantação básica da rodovia SC-413:_ ,acesso
Luiz Alves Br-470, feita pelo secretario - ?OS
T t Obras Nicolau Malburg, fOI o
ranspor es e , .' d L' Al

maior presente que o municIPIO e UIS, �es
ganhou no dia em q�e �omemo;ava seu pn�elfo
centenário de existencIa, no ,ultImo domingo,
Foram realizadas diversas solenIdades" todas pres­

ti íad elo governador Konder Reis e outras
rgia as P f d

'

autoridades estaduais. O governador ez O�lngo
sua primeira viagem d�ste, ano, caractenzada

como "viagem de serviço ",. 'lo..
Os serviços objeto do edital lido a centenas de

essoas no último domingo, compreendem um

�olume de terraplenagem da ordem de um milhão

p trezentos mil metros quadrados, com um custo

;stimado em 24 milhões, a preços iniciais. A

execução da obra está prevista .para. daqui a 24

meses e a entrega iniciais. A execução da obra

está prevista para daqui a 24 meses e II en trega da:

propostas está prevista para o dia 4 de fevereiro.

O governador Konder Reis fez um hlstórico de

toda a colonização do Vale do Itajaí e referiu-se a

"manifestação do júbilo, orgulho, pelo fato de

Luiz Alves ter atingido o seu centenário progre-

dindo, pelo esforço denodado de seus dedicados
filhos".

Depois foi aclamada uma poesia alusiva a Luiz
Alves e entoada. a canção do Centenário, por
estudantes. A festa foi aberta por um discurso do
primeiro prefeito, Orlando Silva
O MUNICIÍ'IO

O nome Luiz Alves para o mUnICIpIO teve
origem num rio cuja foz desemboca no Rio Itajaí,
na região de Ilhota, e 'que leva o mesmo nome,
colocado por pioneiros que se fixaram em suas

margens. O município foi colonizado pelo enge­
nheiro Júlio Grothe, a partir de 1877, e os

primeiros colonos foram de origem alemã, italia­
na e luso-brasileira. Antigo distrito da cidade de
Itajaí, foi elevado a município em � 958.

Tem atualmente uma área de 2'71 quilômetros
quadrados e uma população de oito mil habitan·
tes. Sua agricultura é variada, tem pecuária,'
serrarias e inúmeras indústrias de transformação.
Atualmente fabrica o aço inoxidável, que se

constitui numa das principais atividades do muni­
cípio. Por falta de que se constitui numa das

principais atividades do município. Por falta de

desenvolvimento, em vista disso devido ao acen­

tuado exodo rural de sua população. desenvolvi,
mento, em vista disso devido ao acentuado êxodo
rural de sua população.

E se o problema for por falta de alguma
coisa importante, como placas, sinaleiras,
etc, a placa do veículo é anotada, para
quando o veículo for encontrado novamen­

te, os guardas perguntam se já providenciou
a irregularidade, caso o motorista não

tenha.feito, aí sim, é multado na forma da
lei.

Os principais abusos nos finais de sema­

na em Blumenau, são cometidos devido a

falta de guardas fiscalizando, e os motoris­
tas aproveitam e não obedecem sinaleiras,
entrando em ruas consideradas mão única.

O local mais procurados pelos motoris­
tas. irresponsáveis para realizarem estes ti­

'pos de infrações é na rua 7 de Setembro,
próxima a Rodoviária. Se o serviço de
trânsito não tomar providências, dentro de

pouco tempo haverá açidentes graves, afir­
mou um motorista de onibus de Blumenau,
que afirma conhecer praticamente todo o

Brasil e nunca viu "tanta gente tão confia­
da corno em Blumenau, que tem o prazer
de furar, a sinaleira, somente para contar o

amigo o grande feito". �

Ao invés de multas, guardas

ITAGUAÇÚ - Casa com hall, livi ng, lavabo. sala

de jantar, gabinllte banheiro social. 3 dormitóriOS
(um com banheiro privativo) copa. cozinha. área
de sarviro, dependência de empregada. garagem
churrasqueira, tel efo ne, aquecimento central a

gás, quintal e jardim
Preço: Cr$ 1.035.210.00 a combinar.

JARDIM ATLANTICO - Excelente residência em

. estilo moderno com jardim. living, sala de jantar,
área de ci rclfl ação, banhei fo social. três dorrnitó­
rios (sendo um com banhei ro privativo] cozinha,

área de serviço e garagem coberta.

Preço: Cr$ 470.000.00 a combinar.

• •

orientam os motoristas

Blumenau (Sucursalj - As multas para
os veículos estacionados em local não

permitido, após a mudança do trânsito na

rua 7 de Setembro, foi rigorosa apenas no

primeiro dia, pois os guardas de trânsito

que possuem a responsabilidade de realizar
este trabalho, estão procurando orientar
mais os motoristas do que multá-los.

Com este trabalho de orientação, o setor
de trânsito da prefeitura está tentando uma

nova forma de educar os motoristas de
Blumenau. Para uns orientar causa melhor
impressão do que multar, pois multando,
os proprietârios ficam nervosos, e muitas
vezes se dirigem para os guardas com

palavras menos recomendáveis para uma

autoridade de trânsito. Para evitar maiores

problemas "nós apenas orientamos, afir­
.mou um guarda.

O Setor de Trânsito da Prefeitura dispõe
um talão especial onde apresenta várias

infrações, no qual os guardas anotam qual a
infração cometida, deixando no vidro do

veículo,. O proprietário vendo a infração,
dificilmente volta a comete-la novamente.

PONTA DE BAIXO Casa ssnsactonal. com

varanda, living, 3 dormitórios (um com banheiro

pn varivo]. banhei ro soei ai, copa cozinha, área de

serviço, com banheiro, garagem. jardim e amplo
quintal. Frente para o mar.

Preço: Cr$ 525.000,00
Poupança: Cr$ 75,000.00
SaldO totatrren te fi nanciado.

CASAS:

Excelente resídãnci a -corn finíssimo a::ctJamento

contendo 180m2 de área construído, sendo sala

de estar. sala de jantar, banh!li ro social. três
dormitóriOS (um com banheiro privativo), co zi­

nha, área de serviço, dependência completa de

empregkla.
Com garagem, jardim e quintal.
PREÇO: c-s 670.000,00
POUPANÇA: Cr$ 40.000.00
SALDO FINANCIADO.

TRINDADE - Casa em fas'e final de construção.
com living. sala de jantar, copa cozinha, 3

dormitórios (2 suites). escri tório ou 40. dormitório.

banhe iro social. dep, completa empregada. área de

serViço, garagem: para 2 cerres. aquecimento cen­

trai. tOtalmente carperaoo.
Preço: Cr$ 700.000,00
Poupança:.Cr$ 60.000,00
Saldo totalmente financiado.

TR! NDADE - Casa espetacular. linda vista. com

�OVA liv'ng. sala jantar. estar in ti rro. 3. dormitórios (1
. E� Zé. suite). lavaljo. ba'[lt1etlfo sOCiál;'.-I'av-B[1.aétiia. adega,

dep. completa empregada, c ozi'nha, garagem' aca­
barnento mossa corrida. vidros tumê,
Preço: Cr$ 750.000,00

.Poupança: Cr$ 110.000,00 a combinar
Saldo totalmente financiadO.

BARREI ROS - Casa nova. com livinq, 3 dormi ..

rórros. banhei.v soo aí. cozinha. copa. garagem.
jardim, quintal.
Preço: Cr$ 300,000.00
Poupança: Cr$ 20.000.00
Saldo fi nancisdc.

LAGOA DACONCEIÇÁO -Casa nova, living, 3

dormitórioS. banheiro social. cozinha. dep. com­

pleta empregada, garagem 2 armáriOS embutidos,
em frente ii prai a.
Preco Cr$ 480.000.00
pou'pança: Cr$ 80.000,00
Saldo fi na'nciado,

.

'BARREIROS - Casa com living. 3 dormitórios (1
suite). banheiro social, copa-cozinha. ãrea de

serviçO. garagem, I �anderi a dep. completa em­

pregada,
Preço: Cr$ 490.000.00
Poupança: Cr$ 50,000.00
SaldO financiado.'

BOM ABRIGO - Casa nova, com living. lavabo.
sala jantar, 3 dormitórios (1 suite), sala TV,
banhei.v Social. cozinha montada, dep. completa
empregada. I �ander;a, garagem para 2 carros,

Preço: Cr$ 930.000,00

Poupança: Cr$ 290.000.00 (aceita terreno)
SaldO financiada.

tRINDADE - ConfOrto eXcepcional nesta exce­

lente residência contendo living. sala de jantar.
banheirO social. 4.dOrmitórioS, sendo um banhei,
rO pri vati.,o. cozi nha. dependéncia de empregada.
A piscina e a churrasqUeira juntamente com a

garagem. o jardim e o quintal completam o seu

conforto,
Preço: Cr$ 800.000.00 a combinar.
Saldo financiado,

TRINDADE - Nas i:nediaçOes da ELETROSUL
uma SENSACIONAL RESIDÊNCIA com amplo
livlng. sala de jantar. 4 dormitórioS (sendo um

banheirV privati.,o) banheirV socia c/banheira,
copa-cozinha. dependência de empregada.. Quintal.
garagem e gás cen t ral.

Preço: Cr$ 830.000.00
SaldO tOtalmente financi-ado.

TRINDADE - Em estilo moderno. construída
c.om �quinte e perfeito acabamento.esta residên­
cia con-têm líving. 4 dOrmitóriOS, (sendo 1 com

b<flheirO privativO) escritório. copa·cozinha. de­

pendência de empregada, quintal. jardim e ampla
garagem' para 3 cárrOS.

Preço: Cr$ 890.000.00
Poupanca a combinar.
SaldO totalmente financiado,

TRINDADE '- B.elCssima residência com sacada,
hall de entrada. living. lavabo. sala de jantar. "ala
de eStar para teleVisão: com 3 dormi tóriOS. (sendo
um COm' banheiro. privativo e closed) banheiro

Social. jardim interno. cozinha, dependência com-'

pleta para empregada. área de ooierviço e churras,

queira. '!)aragem para 2 carros. jardim e qUíntal.
Preço: Cr$ 850.000,60
Poupança: Cr$ 310.000,00 a combinar
SaldO tOtalrrente' financiadO.

TRINDADE - Realmente uma residência de alto

padrão, Com living. lavabo. sala de jantar. sala de

estar. 3 dOrmitóriOS (sendo uni com banheiro

privativo) cozinha, dependência de empregada.
central de gás, armáriOS rnodut edos em todos OS

dormitórios, cozinha com a rnàrios. Além de
funcion ai chU rrasquei ra.
Preço: Cr$ 690.000,00

Poupança: Cr$ 151.000.00 a combinar
Saldo totalmente financiado.

TRI N DADE - Casa nova. com jardim qui ;'tal e

garagem para dois carros, e.ivi ng amplo. 3 dormi,
tóriOS (1 com banheiro privativo), banheiro social.
cozinha, dependência de empregada e Churras­

queira.
Preço: Cr$ 630.000.00 a combinar.
Saldo fin anciado.

TRI NDADE - Residência fi na para farnuia pe­
quena. ContEJIdO, living, 2 dormi tortos. 'cozinha,
banheiro Social, com tele-J;1)'rié. jardim e quintal.
P�P" Cr$ 290.0,00,00 ".' .

Poüpá"çâ: c-s 75.000,00.a combinar
Saldo ,totalrrente financtado.

TRINDADE - Os 124.50m2 desta excelente
residência em construção são divididos da seguin·
te rnzneira: living..3 dormitórios (sendo um com

banheiro privativo) banhei ro social. cozi nha com

azulejo até o teto. Com garagem. qu int al e

jardim
Preço: Cr$ 430.000,00 a combinar

Saldo financiado.

OPORTUNIDADE - SACO DOS LIMÕES
PARA VOCIÔ QUE TEM BOM GOSTO UMA

RESIDENCIA DE FINO TRATO. ESTILO CHA·

LE. ÁREA DE 204m2 DIVIDIDOS COM MUITO

BOM SENSO em living, sala de jantar. tianheiro
social. 4 dormitórios, sendo um com banheiro

privatiVO,
.

cozinha grande. área de serviço, gara­

gem p/2 carrVS. jardim c/grama espedaL amplo
quintal.' Carpet de nylon 6mm Toda' murada.
PREÇO: Cr$ 490.000.00- a combinar.

OFERECE

ITAGUAÇÚ - Finá residênc-a com dois pavimen·
tos. sendo nO térreO .. haí], living em L, sala de

jantar, I avabo. copa e cozinha, área de. serviço e

dependência de empregada. No 20, pavimento,
terraço. liví nq, banheiro SOcial. 4 dcrrniróri os com

uma suite. Teiefone e central de aquecimento a

gás, qui mal e jardim.
Preço: Cr$ 1.420.210.00 a combi nar.

BOM ABRI GO _ Residência com 2 pavimentos
tendo no 1\). um amplo I ivi ng, I avabo. copa,
cozinha, dependência completa de empreqáda.
lavanderia, churrasqueira coberta, 'despensa, gara­
gem para 2 carros,�'

.

.

No
..
20. pav] rnento, 3 do rrní ró ri Os", sendo um có'rii­

baRhetro privatiVO., banheiro sOO'al. biblioteca.
escada e piso do banhei ro em mármore. demais
dependências todas carpetadas. garagem.e jardim
Preço: Cr$ 950,000.00 a combinar.

ESTIilE ITO - Uma casa de alvenaria medi ndo
110m.i2 e um eScrit6rio independente medindo
90m2. A casa .possu: 2 quartos, sala de inverno,
banheiro. cozinha e área de serviço. O escritório
tem 2 salas carpetadas. banheiro com azulejO até
o teto, Telefone comercial. Com garagem e

. quintal.
Prece: Cr$ 690.000.00
c-s 150.000.00 no ato - saldo em 24 x s/juros.

ESTREITO - Residência com dois pavimentOS:
sendo no 1érreo' garagem para 2 carroS. área de
serViçO, lavanderia. dependência de empregada. Na
parte superior living, 4 dOrmitórioS. banheiro.

capa. cozinha. Toda carpetada.
PreçO: Cr$ 700.000.00 a combinar.

BALNEÁRIO - Casa nova com vista para o mar.

com livi'ng, sala de jantar. banheiro social. 3
COQUEI ROS - Excelente residência com living, dormit6rios. copa. cozinl'1a, dependência completa
lavabO, sala de jantar 4 dormitóriOS, sendo um de empregada, área de serviço. garagem, churras·
com banheiro privatiIP. _banheiro socia" copa-co- queira, jardim e quintal.

.

zinha. área de serViço, dependência de empregada. ; Preço: Cr$ 360,000,00 a combinar.,
·gáragem e jardim

.

Linda vista para o niar.
Preço: CrS 750.000.00 a combinar.

COQUEIROS - Nas imediações do Tritão em

estilo moderno' cOm acabamento de primeira.
contendo. hall de entrada. lavabo. sala de jantar.
sala de estar. sala de teleVisão, 3 dormitórios.
sendo 1 com banhei ro privativo. banhei ro social.
cozinha e área de serViço com azulejo decorado
até o teto. dependência de empregada completa,
garagem para dois carroS. ajardinamento e teoa
carpetada,

. .

Preço: Cr$ 860.000.00
Poupança: Cr$ 220,000,00 a combin",
Saldo tOtalrrente fi nanciado ..

ITAGUAÇÚ - Com visão paQorâmica do mar,

esta residêneia contém, hail de entrada, living,
lavabo, 4 dormit6riOS (sendo um com banheiro

privati IP) banhei rO soci ai. copa cozi nha. I aVan­

deria •. dependênci a de elT.pregada. churrasqueira.
garagem. quintal e jardim

-

Preço: Cr$ 850,000,00 a combinar,

ITAGUAÇÚ - Fina 'res;'dência com amplo vesri­
bulo c/b<J". írving p/3 ambientes com forração,
lavabo. sala de jantar. banheiro social. 4 dormitó­
rios (sendo um com bànheiro plÍvativo e closed)
sala de refeições rápidas, cozinha, 'tJependência de
empregada. churraSQUeira. despensa auxil'iar e ade­
ga. Amplo quintal coin árvores frutiferas e com

espaço para conStrução de piscina. Garagem para
4 carrOS.

Preço:' Cr$ 1.400.000.00 a combinar.

ITAGUAÇÚ - Casa com sala de jantar. lavabo,
sala de estar. sala intima. 4 dormitÓrioS (se'ndo
um COm banheirV privativO) banheiro social.
cOzinha, dependênCia de empregada. garagem para
dOis carros e churrasqueira, �acada com vista -para
o mar.

._

Preço: Cr$ 950.000.00 a combinar

ITAGUAÇÚ - Resldênci'�'de alto padrão conten­

do: liVing em L, sala de la�tar: lavabo. banheiro
SOciaL 4 dormitóriOS (sendo um com banheiro
privatiVO). copa·cozinha. dependencia de emprega·
da, área óe serviço, garagem e tel elone.

Preço: Cr$ 1.090.210.00 a combinar

BAR RE I ROS - Residência recém construída
cori ten'do: livi ng, bibl ioteca. banhei ro soci aI. sala
de jantar. 3 dormitóriOS, sendo um com banheiro

privatiVO. cozi nha, varanda e. abrigo para carro,

jardim e quintal.
Preço: Cr$ 370,000.00 a combinar ..

BARREIROS.,. Bonita reSidência, com living em

Lo 3 dormit6rios. um com banheiro privativo.
banheiro social. topa, cozinha, área de serviço e

garagem, Com jardim e quimal
Preço: Cr$ 460.000.00 - no ato Cr$ 60·000,00.

CAMPINAS - Residência com grande living, com
sinteko e vidro turnê. banheiro social, 3 dormitó­
rios (1 cOm banheiro privativo) com carpe!.
copa·cozinha. área de serviço. lavanderia. depen­
dência completa de empregada áre\l cOberta com

churraSqueira e garagem
Preço: Cr$ 370.000.00
Poupança: Cr$ 100.000,00. combin",.

CAMPINAS - Residência com living ,em L.
banheirV s'ocial. 3 dOrmit6riOS (sendo' um com

banheiro privatiIP) copa. cozinha, área de serviço.
garagem. jardim e quintal
Preço: Cr$ 350.000.00
Poupança: Cr$ 50.000.00
SaldO tOtalmente financiado.

,'o •

CAMPINAS' Casà f')Ova. com livin!). sala de

jantar com sinteko. 3 dOrmitórios (um com

ba nh ei ro privat ivo) ba nhei ,o soei ai, copa-cozi nha
COm azulejo decoradO até _o

_

teto. dependên')i a
completa de empregada, churrasqueira, garagem e

telefone.
Preço: Cr$ 460.000.00

Poupança: Cr$ 170.000.00·a comblAar
SaldO tOtalmente financiado

CAMPINAS - Excelente reSidência com sala de
estar. sala de jantar, banheirO social. 3 dormit6'
ri os. CO zi ilha, área de serviço. dependência de

empregada, garagem, quintal e jardim.
.

Pteco: Cr$\580 000.00 a combinar.

I TACORUBI - Com visão panorâmica de I TACO­
RUBI. um bel íssirno lote com luz e água em

local seco e pia no.
Área de 1500m2,

PREÇO: Cr$ 220,000,00 ou 50% no

saldo àcornbí nar.

'COQUEIROS - Ao lado do Supermercado Com­
. per um magnifico lote com 561m2, plano e Seco.

Local de grande valori zação.
Preço: Cr$ 250.000,00 à combinar.

CANASVI,EI RAS - -�a melhor localiza;;ão. Casa
com amplo liVlng, três quartos. banheiro social
decorado. cozinha decorada, garagem. dep. ernpre­
gada -, quintal, jardim
Preço: Cr$ 480,000,00 a combinar.

INGLESES - Sensacionais lotes na bel a praia de

Ingleses, TodOS planos. secos e com valorização
i rredi ata. Nas pro xtrni dades do posto de gasolina.
Com área de 380m2.

Preço: Cr$ 70.000,00 .à combinar.
•

EDIFlclO BALNEARIO

1(' ,.,.

o

Uma jóia rara pode ser' compa'ada com os apa-tamentos do edifício
Balneário. Acabamento de alto padrão. Totalmente carpetado, massa fina
nas paredes, louças e metais de renomadas marcas, soleiras em mármore e

cberturas em madeira de lei. A moderna técnica de construção empregada
nesta obra, resultou na funcionalidade dos 7 apartamentos que compõem o

edifício. Um ernplo.Jivinq, dois ou três dormitórios (sendo um deles com

aquela su íte sonheda por você). Banheiro social, cozinha e área de serviço
em azulejos decorados. A localização é o complemento desta realidade. No

ponto mais tranquilo do Estreito, a 300 metros da praia do Balneário, na

esquina das ruas São José e Santo Amaro.

Poupança a pcrtir de Cr$ 31.900,00 e o Saldo Totalmente Financiado em

prestaçOes à partir de Cr$ 3.695,00.
Quem construiu esta jóia pa-a você foi SECTOR Assessoria e

Construções.

APARTAMENTOS
Os mel.hores apartamentos da cidade estão a venda na NOVA ERA.
Em construção ou para entrega imediata, sempre na melhor localização da
cidade. Entrada a' partir de Cr$ 20.000,00 e o saldo totalmente
financiado.
ED. MA. :A DE FATIMA
Apresentamos o req\Jinte e o bom gosto aliados à funcional divisão dos
apartamentos do Edifício MARI A DE FATIMA. Localizado na área nobre
da ilha, Rua Almirante Alvim, próximo ao Supermercado Bia:huelo. Com
a:abamento classe ,A, onde nenhum item do conforto foi esquecido.
,Amplo living, sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios (sendo
banheiro privativo). copa, cozinha e área de serviço' com
decorados da mais alta qualidade. '.

Para sua segurança um perfeito esquema de portaria eletrônica Garagem
espaçosa. .

Venha conhecer e mude-se hoje mesmo'-

CASAS EM ITAGUAÇÚ
O investimento certo.
A segurança da casa própria
O status de morar, no melhor local de Florianópolis, faz você escolher
,JARDIM ITAGUAÇÚ como melhor opção na compra do seu imóvel:
NOVA ERA VENDE'

.

NO JA ROI M ITAGUAÇÚ casas de alto padrão, com esmerado acabamento
e divisões funcionais, 'além de todo o conforto indispensável' a uma

residência.
Na rUa ROSATO EVANGELISTA DA CUI\lHA.

Informações: RIO BRANCO, 112 FONE: 22-3899.

CASAS EM SÃO JOSÊ.
NOVA ERA torna seu sonho em realidade.

.

Casas na melhor localização da 'grande Florianópolis com poupança a partir
de Cr$ 26.000,00.
No JARDIM VILA RICA, Em São José, logo após a Igreja dos Passos na

RUA FREDERICO AFONSO, um conselheiro imobiliário da "lovA ERA
aguarda sua visita.

.

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLtENTE.
COMÉRCIO. CONSULTor;lJ�
& ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS LTDA. >

Av. Rio Br anco, 112 - )=o'1e 22·3899 e

Centro Comercial ARS -- Loja térrea. CRECI - 161

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 02 de fevereiro de 1977 - Página 8

Torneio com São Paulo quase certo.
e Vasco, pode participar .de outro triangular em março'.

Ontem pela manhã, os dois vice-presidentes de futebol, Luis
Carlos 'Bezerra eTertuliano Brito, encarregados do acerto do tri­

angular, conversaram durante vários minutos por telefone, acer­
tando a realização do clássico -\vaí x Figueirensepara o dia 26 ou
27 deste mês.

, Em princípio ficou descartada a possibilidade de um qua­

drangular reunindo os dois times de Florianópolis, mais São Paulo
e Vasco. Segundo os dirigentes, um jogo entre os times de fora não
atrairia a torcida local.

>
O dirigente Tertuliano Brito, na conversa, aproveitou para

frisar que "esta história de rivalidade entre os clubes da capital já
faz parte do passado nas vidas de Avaí e Figueirense".

E também que o Avaí não é contra os times do interior. "Pelo
contrário, é a favor dç diálogo com todos, para auxílio mútuo e

grandes promoções".
A escolha do nome de Luis Gonzaga Lamego para a taça a ser

entregue ao campeão do torneio, foi decisão de ambas as partes.
Segundo,�uis Car.los Bezerra" ao homenagear o radialista recen-

éemente falecido, estará se prestando uma homenagem também a

toda a imprensa local.

Figueirense e Avaí começaram a .conversar, ontem pela
manhã, sobre a realização de um torneio triangular, com a partici­
pação do' São Paulo. Ao vencedor, será oferecida a Taça "Luis

Gonzaga Lamego".
Os detalhes finais da promoção serão acertados num jantar

combinado 'para segunda-feira num dos restaurantes da cidade ou

na casa de praia de um dos dirigentes. Deste encontro, participa­
rão elementos de ambas as diretorias, que aproveitarão a 'oportu­
nidade para firmar laços de união entre os dois clubes.

Além do triangular com o São Paulo, Figueirense e Avaí estão

pensando ainda em novas realizações conjuntas, possivelmente
um novo torneio com a participação dl'1Vasco. O vice-presidente
de Futeboldo Figueirense, 'Luis Carlos Bezerra, disseontem que

"estamos pensando no Vasco e também no Flamengo, mas' tudo
vai depender das cotas. CoD'! o Vasco, o jogo teria que ser no início

de março".Os vices; Bezerra (Ftçueitenseí» Tettuuetio (Avaí) vão jantar juntos e tentar acertar torneios.

Chuvas transferem
amistoso do

Figueirense para amanhã
As fortes chuvas 'de ontem alagaram

completamente o campo do Estádio
Orlando Scarpelli. Em vista disso, o
jogo amistoso, entre Figueirense e

Operário de Mafra, marcado para
hoje, às 21 horas, foi transferido pata
amanhã, no mesmo local e horário.
A transferência da partida foi acer­

tada' no final da tarde de ontem. O
Figueirense estava, decidido a cance­

lar o amistoso, caso o Operário não
concordasse com a mudança da data,
pois, mesmo fazendo bom tempo hoje
até a hora de jogo, o campo não estaria
recuperado.
Segundo o supervisor Cláudio

Wagner, o Figueirense fez reparos re­
centemente no gramado e precisa apa­
rar parte da grama, o que não é possí­
vel atualmente em consequência do
grande acúmulo de água.
Para o técnico Áureo, a transferên­

cia da partida foi uma medida acer­

tada. "E prefervel não jogar", decla-

o alto preço do passe _ 250mil cru­
zeiros _ poderá impedir a vinda do
ponta-direita João Carlos, doGrêmio de
Porto Alegre, para o Figueirense. O jo­
gador foi solicitado pelo técnico Áureo
e é a peça que falta para completar o
plantel que disputará o campeonato ca-

tarinense deste ano.
.

Cerca de 20 dias atrás, o supervisor
do Figueirense, Cláudio Wagner, man­
teve contato com o secretário do Grê­
mio, Clebel Furtado, para saber a situa­
ção de João Carlos. Na ocasião, foi in­
formado que o time de Porto Alegre
tinha interesse em vender o jogador.
Como o Figueirense insistia num

empréstimo e o Grêmio na venda, o alto
custo do passe, fixado em 250 mil cru­
zeiros, impediu o negócio. O próprio
João Carlos, depois de ser emprestado

Bogotá - O técnico Oswaldo Brandão, ao
chegar segunda-feira a noite a esta capital,
disse aos jornalistas e fotógrafos que "nós
não podemos viver da história e das recorda­

ções do tricampeonato".
"Isto é coisa do passado e agora temos que

pensar no presente, no que temos pela
frente, e não no que já terminou", acrescen­
tou o técn{co de 60 anos, 41 dos' quais dedi­
.cados ao 'futebol.

A seleção chegou com um atraso consíde­
rável devido as dificuldades de última hora
ao sair do Rio de Janeiro. A equipe, três
vezes campeã mundial, começará a partir de
hoje a cumprir um programa cuidadoso de

adaptação a altitude de Bogotá, 2.650·metros
acima do nível d:o mar, já pensando na par:
tida do dia 20 de fevereiro contra a Colôm­

bia, jogo válido para a etapa eliminatória da

copa de 78 ..

Brandão, que visita Bogotá pela décima

vez, destacou várias vezes a pouca idade dos

jogadores'. "Há somente cinco veteranos:

Rivelino, Nelinho,'Marinho, Ma�co Antônio
e Zé Maria".
O técnico brasileiro disse que a atual sele­

ção conta com os melhores jogadores de seu

país. Lamentou a ausência do zagueiro Luis
Pereira.

Disse, no entanto, que "no próximo re-.

cesso do campeonato espanhol, Pereira re­

forçarácom certeza a equipe",
Ao ser perguntado como seria a reação dos

brasileiros se os resultados não fossem favo­

ráveis, o técnico disse: "Tudo está previsto;
não só os resultados bons ÍJ,las os ruins tam­

bém. Por enquanto, prefiro não pensar nas
criticas nem nos possíveis fracassos. Falarei
quando terminar a fase eliminatória".
Brandão ficou impaciente quando os jor­

nalistas lhe pediram que se manifestasse

rou ao referir-se sobre as condições do
'

gramado.
Áureo lembra o amistoso de sábado,

contra oMarcílio Dias, em Itajaí, dis­
putado sob mau tempo, que o impediu
de observar o rendimento da nova

formação da equipe.
Ontem, ainda devido as chuvas, o

'treino coletivo marcado para a parte
matinal foi cancelado, tendo os' joga­
dores realizado exercícios físicos na

parte da tarde, no pavilhão social.
Hoje haverá ,!m coletivo em Biguaçu,
no campo do I BAC, e amanhã de
manhã um recreativo leve.

•
' O Operário receberá apenas as des­
pesas da víagem.. O time de Mafra
quer jogar em Florianópolis pois pre­
tende uma vaga no próximo oampeo­
nato regional.
Saindo de Mafra, pela manhã, o

Operário deverá retornar no mesmo
dia do jogo, percorrendo ao todo 600
quilômetros de ônibus.

duas vezes para o interior gaúcho _

Santa Cruz e Esportivo_ deseja ter seu
atestado liberatório posto à venda.
Mas com o passar de 20 dias, o Fi­

gueirense tem- esperança que o passe
do jogador possa ter baixado, pois ele
deixou de interessar definitivamente ao

técnico Telê Santana. Ontem, em Porto
Alegre, esta informação foi confirmada,
reafirmando-se a decisão do jogador em
deixar, de uma vez por todas o Grêmio.
Esperançoso, Cláudio Wagner deve

telefonar hoje para a direção do Grê­
mio, com o objetivo de saber se aquele
clube decidiu reduzir o preço do passe
do jogador. O vice-presidente do Fi­
gueirense, Luis Carlos Bezerra, lem­
brou ontem que o Grêmio pagou 250
mil cruzeiros por Ladinho, "um dosme-
lhores laterais do País".

,

sobre o rumor de que a Confederação Brasi­
leira de Desportos (CBD) solicitara um Ser­

viço especial de vigilância no hotel Comen­
dandador e nos locais de treinamento.

�'Já estive aqui várias vezes, tudo deu
certo. Não vejo razão alguma para que ocorra

algum problema", disse,
Na semana passada houve. rumores de que ..

a embaixada brasileira em Bogotá estaria

pedindo a polícia uma vigilância muito cui­
dadosa para seus jogadores.
"O Brasil tem medo somente da altitude

de Bogotá, mas com o intenso treinamento

que realizaremos a partir de hoje, tudo deve
dar certo", afirmou Brandão. Alguns jogado­
res disseram que a altitude os preocupa, mas

outros acham que isto não é-um grande pro­
blema.
".,Brandão recusou-se a dar respostas con­

fretas sobre os selecionados da'Colômbia e

Paraguai, rivais do Brasil na eliminatória. '

"Não sabemos muito sobre a preparação
,

da Colômbia. Só temos resultados de parti­
das amistosas', nada mais".
"Desconheço as verdadeiras condições

dos jogadores da Colômbia", disse Brandão,
acrescentando que "uma coisa é jogar com a

. Colômbia, outra. com.O Paraguai. Falarei
sobre a equipe paraguaia' em época opor­
tuna".

Q atacante Palhinha disse, por sua vez,

que "o futebol brasileiro está modificando
sua tática e procurando formar uma equipe

,
que possa recenquístár o título". Disse ele,
"há pessoas que criticam ri atual selecio­

nado; mas os jogadores e o técnico' sabem

que houve evolução te aprimoramento na

equipe";
A maioria dos jogadores brasileiros se

prepara para "fazer frente a um rival difícil e,
de certa forma, desconhecido".

Chapecoense vai
ao interior do

Para"á e Paraguai
A Associação Chapecoense parte neste fim-de-semana para

uma excursão de mais ou menos 20 dias por gramados do Paraná e

Paraguai. Depois do extinto Metropol e doAvaí, o time de Cha­
pecó é o terceiro clube de Santa Catarina a viajar pelo exterior.

Com alguns jogos .ainda sem confirmação, a Associação Cha­
pecoense deverá fazer três amistosos no Paraná, iniciando a série.
na cidade de Francisco Beltrão, entrando, posteriormente,' no
Paraguai, através da Foz do Iguaçú,

A direção da Chapecoense não informou ainda quem serão os

adversários e quanto ganhará em cada partida. Estima-se, no en­

tanto, que o clube receberá cerca de 10 mil cruzeiros por apresen­

tação.
A delegação deverá sair de Chapecó sábado ou domingo,

lotando um ônibus de 35lugares. Os jogadores, que foram dispen­
sados depois do jogo contra o Grêmio, domingo, voltarão aos

trabalhos na tarde de hoje.
O técnico Edgar Ferreira, que se encontrava em Erexim, onde

ainda reside, comandará os exercícios. É possível que sejam inte­

grados ao plantei dois jogadores do Grêmio de Porto Alegre: um
ponta-esquerda e um meia cancha. O técnico precisa destes dois

jogadores para completar o elenco deste ano, mas nâorevelou seus

nomes para evitar o interesse de outras equipes.
ILUMINAÇÃO

OS esportistas chapecoenses receberam com alegria a decla­

ração do prefeitoMilton Sander, empossado na tarde de ontem.de
que entregaria, dentro de 60 dias, a iluminação do Estádio Muni-
cipal Indio Condá.

'

Em seu discurso de posse, o novo chefe do Executivo de

Chapecó informou que a concorrência já está aberta e, dentro dos

próximos dias, as primeiras propostas chegarão a Prefeitura.

, '

.. SrNTESE DO INTERIOR__
MARCíi.IO X INTER

Lages e I tajaí (Sucursais) - Com arbitragem de Antonio

Rogério Osório, auxiliado por Joel Leite e 'Aderbal da

Silva, Internacional e Marcílio Dias fazem hoje à.noite, a
partir das 21 horas, um jogo amisto'so no estádio.municipal,
O Internacional inicia jogando com Luis Fernando, Alvim,
Paulo Soares, Paulão e Eduardo;Wilson Batata, Pelezinho
e Pim; Faceiro, Tonho e Claudinho, Depois da partida
poderá hav�'r o acerto 00 goleiro Langauer com o Interna­

cional, enquanto o supervisor do Marcílio Dias e o treina­

dor Elício Lopes estarão elaborando nova lista de dispensa
de jogadores, viajando em seguida para São Paulo para
buscar novos reforços, O Marcílio Dias inicia com Sidney,
Aldo, Reginaldo, Nico e Calixto, Vadinho, Serginho e He­

lenilson; Betinho, Mauro e Maciel:

PALMEIRAS

Blumenau (Sucursal) _ Sem Caco que foi expulso contra
o Juventus segunda-feira à noite, Britinho que está com um

problema no tornozelo direito e zê Carlos que sofreu esti­
ramento muscular, mas já contando com o lateral Tonínho
._ que terminou de cumprir suspensão de meio ano _ o

técnico LauroBúrigo começa esta tarde a preparar o time'
que enfrente o Avaí no próximo fim de semana, orientando
um treino tático. O treinador e os dirigentes.do Palmeiras
ainda esperam esta semana cinco, jogadores contatados no

futebol gaúcho, que ainda tem seusnomes envolvidos em

sigilo "para não prejudicar as negociações e acertos", para
'reforçar a equipe titular. O jogo com o Avaí deve Ser adian-
tado para sábado, ou transferido para segunda-feira.

nutos. Jaico ainda se recupera da torção
de tornozelo acusada antes do jogo com

o Joinville no sábado passado, en­

quanto Marreca prossegue tratamento
do problema no joelho direito e Louri­
val continua sentindo uma fisgada na

perna direita.
Aripe está em Belo Horizonte provi­

dencíando sua viagem, e hoje deve se­

guir para lá o gerente administrativo
Lomeyer, com a função de comprar o
jogador que está vinculado ao Atlético
Mineiro. Ontem Joel explicou que a

contratação deve-se ao fato de ele sei'
um lateral "muito vigoroso e que sabe
trabalhar bem com a perna esquerda,

, um fator muito importante".
Hoje o técnico pretende, caso não

continuem as chuvas, realizai' os trei­
namentos no gramado do Adolfo Kon­
der que havia previsto para ontem, de­
finindo seus problemas para a escolha
do time. Ontem ele anunciou aos joga­
dores que foi implantado o sistema de
"caixinha" _ que consiste na estipula­
ção de punições aos que faltarem ao

regulamento interno do Avai.

Treino do Avaí
transferido, por chuvas

"e muitas lesoes'

Oacica aprendeu com Tim. e quer ensinar
,

guns desses aparelhos a uma fábrica es­

pecializada de Porto Alegre em fins de
1976, mas até agora não enviou a com­

plementação: do pagamento e, �conse-'

quentemente, não recebeu o material.
Dacica já o viu pronto e considera "sa­
tisfatório ao merios para dar um bom
ritmo de treinamento na plantel do
A -"

VaI •

O preparador que já estagiou no Co­
lorado e Coritiba do Paraná e no Vasco
da Gama, garante que "nunca tinha ob­
servado métodos e dedicação dos joga­
dores como no Internacional", mas ens

tende isto como uma consequência dos
altos salários pagos aos jogadores e a

projeção do clube como motivo para o

empenho do plantel. No Avaí ele ga­
rante que já improvisou muito por falta
de material apropriado para empregar
as técnicas que conhece, mas afirma
que o bom rendimento no primeiro dia
dos trabalhos por grupos no Avaí vão
,adquirir projeção crescente, justifi­
cando que '''os jogadores estão apren­
dendo mais e com isso se auto­
estimulando 'muito".

Com a água das chuvas de ontem to­
mando conta do gramado do Estádio
Adolfo Konder, o coletivo programado
pelo treinador Joel Castro que marcaria
a volta .do zagueiro Veneza à equipe
titular e o substituto do lateral esquerdo
Aripe _ que está em Belo Horizonte _
foi cancelado. Em lugar dos trabalhos

,

no campo, foi feito, depois dos traba­
lhos físicos matinais por grupos, uma
movimentação no ginásio do Colégio
Catarinense apenas com finalidade re­

creativa.
O inesperado problema que suspen­

deu o coletivo, no entanto, nem chegou
a surpreender o técnico, que não conta­
ria com Aripe, Maneca, Lico, Lourival,
jaico e Néia para o treino, e assim não
poderia conseguir a definição do time

, para enfrentar o Palmeiras em Blume­
nau.mo próximo fim de semana.

Lico e Néia se apresentaram ontem

pelamanhã com problemas nas amígda­
las, mas acabaram participando dos tra­
balhos físicos 'na área coberta porque
não havia médicos no 'departamento
mesmo depois das 10 horas etrinta mi-

Dacica,
Iro.pxe novos

métodos:

Ggora

espera

material de

trabalho"
Afirmando uma melhora considerá­

vel nos rendimentos de todos os joga­
dores que participaram do primeiro dia
de trabalho com o novo sistema de pre­
paração física por grupos, o preparador
Daci Carvalho já garantia ontem pela
manhã, em sua sala de trabalhos no

Adolfo Konder, que seu estágio no In­
ternacional de Porto Alegre "foi dos
mais produtivos e terá os melhores re­

flexos futuros para o time do Avaí",
Ele chegou a conclusão que o princi­

pal ponto positivo de seu aprendizado
com os professores Gilberto Tim e Ota­
�ílio da Silva no Internacional, foi o co­
nhecimento de métodos de trabalho
para partes específicas do corpo do
atleta, "técnicas que sãomuito necessá-

, rias para a preparação de jogadores de
futebol".

'

Porém, o fisicultor Dacica reconhece
as várias dificuldades que está enfren­
tando no Avaí pela falta de melhores
condições de trabalho, relacionadas
principalmente à ausência de equipa­
mentos especiais que conheceu no In­
ternacional. O Avaí já encomendou al-

Para os próximos dias 5 e 6 ficou de­
cidido que os classificados daRegião da
Serra, (Celucate de Lages, Saci de São

Joaquim (adultos) e os juvenis Grêmio
Omizolo de Lages e Hélio Moritz joga­
rão as semifinais contra a Zona do
Oeste, com as equipes do Remor de
Joaçaba e Canecos de Chapecó (adul­
tos) e Tadapes e Remor de Joaçaba (ju­
venis).

Os classificados da, região Serra
contra Oeste decidirão o título com os

classificados' da chave B, composta das

equipes do' Guarani de Blumenau. e
Guarani de Joinville (adultos), Colegial
de Florianópolis e Artex de Blumenau

(juvenis).

O presidente da Federação informou
ainda que nesta semana estará no Rio
de Janeiro para pleitear junto à CBD a

promoção da primeira Taça Brasil de

Juvenis em Santa Catarina.

final do estadual de salão
já tem nova'data marcada.

O presidente da Federação Catari­

nense de Futebol.' de Salão, Fausto

Silva, informou'que o Campeonato Es­

tadual de Futebol de Salão foi inter­

rompido por protestos do GrêmioHélio
Moritz de Lages contra a Escola Téc­

nica de São Joaquim por incidentes
ocorridos em Lages no final de no­

vembro último. Além disso, a Federa­

ção por causa do Campeonato Sul­

Brasileiro de Futebol de Salão também
achoumelhor paraLisar o Estadual, que
só reiniciou no dia 29 passado.
O protesto contra a Escola Técnica de

São Joaquim foi julgada pelo Tribunal
de Justiça que determinou que a Fede­

ração marcasse um novo jogo, realizado
no dia 29. A equipe doHélioMoritz não
compareceu, perdendo' por WO.

'Mesmo assim, informou Fausto Silva,
por faltar alguns detalhes 'do Tribunal
no julgamento da partida complemen­
tar, o jogo ainda está pendente.

Bezerra acha alto preço
pedido por João Carlos

SELECÃO------------'I
Srandão chega na 'Colômbia
falando do time brasileiro

,

COMERCIÁRIO
Criciúma (Sucursal)- Enquanto o empresário José Fer­

reira Loss ofereceu ontem à direção do Comerciário a pos­

sibilidade de servir como intermediário para a venda do

goleiro Cabral paraoGuarani de Campinas, afirmando que
.

o clube esta interessado no jogador, outro empresário, Da­
niel Pinto, colocou ontem à dispesiçâo uma lista de jogado­
res para serem contratados caso interessem ao treinador
Pedro Figueiró. São o lateral esquerdo carioca Altair, o

ponta' esquerda Parazinho e o centro avante Caio _ ex­

Flamengo e atualmente jogando em Portugal. O novo pre-,
sidente será o atual diretor de futebol Osvaldo Souza, que
ontem anunciou multa de vinte por cento dos salários para
o jogador André, por expulsão no amistoso em Lages na

semana passada, contra o Internacional.

JOINVILLE

[oinoille (da Sucursal) - O Joinville acertou

ontem a contratação de seu ex-jogador
Celso, que estava na reserva

da lateral esquerda do Coritiba. Hoje,
ele e mais João Carlos e Luis Antônio,
assinam contrato devendo estrearem
em partida amistosa contra o Ccritiba;

dia 10, no Estádio Olímpico.
O JoinvilIe realizou ontem à tarde um coletivo

de 60 minutos, dirigidopelo supervisor
João Lima que substitui o técnico

Alcino Simas, já fora do clube. O treinamento
,

serviu de preparação para o

-

jogo contra o Juventus de Rio
do Sul válida pelo

returno do Torneio de Verão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitos _
_,prolllessas eposse

Aceitar as críticas, uma

das metas em Joinvil'e

Em Blumenau, discursosEm 1mbituba, os motoristas de táxi desfilaram

com fogos de artifício, num movimento de protesto
contra o prefeito que saía, Geraldo Luis Francisco,
que criou 18 novos pontos de táxi na cidade e saturou

o mercado. EmJoinville, um verador arenista traiu

seu partido na eleição da presidência da Câmara
.

enquanto que em Joaçaba criou-se um mal estar por­

que um vereador do MDB compareceu com roupa

esporte. Manique Barreto, de Criciúma, criticou

Konder Reis e louvou Colombo Salles, Insistente, o
novo prefeito de ltajaíqueria saber ainda ontem, de­
pois da posse, quanto a prefeitura estava devendo aos

professores e funcionários inativos. Em Tubarão, pa­
lavras de baixo calão se registraram na sessão da

Câmara e o novo prefeito fez um discurso incisivo.

No distante município de Araranguá, não houve fes­
tejo algum devido a fragilidade financeira da prefei-
tura. Cenas do folclore político aconteceram em

Blumenau e um desfile folclórico foi realizado em

Lages. O prefeito que mais trabalhou no seu pri­
meiro agitado dia de governo foi Geci Thives, de São
José, na região da Grande Florianópolis. Ninguém
foi trabalhar na prefeitura deste município e ele

então convocou alguns assessores para desobstruir

bueiros.

diferentes e muita tensão

Joínville (Sucursal) - A realização de duas

votações, já que na primeira houve emp a te,

in tercaladas por reuníoes secre tas tanto da Are­

na como do MDB, �ém do nerva;ismo e

tensão de ambas as partes, marcaram as elei­

ções à presidência da Câmara Municipal de

Joinville, com o vereador Nagib Zattar sendo

eleito o novq presidente com 10 votos. O

novo prefeito de Joínvüle, Luiz Henrique da

Silveira, após ser empossado, anunciou alguns

planos de sua nova administração, afirmando

que uma das suas principais metas é acei tar a

crítica tanto da oposição -;- no caso a' Arena

_ como da imprensa.
As solenidades de posse dos nova; vereado­

res e do prefeito e vice de Joínville, tiveram

in ícío as 10h30min - estavam previstas para as

10 - com o recinto da Câmara totalmente

lotado. Inicialmente o vereador Curt Alvino

Monich. pOr ser o mais idoso, p residiu OS

trabalhoS da Câmara, nomeando em seguida
Raulino Rosskarnp, secretário da mesa.

Durante o seu discurso de posse, Luiz Hen­

rique da Silveira, anunciou alguns plana; de

sua administração, principalmente na constitui­

ção de um sistema de administrações regionais.
Disse que ínícíalmen te irá visitar toda; os

bairros de Joínville, pois "serão nestes locais

que se concentrarão nosso maior potencial de

esturÇOi. Joinvílle não é uma cidade que cres­

ce,' e 'uma cidade que eXplOde. Evoluímos de
.

60 mil habitantes em 1960, para 0.5 em

1970. Hoje temos com nossos 90 mil eleitores,
uma população segilramente acima de 250 mil

habitantes. O crescímen to de Joinville está em

tOJ.flO àl 10,6 por cento, quase três vezes

acima da média nacional".
- Há 'bairros, como Iríríu e Boa Vista, por

.exernplo, onde essa taxa demográfica se eleva
a mais de dez por cento. E isso significam um.

elenco de problemas que englobam saneamento

básico, habitação, rede de ensino e cuidados
sani tários" .' acre scen tou.

.Anunctou o programa para o hospital muni­
cipal São José com a

fampliação de sua capaci­
dade e dobrar o número de leitos e atendi­
mentos, além de construjr uma unidade físíca
pata o hospital infantil, dotando-o de pronto­
-socorro pediâtríeo.

Ao terminar, pediu aos vereadores da Arena

que "façam oposíção, pois é através dela que
realiza o debate, institucionalizá o diálogo e

fucunda a democracia. '''Disse que o opositor
tem o direito de Ser exagerado nas suas críti­
cas, de errar nas suas denúncias. Mas só não
tem o direito de silenciar quando deve falar e

Blumenau - (Sucursal) - "Cheio de Deus, não

temo o que virá, pOis, venha o que vier, nunca

será maior do que a minha alma". Com esta

profissão de fé do pOeta Fernando Pessoa; o

advogado Renato de Mello Vianna terminou o

seu discurso de posse, depois de alinhar cita­

ções de Euclides da Cunha e Richard Bach

'(autor de "Fernão Capelo Gaivota"), anunciar
um quadro de secretários ainda incompleto e

uma série de obras de grande vulto, além de

resistir, estoicamente, ao fo rte calor do salão

nobre da prefeitura de Blumen au.

Sem esconder um compreensível nervosismo,
Vianna prometeu que irá "governar com os

pés no chao, Sem os desassombros e a euforia

de um visionário, de um sonhador", desconhe- '

cen do, logo em segUida, que o desenvolvimen­

to vertiginoso do munícfpio, irá exigir medidas
corajosas do administrador". Frisou que a pre­

servação do meio-ambiente e o cuidado na

aprovação de loteamentos, para evitar a clan­

des tínídade de imóveis, serão suas preocupa­
ções permanentes, bem. como a adoção de

medidas para "conter a especulação imobiliária
mesquinha, que fere o paisagismo, deforma a

estética e aniquila a tradição".
O novo prefeito de Blumenau demonstrou

confiança e realismo erp relação ao futuro,
afirmou que "as agruras financeiras, as descri­
min ações na contemplação de benefícios e

favores aOS municípios 'por questões de ,prdem
política, deverão ser superadas pelo nosso ar­

doroso trabalho". Vianna, antes de anunciar o

seU secre tariado, relacionou as principais metas
de seu governo: transformação da Rua XV de

Novembro; num "enorme e florido calçadão",
construção da nOVa estação rodoviária. constru­

ção de um estádio municipal e a construção
da nova prefeitura. Assegurou também a pres­

tação de assistência médica gratuíta nos bairros

e garantiu o seu empenho junto ao Governo
Federal para a implantação da Rodovia Blume­

nau -Navegan teSo
Ao mesmo tempo em que o deputado Fe­

deral Jayson Barreto retírava-se discretamente
do prédio da prefeitura, desgostoso com o fato
de não ter Sido lembradO em nenhum dos

muitos discursos proferidos ontem, na prefeitu­
ra e câmara de vereadores, Renato Vianna,
finalmente. .dívulgou a nominata de assessores

diretos: chefe de gabinete - .Altair Carlos

Pimpão, Secretário de Finanças - Dalton dos

Reis, Secretário da Educação - Ingo Fischer,
Secretário de Saúde - Sérgio Schaefer, Secre­

tário de Administração - Dalirio Beber, Asses­

sor de Planejamento - Delmar Maciel Castilho
de Souza, Assessor Jurídico -João Manoel de
Borba Neto e Secretário da Agricultura - Luiz

Darniani Neto. Para a ímportante pasta de
obras e serviços urbanos, responsâvel pela ab­
sorção de, cercade 50 por, cento do orçamento
do município, o prefeito de -Blumenau ainda
não encontrou um nome' de um engenheiro
civil "que reun a pela sua experiência as qualí­
dades para responder pelo cargo" e que se

contente com o limitado salário de 9 mil

cruzeiros.
Despedidas de Félix
"Remédios", "doente", "radi ografla" , "bis­

turí ", "dolorídamente", "cirurgia", foram algu­
mas das palavras do vocabulário médico com

as quais o economista Felíx Theiss Se socorreu

para explícar o que foram os 4 anos de seu

governo e demonstrar a 'Sua, preocupação com

Silveira: descentralizar serviços
de Se omiti! quando OS problemas do municí­
pio exigirem sua atuação.

VOTAÇÃO
A votação, para a presidência da Câmara

Municipal de, Joinville, iniciou as 12h30m. Du­

rante a primeira votação, houve um empate de
nove votos e na segunda, o vereador da Arena

Nagib Zattar foi eleito o novo presidente da
.Câmara com 10 votos. No intervalo da primei­
ra para a segunda votação, tanto a Arena
COmo o MDB realizaram reuníões Secretas em

ambientes íechedos cujo tema não roi revela­
do. Mas segundo vereadores do MDB, o empa­
te na primeira votaçao fbi atribuido a uma

abstenção do \ereador Curt Alvino Monich,
que por ser o mais idoso,' prendia que as duas
únicas votações, permanecessem empatadas, pa­
ra que assim pudesse, conforme regulamento;
ser eleito o presidente da Câmara.

Mas segundo vereadores da Arena, esta hi­

pótese íevsntada por vereadores do MDB, não
tem nenhum fundamento, alegando que estes
fatos geralmente ocorrem numa eleição a presi­
dência da Câmara, principalmente quando a

diferença em favor de um dos partidos é de

apenas um elemento.
A composição da mesa diretora -ficou assim

formada: vice-presidente: Plácido Alves da Are­
na, prímeíro secretário, Raulino Rosskamp,
também da Arena e segunde secretário, Lourí­
val Trapp, também da Arena. A primeira reu­

nião da Câmara Municipal está prevista para
amanhã, às l� horas.

Vianna:. muitos planos e confiança
o futuro de Blumenau, uma cidade que, segun­
do as estimativas do plano diretor, terá 330
mil habitantes no ano 2000.

"Rasgar a cidad� em dOiS anéis, que desobs­

truissem as artérias de SeU coração", diagnosti­
cou Theiss, é a principal cirurgia a que o seu

governo Se propos, cOm a implantação do anel
via Rio Norte e anel viário Sul. Destacou por
outro lado, o empenho na busca de investi-
"mentos americanos, canadenses, alemães e japo­
neses, associados a capitais nacionais, para' dar
urna nova dinâmica ao futuro da cidade".

Depois de falar das cirurgias, Theiss alertou

que o, controle das edificações centrais "é uma

das plásticas mais urgentes de que Blumenau
necessita ". "Os espigOes", disse, "não poderão
continuar massacrando a qualidade de vida no

miolo da cidade. A proteção de nossa ecologia
deverá ser feita a qualquer preço, não impor­
tando que a cirurgia seja cara e dolorida".

POSSE DOS VEREADORES

Algumas gafes, notadamente' erros de pro­
núncia, do ex-deputado estadual Manuel Victor

Gonçalves, o "piranha", que, ontem, presidiu a

câmara de vereadores por 30 efêmeros minu­

tos, ,fbram suncíentes para desanuviar o am­

biente austero e formal da solenidade de posse
dos 17 novos vereadores, ao qual se seguiu o

juramento do, prefeito Renato Vianna e do

vice, Ramiro Ruediger,
O discurso de Vianna, na câmara de verea­

dores, foi uma breve lição didática da impor­
tância da sintonia entre os 3 pOderes constítu í­
dos ... Além disso, o novo prefeito disse confiar
no importante papel da imprensa: "não existe
missão mais digna e respeitosa do. que a do
homem de imprensa quando se mantém volta­
do para a sua consciência - a serviço da
maior de todas as caUSas - a verdade.

,

Não hOUVe qualquer incidente na eleição da
nova Mesa Diretora do Legislativo, para a qual,
embora minoritária, a Arena alimentava ínco­
fessáveis esperanças de, que algum membro da
bancada emedebista viesse a esquecer os princí­
pios de fidelidade partidária. Como isto, não
acOnteceU, a Mesa Diretora acabou sendo com­

posta completamente por nomes do MDB, a

saber: presidente - Valérío Steil, vice-presi­
dente - Nelson João de Souza, 10. Secretário
- Antonio Tillmann e 20. secretário - Mário
do Carmo Carl,

Professores e inativos
reconhecidos em Itajaí

Gazaniga: "quanto é o montante devido a eles? "

Itajaí (Sucursal) - A regulariz ã ça-o dos vencimentos dos

professores e funcionários inativos da prefeitura, que se encontram.
atrasados, sâo as primeiras medidas que serão adotadas pelo novo

prefeito, o engenheiro Amilcar Gazaniga.
.

Momentos após receber o cargo de seu antecessor, Frederico
Olindio de Souza, o novo prefeito declarou que pretendia saber

qual o montante dos atrasados dos professores municipais e

funcionários inativos. Imediatamente foi informado da situação,
inclusive dos inativos, que estão com dois meses atrasados e nem

mesmo receberam o 130. salário.
POSSE
O vereador Sabino José Anastácio (Ml)B), o mais idoso dentre

os que assumiram, empossou às 10h30min dyontem, o nova

prefeito de Itajaí, Amilcar Gazaniga, durante a solenidade,
realizada no Palácio . .Marcos Konder, onde funciona o legislativo
municipaL

'

Antes da posse do prefeito, assumiram os 15 novos vereadores,
dos quais nove são da Arena e seis do MDB. Dalmo Feminella, da
Arena, foi confirmado presidente do Legislativo.
Em seu pronunciamento, logo após ser empossado como prefeito

Amilcar Gazaniga afirmou que não fará obras isoladas, já que
acredita que tudo deva ser visto como um todo, como uma única

célula, nas quais quaisquer modificações devem ser estudadas e
'

analisadas em conjunto, para, se evitar distorções e erros.

Ele reafirmou sua constante preocupação para.a continuidade do

crescimento econômico, melhoria dos serviços urbanos, saúde

pública, educação, esporte, cultura, promoção social, urbanismo e

desenvolvimento rural.
Às 11h30min deu-se a transmissão de cargo e às 14 horas o novo

prefeito, em seu gabinete, empossou sua equipe de assessores e a

direção da Codesi - Companhia de Desenvolvimento e Urbaniza­

ção de Itajaí.

Tubarão viu tudo sob chuva

e na Câmara houve tumulto
\'

,

TUbarão (Sucursal) - Sob forte chuva, que
sô parou quando da transmissão do cargo no

palanque armado em frente a Prefeitura Muni­
cipal, foram realizadas ontem pela manhã as

solenidades de posse do prefeito Paulo 'Osny
May, do vice Angelo Zabot e dos novos 15
vereadores.

Numa demonstração qUe a unidade dá Are­
na desta' cidade ainda é um sonho a ser

realizado, não compareceram as! solenidades a
.

c?rrente identificada como a eX-UDN, cujos
Iíderes são OS deputados federal Adhemar Ghi­
si e Milton Carlos de Oliveira, este último que
bandeou-se para esta ala na última eleição; o'

tabeljão Waldir Fretta, candidato derrotado a

prefeitura e o "cacique" da Arena-Z, Euclides
Zandavalle-

Por outro lado, o presidente do MDB, José
Cardoso e a b,ancada oposicionista na câmara
foram coovidados a participarem do palanque
a1mado, quando da transmissão do cargo.
GAFE

A gafe maior das solenidadeS ficou por
conta do \ereador emedebista, Leontino Nasci­
mento, que presidiu a posse do prefeito, vice e

nOVOs vereadores. Na hora da fbrmação da
mesa, estando ao centro, deixou as duas cadei­
ras a sua direita para o novo prefeito e

respectivo vice. Entretanto, a sua esquerda,
compondo os três poderes � Legislativo, Exe­
cutivo e Judiciário, ao invés de sentar-se o

Juiz Eleitoral, Fe1!lando Olavo Tiago, o lugar
foi ocupado pelo comandante da 3a. Comp<t­
nhia de Infantaria quebrandO o protocolo da
cerimMia.

Ainda fez parte da meSa o Bispo Diocesano,
Dom Anselmo Pietrulla. A segunda nota disso­
nante na solenidade da Câmamara dos Verea­
dores, foi que, tendo Sua composição aumenta­
da de 13 para 15 lugares, desde outubro
último, não foi prOVidenciada a feitura de
novas, mesas e assen tos. Em consequência, o

vereador Edgar Luiz Fernandes teve que dividir
seu lUgar com o corrre1igionário HerllÚnio Me­
deiros.
SEM ABUSOS

Em seU discurso de posse, o novo prefeito
de TUbarlio afirmou' qUe "sem ser intransi�en­
te", será "humilde sem aceitar humi!haçoes,
tolerante Sem 'admitir abusos"'.

Aludindo de maneÍl"'d sutil as profundas di­
vergências dentro da Arena tubaronense, assim
se pronunciou Paulo Osny May:

.

- Aqueles que comungam das nossas idéias
e, ombro a ombro, conqUistarem conosco' o
triunfo eleitoral qUe se cerca neste ato, qUere­
mos dizer-lhes que o nosso senso de lealdade
não permite que � decepcionemos".

Em seguida o prefeito eleito disse que para
TUbarão reconquistar a pOsição de relev.o que
ocupava há alguns anos, OS SeUS líderes hão de
superar as divergências internas, que produ'm­
ram grupos de atuação dispersa na comunida­
de.

Rnalizando, disse Paulo May que "os que
Se cOnsideram ,animados com OS mesmos pro­
pósitos, o encontrarão receptivo ao entendi­
mento". Não havia nenhum dos seUS adversá­
rios nO momento, já que os aplausos que
recebeu no final do discu.rso toram das 'autori­
dades presentes e dos, amigos e cabos eleito­
rais.

CONTAS
Nos poucos minutos qUe não choveu em

TUbarãO, por volta das llh40min, teve início
a transmissãO de cargo no palanque armado
em frente a Prefeitura Municipal, ao som de
marchas militares da "Lira TUbaronense'\ para
um público de quase 100 pessoa<>, e 30 aproxi-
madamente que estava, no ,palanque. ,

O secretário da administração anterior leu a

ata de transmissão, e, segundo a mesma, havia
em caixa Cr$ �99,26, em moeda corrente, e

Cr$ �9�.97�,94 em contas bancárias. A seguir,
o eX-prefeito, Irmoto Feurschuette, fez um

breve discurso, onde agradeceu a colaboração
ios governos efederal e estadual para sua ges­
�o, principalmente no que Se refere a recupe-

, ação da cidade, quando da última enchente.

Criciúma: c,ríticas a KR eReforma administrativa
começa logo em Chapecó

'louvores a Colombo Salles,

Criciuma (Sucursal) - As solenidades de

p0sse do novo prefeito e vice, e vereado­
res eleitos, iniciaram ontem as 9h30 min,
com missa de ação de graças concelebrada

pelos sete sacerdotes do município. A

sessão de posse foi realizada na câmara

municipal, e a transmissão de cargo de

prefeito e vice, foi ef€tivada no Salão
Nobre da Prefeitura. No Legislativo Muni­

cipal, os vereadores apresentaram a decla­

ração de rendimentos e os respectivos
diplomas efetuando após o co�promisso

, de posse. O prefeito e vice eleitos também
foram convidados a apresentar as declara­

ções de renda, e o compromisso de posse.
Apôs as solenidades as representações

dos dois partidos, o 'MnB, com quatro e a

Arena com 9, se reuniram em seus respec­
tivos gabinetes, para a posterior votação
da mesa da Câmara que ficou assim
constituída: Presidente, Eno Steines; vice
Presidente Woimer Lock; 1>0. Secretário,
Antonio Guglielmi Sobrinho; 20. Secre­

tário, Raul -de Lucca, todos da Aliança
Renovadora Nacional.
Em seu discurso de transmissão de car­

go, Manique Barreto acentuou seu descon­
tentamento para com o Governador Ant0-
nio Carlos Konder Reis; dizendo que HO

governo do Estado abandonou Criciúma",
ao mesmo tempo em que salientou o

apoio recebido pelo ex-governador Colom­
bo Machado Salles. Finalizando Manique
fez entrega dos pedidos de disposição de
todos os cargos de confiança, para que
"se substitlla o que achar que deve substi­
tuir". Entregou ao prefeito Altair, o rela­
tório apresentando o débito e crédito
deixado por sua administração.
Em rápida exposição explicou, que a

prefeitura tem um débito para com o

BNH e Banco do Brasil que acrescido aos

juros e correção monetária soma a impor- ,

tância de 50 milhões de cruzeiros, e mais
a importância de 10 milhões e quinhentos
mil cruzeiros, devidos a fornece.dores. Dei-

May: "não vou ser intransigente"
Logo após, fuz um breve resumo das suas
obras. As solenidades' encerraram-se por volta'
das 12 horas.

A 'escolha da nOVa Mesa da Câmara de
Vereadores desta cidade teve lances noveleScos,
onde não faltaram ofensas pessoais e' palavras
de baixo calão. Por vol ta das 10 horas de
ontem, quando da posse dos novos vereadores,
o ambiente estava tenso e não havia se chega­
do a um acOrdo.

Numa reunião, ocolIida anteontem à noite,
na sede do MDB, após duas horas e meia de
diSCUSSões entre Stelio Boabaid, Leontino Nas­
cimento e Alvaro Lopes dt; um lado, e o

restallte da bancada do outro -, onde de vez

em quando os insultos eram entrecortados por
palavras de baixo calão - ficou decidido o

lUgar que o MDB na Câmara seria ocupado
pelo vereador Edgar Luiz Fernandes, 'numa

solução conciliatória.
A vice-preSidência da Câmara de Vereadores,

reservada a oposição,ystava então sendo dispu­
tada por Leontino Nascimento, qUe se retirou
antes da reunião acabar, e Luiz Carlos Brunel
Alves.

Após a reuniãO, as 10h30mirr, no Restau­
rante Pelicano a cúpula do, MDB informou a

Arno DaJTIiani, presidente da Arena, que o

vereador Edgar Luiz FeJ!landes havia sido indi­
cado pata a vice-presidência. ficando então o

esquema acertado.
,

Entretanto, Segundo alguns emedebistas,
Leontino Nascimento, não confbrmado com a

deciSllo, teria procuradO, dUrante a noite e

pela manhã, antes da reunião da Câmara, ele­
mentos da Arena, instigando-os a' não aceitar o

Edgar Fel11andes, um combativo líder sindical.
, pERROTA DO "CACIQUE" ,

As 10 horas estourou a "bomba" na Câma­
ra. A Arena só aceitava Leontino Nascimento
- acusado pelo vereador ,Luiz Carlos Brunel de
ter obtido um empréstimo e avalisado pelo
prefeito Paulo May, na Caixa Econômica Est<t­
dual, e assim perfuitamente em condiçÕeS para
manter "diálogo", com a Si. tuação.

Com a reCUSa da Arena, foi submetida a

VO�ÇãO, ganhando para presidente Edson Pei­
xer de Carvalho, vice-presidente, Leontino Nas­
cimento, primeiro secretário, José Antônio Ro­
éha e segtmdo secl1�tário, Antonilio Larroyd.
Contra esta chapa VOtaram oS vereadores Luiz
Carlos Brunel Alves, Hermínio Medeiros, Edgar
Fernandes e Dalmo Soares.

Com estes fatos, a unidade opoSicionistaa
de Tubarão foi quebrada. A liderança do "ca­
cique" Stelio Boabaid roi contestada pelos
novos \ereadores, oriundos dos Sindicatos ope­
rários. Preve-se' para a ,próxima terça-feira,·
q.uando da escolha da liderança na Câmara, a

primeira derrota do ',cacique", quando deverá
ser eleito o vereador Luiz Carlos Brune! Alves:'

SaNder; também descentrazilar a administração

Chapecó (Sucursal) - O primeiro, ato do prefeito Milton
Sander, empOssado na manhã de ontem, foi a assinatura de
um projeto de lei, propondo a reforma administrativa. O

projeto foi encaminhado natardede ontem ao Legislativo e

segundo o nOvo prefeito "esta medida, em caso de aprovação,
se constituirá nO marco inicial para o sucesso da administração
nOS prÓXimos qUatro anos".

'

POSSE
Em sessão solene da Câmara de Vereadore$, às 10 horas de

ontem, [oram empOssados OS 13 vereadores eleitos em novem­

bro último e 30 minutos após eram empossados OS prefeito e

vice-prefeito de Chapecó, Milton Sander e Ivan Bertaso.
Em seguida, nO Gabinete do prefeito, o ex-prefeito Altair

Wagner PIl?sidiu a cerimônia de transJTIissão de cargo para o

nOVO prefelto. .

Os vereadores empossados fbram: Ivo Fiorentin, ,Nilvo Hoelm,
Ledônio Migliorimi, Rivadávia Scheffer, Chisto Cella, Victor
Nunes, RodolfO Hirsch e Domingos Guaragni da Arena e Nelson
Locatelli, Felipe POpioski, João Carlos Shneider, Vitório Nissola
e Dórico da Silva pelo MDB.

Na oportunidades, os novos vereadores ele�eram a mesa

diretora da Câmara apOntando o vereador Ledonio Migliorini
para �resideIllte, Chisto Cella para vice, Rodolfo HÍlsc· para 10.
secretáfio e Victor Nunes para 20. secretário.

A votaçãO não foi unânime nem mesmo por parte da bancada
a1enista, havendo casOiil de até � voto; em brancos. Nelson
Locatelli foi designado lider da oposição e Rivadavia Schefeer
lider da Arena e do governo.
DISCURSO ,

Após solenidade. de transmissão de p,osSe, o prefeito Milton
Sander anunciou, como medidas de Sua administração, a criação
de sete secretarias municipais para promover a descentralização'
da administração, e regulamentar a função do vice-prefeito; a

conclusão do nOVO aeroporto, a criação de dois distritos indus­
triais, a conclusão e iluminação do estádio municipal, a constru­

çãO de seis quadras de esporte nos bairros e apoio ao ensino
superior.

Em seU discurso, o nOvo prefeito Íez um pequeno balanço
das dívidas �a prefeitura, eXplicando que o orçamento municipal
para 1977 e 52 milhOes, as dívidas atingem 9,8 milhões e OS

haveres totalizam 7,3 milhões. Acrescentou também. que em

caixa e nos bancos a prefeitura possui uma reserva de 2 milhões
de cru zeiros.

A noite os nOVOS prefeito e vice foram homenageados pela
classe política com um banquete no Clube Recreativo Chape­
COenSe.

Guidi: antes, um levántamento geral

xa a administra,ção passada um crédito de
15 milhões setecentos mil cruzeiros resul­
tantes de taxas de serviço.
O prefeito eleito, arquiteto Altair Guidi,

em seu primeiro pronunciamento de chefe
do Executivo, disse que irá fazer primeira­
mente um levantamento da atual situação
do município, para depois definir a estra­

tégica de ação, .prometendo "uma admi­

Tlistração planejada e racional, voltada

para o hOIrem, criando áreas de lazer, e

ruas privativas para pedestres"_ Anunciou
também a criação de uma Secretaria de

Agricultura, com a fInalidade de uma

maior assistência ao homem do campo.
Ele pediu que a Câmara Municipal fizes­

se um traballio fiscalizador de fato, traba­
lhando a prefeitura em harmonia com o

Governo do Estado, e dentro da realidade
brasileira.
No encerrame!lto, o prefeito eleito fez a

apresentação oficial do seu Secretariado
assim constituído: 'Chefia do Gabinete,
_AJtamiro Furlanetto; Secretário de Admi­

nistração, Ilton Gaun; -+ Finanças, Pedro
,Warrnling; ViaçãO e Obras Públicas, Pedro
Arns; Serviço ,Público Dino Cechinel; Edu­
cação, Marlene Milanez Justi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito sai sob vaia
e protestos de

taxis,tas em Imbituba

Araranguá não tev,
festa alguma paiProposta de Carneiro: tornar

Lages uma cooperativa com

participação do povo

I

falta de- d;nheir�
Imbituba (Correspondente) - Em Imbituba .. p ;nci­

paI irregularidade no dia da posse dos eleito- foi c ar.u

comparecimento do então prefeito Eduardo Elias às ceri­
mônias de posse e os festejos alusivos. Elias compareceu
somente a cerimônia de transmissão de posse para prefeito
a Geraldo Luis Francisco, em seu gabinete.

Além d�ste pequeno incidente, uma passeata com fo­

gos, em sinal de protesto exigiu a presença da polícia e foi
realizada pelos motoristas de táxis locais contra o prefeito
Eduardo Elias, em sinal de revolta pelos prejuízos que

provocou a classe (instituindo mais 18 pontos de táxi, o que.
saturou mercado.

.

Ontem, em seu discurso de posse, o prefeito Geraldo
Francisco anunciou que a primeira medida a ser tomada
será a anulação do decreto que estabelece o autnento dos
pontos de táxis.

As solenidades de posse foram iniciadas às 10 horas
com a posse dos novos prefeito, vice e vereadores.

Ao meio-dia o comendador João Rizzo, presidente da
Indústria Cerâmica Imbituba, ofereceu à classe política,
um almoço no Restaurante Jangadeiro.

Em seus discurso, Geraldo Francisco apontou como

obras prioritárias de sua administração, a construção do
prédio da prefeitura, da delegacia de polícia, da estação
rodoviafia, uma biblioteca pública, um ginásio de�sportes­
e o mercado municipal. As obras serão executadas ainda
este ano - garantiu - tendo em vista as poucas dívidas da
prefeitura - apenas 1 milhão e meio de cruzeiros.
VEREADORES

Pela Arena foram empossados os vereadores Luis
Dario Rocha, Jucemar Nunes Francisco, Paulo Tobias
Quirino, Pedro César da Rosa, Venicio Luis Borges, Adilio
Roberto de Cã:rvalho e João Pedro de Carvalho. PeloMDB
assumiram: Pedro Machado, Raul Ruiz, José Leno Gon­
çalves e José Medi Pereira.

A mesa diretora da Câmara ficou assim constituída. '

presidente, Luis Dario Rocha; vice, Jucemar Nunes Fran- I
cisco; 1° secretário, Paulo Tobias Quirino e 2° secretário J
José Medi Pereira. .1

As lideranças partidárias serão escolhidas na primeira
.reuniâo ordinária do Legislativo.

Araranguá (Correspondente) - Servindo apenas cai
zinho aos convidados (a prefeitura não dispõe de recursj
e com quase meia hora de atraso (o líder da Arena Mano
Costa demorou a chegar) foram empossados ontem,;
novos prefeito e vice de Araranguá. A cerimônia teve lo�
nas dependências da prefeitura e foi presidida pelo vere
dor Sílvio Scaberelloti.
O novo prefeito Saumi Paladini justificou a ausência �festejos na posse: "Há falta de dinheiro, os funcionârj

públicos, operários e professores estão há 3 meses s4receber pagamento, omaquinário que a prefeitura dispõe
a dívida é de 6 milhões de cruzeiros".
Paladini adiantou que "nenhuma medida tomará di

rante os próximos 30 dias, até que a Comissão nomea�
entregue o levantamento total das dívidas e do acen
público, que está realizando".

Sobre o funcionalismo público declarou ue vai mud
todo o sistema de trabalho e extinguir os cargos de

�irelres que não funcionam, nbmeando assessores diretos p
os setores da contabilidade, planejamento 'e obras. "Est
técnicos em sua maioria virão de Florianópolis, para d
senvolver os trabalhos". Destacou também como ob
prioritárias de sua administração o turismo e o saneament
Por outro lado, vários funcionários entre eles.o secretâ

da prefeitura, o consultor jurídico, o intendente do distrí
de Hercílio Luz e o diretor do Hospital Bom Pastor (que,
autarquia municipal) solicítaram exoneração do carg
colocando-o à disposição do prefeito.
Em seu pronunciamento, o presidente do MDB no m

nicípio, João da Silva, anunciou que "o seu partido fic
omisso em todas as declarações, até que conheça todos
atos do novo prefeito. Até agora nada foi divulgado e n�
hquve diálogo entre Arena e MDB, nem mesmo para,

composição da Câmara, que fixou tudo para a Arena".
A mesa diretora da Câmara ficou assim constituída: pr!

sidenteEduardo Krieger, vice Manoel Leandro de MeU;
secretário Radinor Alves, 2° secretário Lauro Jacinto d�
Passos. Sílvio Scarabelotti foi eleito líder da Arena e Mal
oel Matos do MOO. Para líder do Gove�o foi nomead
Manoel Leandro de Melo.

Lages (Sucursal) - As
cerimônias de posse do
novo prefeito Dirceu Car­

neiro e vice Celso Ader­
son de Souza tiveram iní­
cio às 10 horas da manhã
com a posse dos eleitos.A
transmissão de cargo so­

mente aconteceu às 19 ho­

ras, na frente da Catedral
Diocesana, seguindo-se
festejos folclóricos e de
escolas de samba.
Em seu discurso, o pre­

feito Dirceu Carneiro res­

saltou a necessidade "de

Lages tornar-se uma 000-

perativa, com o povo par­

ticipando de todas as de­
cisões e batalhando para o

aumente das exportações
e diminuição das importa­
ções".
Como metas prioritárias

de sua administração,
Carneiro destacou a' área
da saúde, educação e do J

lazer. A longo prazo v .>re­
feito acrescentou "que
serão atendidas as obras
comunitárias, como os

conjuntos habitacionais".
Evidenciou também a

- "As responsabilida­
des desta administração
são maiores, já que repre­
sentamos o MDB. E num

P!ÚS como o nosso a admi­
nistração municipal exige
muita' criatividade, parti­
cipação l>opular 'e tra­
balho. E sem a integração
governo-comunidade, há
perigo de distanciamento

'.

mútuo, o que ocasiona a

má interpretação das aspi­
rações latentes' nas pes­
soas".
Carneiro frisou a neces­

sidade da participação do
povo nas decisões muni­

cipais e disse já estar ela­
borando uma fórmula para
que esta participação seja
acentuada.

Finalizando, o' novo

prefeito levantou a neces­

sidade do desenvolvi­
mento de ·um cadastro
municipal e da aerofoto­

I grametria para apoio às
atividades urbanas. Estas

Carneiro: Responsabilidade maior por ser MOB

necessidade de conceder haver um equilíbrio entre
incentivos com vistas a fi- as facções rurais e urbanas
xação do homem no para dinamizar o desen­
campo. Para ele, deve volvimento.

medidas seriam extensi­
vas aos distritos mais po­

pulosos, como Correia
Pinto e Otacílio Cesta.

Em Joaçaba, roupa esporte
•

/ causou constrang.ment.o
das autoridades presentes

Dívidas provocam certo
temor entre os novosJoaçaba (Sucursal) - Talvez tenha que pagar a dívida, considerada mí­

nima - de um milhão e cetn mil cru­

zeiros, que incluem os projetos de
água e esgoto e mais o plano diretor
conjunto com o vizinho município de
Hervald -do Oeste.
Num discurso rápido, Evandro dei­

xou clara sua disposiçãode dar priori­
dade a educação, plano rodoviário e

urbanização, além de dar um apoio ao'
interior do município.
O único fato pitoresco, que chegou

ao ponto de criar um mal estar entre os

políticos tradicionais foi a presença do
vereador do MDB Getúlio Markían
Kalinoski; segundo mais votado em

Joaçaba. Discretamente, ele compa­
receu com roupa esporte, que ofere­
ceu um grande contraste em relação
aos sisudos presentes, vestindo temos
e longos, ao estilo burgues. Outra gafe
foi cometida na hora do juramento: o
protocolo da prefeitura esqueceu o

texto e este item do cerimonial ficou
para o final das solenidades.

Chuva, enchente e ninguém
na prefeitura. ·Foi o

primeiro dia de Thives
(

o novo prefeito de

sido as cerimônias de posse, ontem

nesta cidade, as mais calmas dos últi­
mos ano, com um aparente entendi­
mento entre lideranças dos dois parti­
dos, que indistintamente comparece­
ram aos atos cuja figura principal era o
novo prefeito, Evandro de Magalhães

Medidas de ordem di­

versa, todas inseridas nos

planos oficiais de conten­

ção dos investimentos e

gastos nos diferentes seto­
res da atividade primária,
secundária e terciária,
passarão 3 ter reflex.os
também (_ »m diferentes
desenteces nas mais, im­
portantes prefeituras do

EStado de Santa Catarina,
cujos novos 185 prefeitos
começam a administrar,
efetivamente, a partir de

hoje.
Os prefeitos temem este

ano, em função da falta de

financiamentos para suas

metas de governo, en­

quanto que os 'cue acaba­
ram de sair, fizeram um

diagnóstico bem idêntico
de como será a situação
deste ano, Em alguns mu­

nicípios, dívidas relativas
foram contraídas ainda

quando o governo federal
não havia tomado as ré­
deas da contenção Oe quem
deverá pagá-Ias, com sa­

crifício de obres e promes­
sas, são os novos prefeitos.
Antes de eberuionerem
seus cargos, os agora ex­

prefeitos acharam que
seria hora de uma presta­
Çã9 de contas e também
hora de apresentar algum,
caminho mais fácil p1ra
seus substitutos.

E se observou ontem, em

'alguns discursos, que são

as dívidas que mais apavo­
ram os novos prefeitos.
Em Joinville, o ex­

prefeito Pedro Ivo Campos
adiantou que a dívida de

15 milhões deixada .pelo
seu governo não irá preju­
dicar a administração de

Luiz Henrique da Silveira.
Os 15 milhões de dívidas

representam apenas 15

por cento do orçamento
municipal deste ano, que
está estipulado em Cr$ 100

milhões.

O orçamento para este

ano obteve um acréscimo
de 16 milhões em relação a

1976 e em termos percen­
tuais subiu 11,95 por cento
em relação ao mesmo ano.

Em termos de cruzeiros,
em 1976 o orçamento foi de
Cr$ 84.171,600,00 e em

1975 foi de Cr$
83.647.900,00.
Dentro de um plano me­

ticuloso e racional de gas­
tos, previstos para este ano

pio não conseguirá acom­

panhar a taxa inflacionária
e dependerá, c9mo os de­

mais, .oe transferência de

recursos que por si só tiram

sempre a autonomia muni­

cipal.
Sugeriu que há outros

mecanismos' que podem
dar aos grandes municí­

pios uma relativa autono­

mia, não total. Hoje, se­

gundo ele, a imposição
feita aos municípios
quanto ao uso de recursos

que, ele dispõe para se

promover e se desenvol­

ver, tira a autonomia, bem
como os atuais critérios na

aplicação de percentuais
do Fundo de Participação
dos Municípios e do Fundo
Rodoviário Nacional.

Um orçamento reforçado
em 40 por cento. é o que
encontrará hoje o prefeito
de: Itajaí, Amilca; Gaza­

niga. De 24 milhões em

1976 passou para _41 este

ano. A dívida atual é de 15

milhões, uma quantia ex­

pressiva mas suave ao

mesmo tempo porque é

para ser paga dentro dos

próximas 10 anos.

Os incentivos econômi­
cos municipais, como

isenção de impostos du­
'rante 10 anos, doação de

terras e uma infra-estrutura

adequada para empresas
que queriam se instalar na

cidade, foi o maior triunfo

conseguido pelo ex­

prefeito Frederico Olindio
de Souza, que neste

campo específico teve um

trabalho louvável e respei­
tado por toda a população.
'Para ele, os cortes nos in­

vestimentos anunciados

pelos ministros da Fa­
zenda e Planejamento não
afetarão os planos de

Amilcar Gazaniga, porque
estes cortes estão previs­
tos dentro do orçamento".
No 11/ Congresso de As­

sociações de Municípios,
realizado em Itajaí, e que
no encerramento contou

com a presença do presi­
dente Geisel, Frederico
havia sugerido que deve

haver maior participação
nos tributos estaduais e fe­

derais. Acentuou que o

aumento de 40 por cento

deve-se ao crescimento
das receitas e transferên­

cias, como ICM, FPM e

FRN

Em Itajaí, Amilcar Gaza- . tação.
n;Qa deverá destinar, con- Em Chapecó, o ex­

forme previsão orçamentá- prefeito Altarr,Wagner, dei­
ria, 55 por cento do orça- xou uma dívida de Cr$
menta para o Departa- 5.291.248,85 para o seu

menta de Serviços Públi- sucessor, o prefeito Nilton
cos e o restante para o res- Sander. Deste total, quase
tante da administração e 4,5 milhões são' referentes

principalmente para o Oe- à amortização de finan­

partamento de Obras e Ur- ciamentos contraídos para
banismo. Projetos diversos aparelhar o parqua rodo­
terão uma dotação de Cr$ viário do município e Cr$
11.126.915,00, 914 mil é valor de tinen:

em reuniões conjuntas
entre o prefeito Luiz Henri­

que e seu antecessor,
Pedro Ivo Campos,
estipulou-se em 80,58 por
cento do total para despe­
sas correntes, sendo deste

55,78 por cento destinadas
.
a despesas de custeio e

'24,80 por cento a transfe­
rências correntes, englo­
bando inclusive as transfe­
rências para entidades

municipais, como Funda­

ção 25 de Julho - que tem

projetos pioneiros de psi­
cultura, cunicultura -,

Fundação Municipal /(1-

bano Schmidt - formação
protlsslcnel -; Fundação
Universitária Regional de
Joinville (Furj)-educação
superior' -; e Fundação
Municipal de Promoção da
Indústria (promovilie) -

EXPOSiÇÕES DE PRODU­
TOS REGIONAIS.
O transporte e o setor

educacional serão os que
mais absorverão recursos

neste primeiro ano da ad­

ministração de Luiz Henri­

que. O primeiro terá 24,94
por cento e o segundo
22,56 por cento do total do

orçamento.

Freitas.
Às 9 horas da manhã, por determi­

nação do até então ainda prefeito,Raul
Furlan, todos os carros da prefeitura
foram estacionados na rua principal da
cidade, a XV de Novembro, enquanto
instantes depois todas as autoridades
participaram de uma missa na Cate­

dral Santa Terezinha.

Raul Furlan, ex-prefeito
de Joaçaba, disse antes de

abandonar o cargo que seu

substituto, Evandro de Frei­

tas, não terá dificuldades

porque 1976 foi um ano de

contenção I dI( gastos em

Joaçaba, mas advertiu que
ele deve exercer um con­

trole sobre os gastos com

combustíveis, que pesam
muito nos orçamentos. A

dívida da prefeitura é de
um milhão e cem mil cru­

zeiros, menos de 15 por
cento do orçamento,

O prefeito de Blumenau,
Reneto Vianna, deverá re­

conhecer nos próximos
dias aquilo que revelou al­

guns dias da posse: o prin­
cipal problema a enfrentar
será a falta de recursos

para a execução de todas

.

as metas do programa de

governo. Seus prime'ros
seis meses de administra­

ção serão de contenção de

despesas, onde procurará
pagar as dívidas previ­
denciafias e aproveitár o

número menor possível de
pessoal.
Para aumentar a receite

municipal, Vianna deverá
nos próximos dias ou se­

manas, promover uma rea­

valiação da alíquota dos
imóveis urbanos. Ele es­

pera contar com um retorno
mais saliente do ICM, que
neste ano deverá represen ..

tar metade da receita.
Vianna tem afirmado várias
vezes que não tem espe­
ranças de contar com a co­

laboração do governo do

Estado, mas sim apenas da
área federal. No seu plano
consta como obra prioritá­
ria a construção da nova

estação rodoviária difl ci­
dade. Com os recursos do

projeto Cura elio quer dar

uma infraestrutura. nos
bairros da Velha, Vila Nova
e Escola Agrícola. O pro­

jeto já está aprovado pelo
Banco Nacional da Habi-

ciementos dos projetos de

infra-estrutura. O novo pre­
feito terá que dispensar
Cr$ 299 mil mensais para
pagamentos destes finan-

, ciamentos, e este valor já
estará diminuído e quase
50 por cento nos próximos
seis meses, com as liqui­
dações gradativas dos pa­
gamentos. Altair Guidi
disse que essa dívida é

pequena e fez questão de

destacar a situação da pre­
feitura em 1973, quando
seu orçamento era de Cr$
5,9 milhões e tinha pouco
mais que Cr$ 3 milhões dê
dívidas, que comprometeu.
praticamente todo o pri­
meiro ano de sua adminis­

tração. As dívidas atuais
são de apenas 10 por cento

do total do orçamento.
Neste ano esta dívida será
aumentada com a libera­

ção dos financiamentos

previstas para a rede de

água e que deverá ser,

conforme previsão, de Cr$
7 milhões.

O orçamento de 1977

que estará a partir de hoje
à disposição de Nilton
Sander é 48 por cento su­

perior ao de 1976, que é de
52 milhões. A máquina
administrativa consumirá

43,15 por cento e o setor

transportres receberá a

maior parcela, com Cr$ 11

milhões e a habitação e ur­

banismo em segundo lugar
com Cr$ 9,5 milhões.

Em Criciúma, o prefeito
Altair Guidi terá problemas
na administração em vista

dos cortes nos investimen­

tos. A opinião é do ex­

prefeito Algemiro Manique
Barreto. Ume observação
que fez é de que os convê-

. nios não terão neste ano ""

mesma facilidade de 1976,
'já que a contenção de

despesas será o principal
objetivo do gove_rno fede­

ral no sentido de combater
os índices inflacionários.

o prefeito que se despediu do

cargo,Raul Furlan, fez um relatório de
suas atividades e deixou claro que os

pagamentos dos vereadores e as con­

tribuições sindicais dos funcionáriso

municipais estavam todas pagas. Em
um prazo de médio e curto tempo,
Evandro de Magalhães Freitas terá

São José tomou posse

de um município quase

que em situação de ca­

lamidade pública. No

primeiro dia teve que

enfrentar alagamentos
graves em pelo menos

três pontos, além de vá­
rios problemas causa­

dos pelas .chuvas que

cairam na manhã de so­

lenidade de diploma­
ção.
Geci Thives, que ja

fora vereador do muni­

cípio, no começo da

tarde começava tam­

bém a tomar pé da si­

tuação: Os funcionários
da prefeitura não foram

trabalhar. "Quem deu

ordem para eles não vi­

rem"? perguntava, re­

cebendo como resposta
vários "não sei" e al­

guns "é, tradicional­

mente neste dia não se

trabalha ... ". Reuniu
I

entâo assessores,

dividiu-os em quatro

grupos e despachou-os
em direção a locais dis­

tintos do' municípios:

Numa entrevista recente,
o ex-prefeito Pedro Ivo

Campos citou véiios pro­
blemas que impedem que
as prefeituras aumentem

sua receita tributária. Deu

alguns 'obstáculos, como o

de que os municípios não

tem condições de manter

um quadro funcional gaba­
ritado para executar sua

política arrecadadora. A

união e o Estado tributam
de um modo global, inci­
dindo indiretamente sobre
o indivíduo e o município
aplica diretamente sobre o

contribuinte. Este, por sua
vez, tendo poder aquisitivo
ins.uficiente, assim que
aumentam suas necessi­
dades causadas pela in­

flação principalmente,
busca um equilíbrio finan­
ceiro familiar ou individual,
não pagando seus impos­
tos municipais. Este é um

outro fator negativo.
Ele acredita que o orça­

mento previsto para 'Lui:

Henrique, em relação ao

ano passado, _está muito
abaixo da taxa inflacioná­
ria, em termos percentuais.
Em termos reais, o municí-

Thives: irritado potoue ninguém foi trabalhar

"me tragam udl relató­
rio da situação, tudo,
anotem tudo o que é

preciso"; Àlguns auxi­

liares maisdispostos já
estavam se preparando
para desobstruir. buei­
ros, "é que os operários
da prefeitura não vie-

.ram hoje".
No início da noite as

quatro equipes elabo­
ara.n um relatório que
.\c·� sei: encaminhado
ao g Jvemador e deverá
.rer: r de base para as

providências que serão

tomadas.
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Darci Cosja:

xxx .

No Iate - Os casais, Sta-,
vros Kotzias, Fernando

Viegas e Fulvio Luiz Viei­

ra, passaram o fim de se­

mana a bordo do iate do

:.'::lo.

i,.

�:

(,

I.
Lic -,- Sábado a diretoria

do Lagoa Iate Clube rece­

berá associados para a tão

esperada fe s ta, Noite no

Havai.
:

xxx

Jantar - O elegante casal

Gracía Regina e João Edu­

ardo Amaral Moritz, em

sua casa de veraneio em

Canasvieiras recebem ami­

gos para um grande jantar.
Entre os convidados do ca­

sal Moritz estava �renek
cerda Rosa, beleza comen­

tada da noite.,

,
.

, xxx

Convite - Paulo M. de

Moura Ferro, diretor social
do Criciúma Clube, está

. ,nos convidando para o bai­

.
le de carnaval dia ).8 na

capital do carvão. Uma

comissão fará escolha das

mais bonitas e otiginais
fantasias e também do

maior foliã<K� ano.

Heraldo Heraldo S.

Thiago aniversariou no úl­

timo sábado. Com um gru­

po de amigos o discutido

moço comemorou o acon­

tecimento no Holiday Cen­

ter.

.-
.

,

, ARlES - Manhã cheia de

atividades e compromissos
importantes e contatos pes­
soas .muito importantes.
Tarde propícia ao descanso

>

e noite bastante favorável ao

.

t
I
i

1
1
i \

1

amor, às diversões e pas-'
seios. Excelente estado de

saúde.

,

TOURO - Dia propício ao

, trabalho, aos negócios, co­

: merciais e para solucionar
; problemas financeiros. Po­

: derá lucrar, inesperadamente,
· através de jogos, sorteios e

: da loteria. Otimo para o

: amor, a vida familiar e para
diversões.

· G�MEOS - Seja bastante
: cauteloso, se for fazer negó-
'. \

·

CIOS com parentes, pois está

casal Kotzias, num roteiro

volta a ilha.

Curso - l'o Secretaria da

Educação dará início ao

Curso de Atualização em

Língua Portuguesa, dia 15

próximo, para professores
das escolas federais, esta­

duais e municipais.
xxx

Museu - O Governador

Antônio Carlos Konder

Reis estabeleceu um prazo
de 120 dias, para o levan­

tamento de material exis­

tente em Santa Catarina,

para compor um museu

histórico.

Carnaval - O que se co­

menta nas rodas de ba­

te-papo da cidade, é que
Raul Cor tez o artista da

novela "Tchan, A Grande

Sacada", \será uma das

atrações' no carnaval do
/

Clube Doze de Agosto.
xxx

secretário especial de Meio
Ambiente, Paulo Nogueira
Neto. Nogueira Neto visi­

tou a região da Serra do

Tabuleiro, considerada por
ele como "um exemplo
que os demais Estados da

Federação deveriam se­

guir". \.

Vera Cardoso

Pitsica volta
.

a ser notícia

fessores de Educaçâo Físi­

ca.

xxx

Gente que chega - Proce­

dente de São Paulo está

chegando em nossa capital
para sua temporada de fé­

rias em Canasvieiras, o ele­

gante casal Soni e Constan­

tino Atherino, Em 'compa­
nhia do casal estão seus

filhos, Alexandre e SirÚI­

co.

CINEMA;

'

..

Magro, Os Marx Brothers,
além de brincadeiras com

Tarzã (Jonny Weissmuller).
Cecomtur 2-4�7,45-9,45.
POSSUÍDAS PELO PECA­

DO, nacional, com David

Cardoso e Agnaldo Rayol
bancando os machões. 18

anos.

São José 3-7,45-9,45.
VITÓRIA EN ANTERBE -

'de Marvin Chomsky, com

Kirk Douglas, Burt Lancas­

ter, Elizabet Taylor. Coral

3-:8-10hs.

As informações relativas a

horários e programas, são

fornecidas pela empresa exi­

bidora; são também de sua

responsabilidade as altera­

ções e trocas de última hora

referentes a filmes anuncia­

dos e não exibidos.

ISTO TAMBÉM ERA

. 'HOLLYWOOD (That's En-
,

tertainrnent-Part 2) .

Musical, motivado pelo su­

cesso de Era Uma Vez em

Hollywood.
Nova coletânea dos sucessos

da Metro, desta vez não se

detendo apenas na área mu­

sical. Usando letras especiais
para a canção título, Gene

Kelly e Fred Astaire atuam

como anfitriões, num desfile

por onde passam grandes

fi�ra's e momentos da gale­
ria da MGM. As sequências
novas foram dirigidas por

Kel1y. O filme enfeica,�ém
de aspectos musicais e dan­

santes, a área da comédia,
tais como o Gordo e o

xxx

Cumprimentos - Receben­

do cumprimentos o Coro­

nel Alinor Ruthes, pelo
seu novo cargo que é a

presidência do Conselho

Estadual de Trânsito.

xxx

Aide e Ortis - Domingo, o

simpático casal cariocaAi­

de eOrtís Machado-foram

vistos �ariülhdo no refrige­
rado restaurante do Ma­

rambaia Casino Hotel, no

Balneário Camboriú.

xxx

Luderte Peressoni

Castro, uma das

senhoras elegantes
da sociedade

de Criciuma

'sujeito a sofrer e ser ludi­
briado. Sucesso profissional,
social, em viagens e na vida
sentimental e amorosa. Boas
notícias.
CÂNCER - Dia dos mais
favoráveis às novas amiza­

des, ao trabalho e aos negó­
cios. Nas horas de lazer,
procure ler bons livros, a

fim de aumentar seus conhe­
cimentos gerais. Noite pro­
pícia ao amor e às diversões.

.....

LEÃO - No período da

manhã, haverá favorabilida­
des aos negócios, ao traba­
lho e para solucionar proble­
mas financeiros. Tarde feliz

para empreender viagens de
recreio e noite muito propí­
cia ao amor e às diversões.

Nogueira Neto - Declaran­

do ter interesse em conhe­

cer de perto "os projetos
que estão sendo desenvol­

vidos em Santa Catarina na

área do meio-ambiente",
esteve 'em Florianópolis o

xxx

Jornada - No Ginásio Saul

Oliveira em Capoeiras, está
se realizando a lIa. Jorna­

da de Educação Física e

Désportos, com curso de

aperfeiçoamento para pro-

'VIRGEM - Dià bastante
favorável às atividades soci­

ais, ao trabalho e às viagens.
A saúde deverá.melhorar sen

sivelmente, mas evite abu­

sos, de um modo geral. Ex­
celente para o amor, a vida

sentimental, passeios e di­

versões.

LIBRA - pia negativo. Os

'problemas econômicos, _que
não tiveram solução satisfa­

tória, deverão aborrecê-lo .

Pense com calma e inteligên­
cia, que achará uma solução
para resolvê-los. Amanhã
tudo será melhor. Exito no

amor.

ESCORPIÃO - Muito tra-

o dia de hoje. Seria conveni­

ente deixar os problemas
para serem resolvidos na

próxima semana. Bom para
o amor, viagens e diversões.
Boas notícias.
SAGITÂRIO .; Pode reali­
zar o negócio que entabu­

lou, pois o fluxo astral está

cercando-o de todas as ga­
rantias. Não confie, porém,
em pessoas estranhas e_ mui­

to falantes. Exito profissio­
nal, amoroso, em viagens e

diversões.

. !.. ...

CAPRICORNIO - Dia em

que tudo de bom poderá
acontecer para você. Faça
planos, frequente reuniões e

balho e p0UCOS resultados procure aumentar seus co-'

práticos, é_ o que lhe reserva nhecimentos gerais. Influên-

xxx

Jantar - Perpétua e Gáu­

dio De Vincenzi, em sua

residência em Canasvieiras,
receberam amigos para um

jantar. A beleza bronzeada

de Perpétua e a correta

maneira como recebeu o

casal, foram assuntos, en­

tre seus convidados.

xxx

Luiz Henrique - O inter­

nacional Luiz Henrique, na
última semana deu show

no movimentado bar-res­

taurante Engenho, na tão

discutida praia do Santi­

nho.

xxx

Casal Daux- Chegando de

uma viagem a Bahia onde

foi hóspede do magestoso
Meridian Hotel, o elegante
casal Thereza e Luiz Daux.

Luciane, Cláudia e Fernan­

da, filhas do casal Daux,
também foram conhecer a

Bahia.

xxx

Clube Doze � A Secretaria>
(l<')'Clubesboze de Agosto,
dia 10 próximo dará inicio

a venda de mesas para o

tradicional Baile Munici­

pal. Como vem acontecen­

do nos 'anos anteriores, an­
tes do baile haverá concur­

so das luxuosas fantasias.

xxx

Lilian - Lilian Kopp, uma
mulher bonita da socieda­

de de Curitiba, vem passar
o carnaval aqui na Ilha.

xxx

Jane - Jane Silveira, sába­
do foi eleita Rainha do

Carnaval 77, da Sociedade

Esportiva Ipiranga.
xxx

cia favorável aos jogos, so-r­
teios, à loteria, à vida senti­

mental e amorosa. Pode via­

jar.
AQUÂRIO - Apesar de to­

das as dificuldades, você

conseguirá vencer' suas Iimi­
tações, hoje. Todavia, evite
precipitações, perigos de aci­

dentes e os excessos que

possam prejudicá-lo, moral e

fisicament�. Notícias negati­
vas.

PEIXES - Possibilidades de
melhorias em suas condições
financeiras. Uma pessoa in­

fluente muito o ajudará. Se­
ja otimista e aja como se

não houvesse coisas nega­
tivas em sua . vida. Exito

sentimental, romântico e em

viagens.

A CATARINENS,E LEVA VOCÊ
NA PA�MA DA MÃO.

,

AG'ORA TAMBEM

MAFRA" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS

- <'1,05:00 Hs. FLORIANÓPOLIS .

1
COM OS MODERNOS

ÔNIBUS AIR-BUS
(( o�

MAFRA. ...............................•..
- - às 06:00 Hs.

passando por
RIO NEGRINHO ...

- as 06:00 Hs.
sAo BENTO DO SUL. -- ás 06:20 Hs.
CORupA -. as 07:20 Hs.

� >,-, .>t�������O ��:L: .. ..�.'. � :: ����� �:
BLUMENAU 0..

'
- as 09:20 Hs.

ITAJA( - as JO:30 Hs.
BALN. CAMBORIÚ _

- as 11:00 Hs.
TIJUCAS _ _............

- as 11_45 Hs.
FLORIANÓPOLIS -- as 12:45 Hs .

passando por
TIJUCAS _' as 07:00- Hs.
BALN. CAMBORIÚ _ _

- as 07:45 H._
iTAJAI - as 08:05 Hs.
BLUMENAU .. , --- ...... - .... ,,,......

'
- as"09cl5'H,,; <tPOMERODE __ �

..;
"

- as 10 10 Hs. CO
JARAGUA DO' SUL ': �.�_._ '_- as í055 ris_" , ã:
COR upA --- .. .

,__
- as 11 :25 Hs. U

SAO BENTO DO SUL. - às 12:15 Hs. (/)
RIO NEGRINHO -- as 12:45 Hs.
MAFRA _ __ ,.

-- as 13:45 Hs.

A U T O V I fi C 4 O S n O C R 1ST O V A O S/A
INSCR. NO C,G.C,M,F, No. 83.649.228/0001-34

FONES: 33-20-31 e 33-23-27 - CAIXA POSTAL, 67

�ua Marechal Floriano Peixoto, 121

nnflOU - CRICIÚMA
.

SANTA CATARINA

HORÁRIOS
PARTIDAS DE CRICIÚMA PARA:

Tubarão - 1,45 - 4,00·6,00 - 8,00 - 9,30 -12,00 -14.00 -16,ao - 20,00 - 22,15 horas
Laguna - 1,45 .: 4,00 - 8,00 - 14,00 e 22, 15 horas .

Florian6polis - J,45 - 6,00 - 8,00·9.30 - 12,00 - 14,00 - 1600 - 20,00. e 22,15 tiaras

Araranguá - 1,15 - 7,15 - 9,1510,30 - 13,00 - 13,15 -14,30 - 15,15 - 17,00 - 17,15-
19,30 - 19,45· 23,15 - e 24,00 horas

Sombrio -- Santa Rosa - Osório _. e PORTO ALEGRE - 1,15:' 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13,00 _

. 13,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 - e 23,15 horas

BANCO 'CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE DíVIDA

PÚBLICA

EDITAL

Para os fins previstos no art. 60 da Lei no. 4.069, de 11.06.1962,
torna-se público que devem. ser apresentadas para imediato resgate as

Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mê� de novembro de 1976.

Rio de Janeiro, 10. de fevereiro de 1977
DEPARTAMENTO DA orVIDA PÚBLICA

(a) Chefe do Departamento

1 iFaca maIS poupanca.E bom para você.E bom para o BraSil.
J :

Cadernela
de Poupança

WIflBPE

j

1

I
,

i
\
)

r
j.

Il :. HORÓSC:OPO .Omar Cardoso
�

1-

...
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COElHÃO AUTOMÓVEJS
Rua Francisco Tolenti no,

.

11 Fnn",,?2'}180;
BRAS(L1A BRANCO POLAR ••

BRASILlA VERMELHO NOBRE
BRASíLIA - BEGE ALABASTRO

. BRAS(L1A - BRANCO LOTUS •

VOLKS 1300 AZUL ••••••
VOLKS 1300 - AZUL FI RENZE
VOLKS 1500 - AZUL PAVÃO •

KOMBI - AZUL CAiÇARA .••

• .1976
• .1975
• .1974
••• 1973

.' .1976
. 1976
.1972
.1974

� JENDIROBA

� AUTOMÓVEIS LTOA.

CHEVROLET OPALA VÂRIAS CORES., 1977
CHEVROLET CHEVETTE VÂRIAS CORES : 1977
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976'
OPALA CUP� 1975
CORCEL LUXO ; 1977
CORCEL LUXO 1976
VOLKS 1300 ................•....•... : '. 1977

'AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARf-'
BAlDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

ADILSON AUTOMávEIS .�,

RUA.' A.NTONO Ll:Z: f()I\'F 22-7979

CdMP.R:A VENDE TaOCA

CHEVETTE SL AZUL • • • . . . • • • • 1976
,

FUSCA 1300 VERMELHO .•..•.. 1975
CHARGE R R/T BRONZE BRILHANTE 1974
MAVERICK SUPER LUXO AZUL 1975
CHARGER R/T VERDE. • • . • • • • • 1973
FUSCA 1500 VE RDE .••.•• ;... 1972
FUSCA 1500 AMARELO '. • . . • • . • . • . • 1971
CR�DITO IMEDIATO - F-I,NANCIAMENTO ATI: 24 'vIE-
SES ,

PAGAMOS MELHOR PELO SEU CARRO USADO ..

COIIIERCIA_l BEIRA �.R IIfrCUlOS f REPRtSENT.aÇOtS lTUA

Av.' Rubens de :Arrúda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 .,. 22-9944 - 22-9344

03 Volkswagen Sedan 1500 - Branco, Marron, 'Bege 1974
01 Volkswagen Sedan 1500 - cor Azul ••••••• 1973
01 Volkswagen Sedan 1500 - cor Amarelo Manga. 1972
01 Vari ant cor Branca •••••• '. • • '. '. • • •

'
•• 1976

02 Passat cores Verde, e Azul Caiçara. • • 1975
02 Brasllias cores Azul e Bege •• 1974
01 Ford Corcel Belina cor Azul • • • • • • 1971
01 Belina cor Turquesa Tahiti • • • • • • • 1973
02 Belina cor Amarelo I ndy e Branca •• 1974
01 Ford Corcel luxo cor Amarela • • •

'•• 1973
01 Ford Corcel duas portas cor Verde '•• 1970
01 Dodge Dart duas portas cor Amarelo ••• '

••• 1971
01 Dodge 1800 cor Azul ••••••••••

"

•••

1973j'
'

.COMPRA-SE VENDE - TROCA-S� -:- FINANCI,A .

"
-

-

"csc.f?
.

. .".� . DI PRONAL .

OPTO. DE VENDA DE VEICUlOS USADOS

BELlNA - VINHO
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL LUXO - VERDE
CORCEL LANDAU LX , •

CORCEL LUXO - OURO
PICK-UP F-75
PICK-UP Fl00 ...• I

PICK·UP F75
MAVERICK - VINHO
DÚDGE 1800 - VERDE
VOLKS - BRANCO' .••

"

74
74
73
72
75
76
72

• 70
72
75'
74
74

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR .• ,

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L -AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS , • ,

KOMBI STD - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUl:. SAFI RA "

1500 - AZUL SAFI RA .,

1500 - BRANCO LOTUS ,

1500 -, VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS ,

KOMBI - B):GE CLARO

1976
1976
1975
1975
,1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1969

I

I
I
,I

Possuimos toda a linha. VW 1977 OK, à disposição, j
veículos usados de qualqUer ano e marca I

Crédito automático' com a garantia Volkswagen. O ére· Ik:emoS-lhe o melhor atendímento, sito à rua Gal. Gespar l, I

Dutra, no, 90 . Estreito - Fone 44-0522. I

VOlKS-1300-1970
T.R.U. 77, pago, em perfeito estado.

c-s. 17.000,00 à vista. Ver e tratar à rua Desembarga·
dor p"edro Silva, 112 - apto. 8 - Coqueiros, próximo
ao Tritão.

I
J

Vende-se ótimo apartamento localizado a rua Souza
França, no. 24, com 3 quartos, sala. cozinha, banhei­
ro e área de serviço - Tratar pel o fone 44-2936.

QUARTOS ALUGA-SE
Aluga-se quartos para' rapazes. Os i nteressados de­
vem dirigir-se ao Ed. Florianópolis - apto. 701.

APARTAMENTO

BARBADA

CR$ 280.000,00

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando Machado No. 35

CRW No. 116 - Telefone 22-4837

. AGRADECIMENTO
Agradeço ao Divino Espírito Santo por uma

graça alcançada.
I.K.R.

Vende-se um (1) apartamento com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço.

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
Ruá Cei. Pedro Demoro, 3825 - CRECI 4'
Fones - 44-3000 - 44-2960 e 44·0368

STO. ANTÔNIO DE LISBOA - lote de esquina c/400m2 a

15m do mar - Cr$ 40.000,00 a combinar.

PALHOÇA - pequena fazenda p/descanso c/.água, etc e casa

c/50m2, área do terreno 27.000m2. - Aririu Formiga -

Cr$ 250.000,00 a combinar .

STo. ANTÔNIO DE LISBOA - Pequena fazenda
c/50.000m2 - Cr$ 270.000,00 a combinar.

,LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratàr 'rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou 'pelo fone 42:-'345'
; Palhoça.

,..

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LIDA.
Transportes de Turismo para Viagens NaciG-

'

nais e lntemacionais.
Fone 22-5860 - Florianópolis - SC.

BARBADA
Vende-se um apartamento no Ed. K okeiros, com

área de 120m2. Preca C$ 379.000,00,' o menor

preço por metro quadrado da cidade. Com 2 quartos,
amplo living, dependências completas para emprega­
da, azulejos decorados, cozinha, área de serviço e

garagem. Tratar urgente na rua Conselheiro Mafra -

67.

OLIVER /I Compra
Imobiliária Ltda. /fI, . Vende

Fone- 44-2814 /J' Administra
Rua Cet; Pedro Demoro, 1711 - Estreito- Crec i 154 - Horianõpo+is

'

.
"

PINTURAS E CONSERTOS TEMPORADA
Apto. centro, mobiliado, tv a cores, telefone, al�

ga-se por dias, semanas ou mê�.lnfonnaç.ões: fone

22-5865.

VENDEM-SE

Executa-se Serviços de Pinturas e consertos .ern geral
em apartamentos e serviços de letreiros. Tratar: �
rua Felipe Schmidt, 23 - sala a

r-----------------------------------------------l�

CASA 213,75m2
Em Itaguaçú, frente para Rua João Meirelles, com vista
para o mar, com terreno de 90(jm2. contendo 3 quartos,
(uma suite), banheiro Social, living, 6ltar íntimo, copa
cozinha, I'avanderia. dependência completa de empregada,
churrasqueira, quarto opcional, garagem para 2 carros.

Preço - Cr$ 1.000.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja Edf. Dia; Velho
Salas 16/17 - Fone: 22-3537
Regis I móveis - Creci 58

Terreno no Bairro de Fátima medindo 12x24 preço CR$
85.000,00

Terreno no Jardim Atlântico medindo 12x30 preço Cr$
100.000,00

Terreno Bairro Ypiranga, Barreiros, medindo 12x24 Cr$
45.000,00 .

Loteamento Stodieck com área de 314,55 m2. Cr$
250.000,00

Terreno em Biguaçú frente BR·l0l área de 2.080m; preço.
Cr$ 120.000,00

'

Agronômica, casa de niadeira em terreno medindo 12x30
preço c-s 180.000,00

Balneário Estreito, rua Antonio Matos Areias, casa de

construção mista em terreno medindo 12x22 preço de Cr$
220.000,00 I

Estreito - Rua N.S. do Rosário, casa de alvenaria com

130m2 de área constru ída. Preço Cr$ 230.000,00 mais
financiamento Sul-Brasileiro.

'

Palhoça,- Casa de alvenaria com 3 quartos, banheiro, sala,
living, cozinha, terreno medindo 12x30 preço Cr$

�lm�OO �
ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE N,EGOCIOS'
LTDA - FONES: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768 - ASSES­
SORIA LEGAL À EMPRESAS - INVESTIMENTOS -

PARTICIPAÇÕES - NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS - ASSIS-­
T�NCIA A EMPRESAS DE TODO O ESTADO
AVALI AÇÕES - FUSÕES - INCORPORAÇÕES
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" - Conj.
41.0 - Flori an6pol is - SC

CASA SANTA MÕNICA
Contendo 2 quartos, sala, banheiro, cozinha. em

terreno de 12 x 30, toda carpstada, com papel de
parede na sala e telefone.'

.

Entrada - Cr$ 110.000,00
Saldo - Cr$ 2.347,84 por mês
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velhoi
sobreloja salas 16/17 - Fone: 22-3537
Régis.1 móveis Creci 58

- COMP:RAMOS: Imóveis em construção, assumimos saldo;
devedor junto aos incorporadores. Paçamcs à vista parcela da

poupança e lucro.
Saías, Kitinetes, Apartamentos e Lojas
ACN - Assessoria Catarinense de Neg6cios Ltda, Rua Felipe
Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" - Conjunto 410 -

Telefones: 22-4291'- 72-8770 - 22-976&

Com 2 salas, 3 quartos com banheiro conjugado,
garagem mais quarto para empregada; área de serviço
e churrasqueira e ar condicionado. �cabamento de
1a., esqqaddas de ferro e janelas de alumínio, tijoletas
revistindo a frente da casa. loteamento Santa Clara -

Barreiros. Tratar à rua Tijucas, 59 .:.... fone 4,4-4281
ou 44-4537, com Acir. Preço �$ '450.000,00.

VENDE

Casas
(ref. 071) TR I N DADE: Casa recém-constru Ida contendo hall
de entrada em mármore, sala de jantar, 3 dormitórios sendo 1

privado do casal, sala de jogos, banheiro social, copa-cozinha,
dep, completa de empregada, lavanderia, área de lazer e

garagem para 2 carros. Cr$ 950.000,00.
(ref. 074) LAGOA DA CONCEiÇÃO: Casa Ele madeira ótima

para veraneio com I iving, 3 dormitórios, banheiro social,
copa-cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem, quintal
e varanda. Cr$ 160.000,00.

APARTAMENTOS
(ref. 041) CENTRAL: Apartamento em ótima localização
central contendo: sala de estar, 3 dormitórios, banheiro
social, copa-cozinha, dep. completa de empregada, telefone,
toda acarpetadae garagem. Cr$ 500.000,00.
(ref. 040) CENTRAL: Excelente apto. em localização privile­
giada contendo living em L, 3 dormitórios, sendo uma suite,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep, completa
de empregada, a qu ec imen to central e garagem.
Cr$ 780.000,00.

<1<.,

TOMAl
Armários Embutidos.. Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60-

Fone 33-1768.

, VENDE-SE
BElrSSIMA' RESIOENCIA

ESCRITÓRIO DE COMPRA
E VENDA DE IMÓVEIS

VENDE
1 - Uma casa de Alvenaria Situada em Ponta de Baixo - São
José - com 4 quartos, uma suite.
1 - Banheiro Social - .Acabamento com gesso. .

1 - Cozinha com sala de jantar'- Fina sala de Jantar Louis
XV.
1 - Garagem - Porão.
3 - Guardas-r-oupas embutidos.
1 - Quarto de casal completo
2 - Quartos de solteiro completos
1 - Quarto de Menino
1 - Quarto de Menina.

A casa com a área de 142m2.
Um terreno com a área de 468m2.
Preco com os móveis 650.000,00 - A VISTA
Pr�e sem os Móveis 600.000,00 - A VISTA
TRA,TAR COM MÁRIO ESTEVÃO DOS SANTOS
.cORRETOR No. 444 - CRECI No. 99.
R: PRAÇA DA BANDEIRA No. 48 - São José.
OU À RUA: ASSIS BRASIL No. 841
PONTA DE BAIXO.

TERRENOS
'.

'(ref. 040 e 038) CANASVIEIRAS: Ótimos terrenos localiza­
dos na praia de Canasvieiras medindo 624m2 e 420m2.
(ref. 039) ITAGUAÇU: Terreno localizado no Loteamento
Alves medindo 385m2. Cr$ 250.000,00.
(ref. 036) STODIECK: Terreno com excelente vista panorâ­
mica medindo 427m2. Preço Cr$ 220.000,00.

ALUGA-SE
Casa no centro contendo 3 dormitórios, 2 banheiros e demais
dependências .Aluquet. Cr$ 4.500,00.
Casa toda mobiliada para aluguel de um mês na praia de'
Canasvieiras.

DRA. MOEMA DESJA·RDINS:·
Ginecologista e Obstetra

ALUGA-SE CASA
Com dez dependências e telefone. Tratar na mesma
- rua Fulvio Aducci - F - 41 (atrás das Casas da

Água).

'VENDAS'E INFO:RMÁÇ'õÊsi·�.{·IM9VEIS
"

.

AVENIDA RIO BRANCO No. 36 ;
.

.

Fone: 22-9002' .'

CRECI63
•, '

� �
-

.

L

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, ruà
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. [Resi­
tÍência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

CASA ALUGA-SE
.Aluga-se casa rnobili aía na praia. dos

I ngleses. Tratar pelo fone 22-0752.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito ., Florianópolis - se
• CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

GERIATRIA
Tratamento e prevenção da arterosclerosés - Doenças
e sintomas precoces do envelhecimento

DR. GUILHERMO A. GODOV
(Médico da Universidade de Buenos Aires)
Atende com hora marcada - 44-3503 rua São

José - 215 - Estreito.

TERRENO ITAGUAÇO /

De frente para o asfalto, 23 metros por 14 metros

de fundos, à 12 metros da praia.
Excelente oportunidade.
Preço Cr$ 185.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
sobreloja salas 16/17 Fone: 22-3537
Regis Imóveis - Creci 58

VENDEMOS

Residência êrnfaSe de acabamento, 'em Barrei ros, com 133,.70
m2 de construção, com 3 (três) quartos, sala de esh, bwc
social, sala de TV., copa-cozinha, dependência completa de
empregada. área de serviço e garagem. Terreno com ,300m2.
PREÇO: 445,000,00 om 10% de entrada e satdc financia­
do pelo S FH (sistema fi nancei rO da hablração].

,

Otlrna casa de la. qualidede, em Barreiros, com 135,04m2 de
construção, com 3 quartos, BWCs, sala de estar, dependência
completa de empregada. copa cozinha, área de serviço e

garagem. Terreno com 360.06m2.
'

Preço: Cr$ 440.000,00 'sendo 10% de entrada e saldo a
financiar pelo SFH.
Bel íssima residência em Barreiros, com 137,46m2 de constru­
ção terreno com 360,06m2, com 3 quartos, sala de estar,
copa-cozinha, dependência de empregada completa, área de
servi ço, e garagem.

, PREÇO: 435.000,00, com 10% de entrada e saldo financiado.
Casa em Barreiros, com 135,46 m2 de construção, com 3
quartos BWCs, sala de estar, dependência completa de em­

preg ada área de serviço, e garagem, terreno com 360,00m2.
PREÇO Total de Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e

saldo financiado pelo SFH.
Otima Residência, em Barreiros com 133,48m2 de constru­
ção. 3, quartos, sala de estar, BWCs, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada e garagem,
terreno com 360,00m2.

APARTAMENTO NO CENTRO
Com três quartos, cozinha, banheiro, área de serviço.
Preço Total 280.000,00 sendo Cr$ 200.000,00 a combinar e

Cr$ 80.000,00 financiado pela Apesc com, uma prestação de
Cr$ 800,00 mensais.

_,--- - - -_._------------...___;,_-,------------------�------.....----------------------'

PRECISAMOS
Moças para auxiliar de escritôrio, maiores de idade.
bastante prâtica em datilografia e máquina de Somar.

André Maykot e Cia, ltda
Rua Fúlvio Aducci, 1157 - Estreito

L- ------------------�-------- �\

Aveniva Othon Gama D'Eça, 153 - 60. andar.

Pede-se 1 recepcionista e 1 atendente,

Exige-se: curso secundário completo, boa

apresentação.
Datilógrafa. Oferece-se: ótimo salário, bom

ambiente de trabalho. Horário de entrevistas:

manhã das 9 :00 às 11 :00 horas.

'CLíNICA , FLEMING

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram

extraviados os documentos do automóvel Jeep Willys, ano

1 �62, de placas XV-0070, de motor no. B2.1 04830, de certi­
ficado'no. 084632, pertencente ao Sr. Pedro Parizotto.

Xavantina, 28 de janeiro de 1977.
Pedro Parizotto.

DOCUMENTOS PERDIDOS,
Foi perdido uma bolsa contendo os seguintes documentos:

Título de Eleitor; Carteira de Trabalho e o Diploma de

Enqenheiro Civil, pertencente ao Sr. Miguel Kawasaki. Favor

entregar - rua Felipe' Schrnidt - 33 - 40. andar. Será bem

gratificado.

TELEFONE
Vende-se telefone prefixo 44. Tratar pelo
telefone 44-1825.

,VENDE-SE
Telefone comercial número 44-3302.
C$ 12.000,00 à vista
Tratar (0474) 22-6444 -J oinville - SC.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrann - antigo Posto 5 -

Estreito - Fpolis. Fone 44-1181.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trâ'
Sul
A passagem pelo Morro dos Cavalos está impedida desde a tarde de ontem. O ONER promete .iiberet o tráfego ainda hoje.

Consequência da intensa devastação da área

A única posettntidede de travessia: baldeação.

5-10 para0
abrir hojeever

Os trabalhos de recuperação serão encerrados hoje

�

TUBA1�AO

E O temor vai aumentando.
O rio POde transbordar.

Tubarão (Sucursal) -
Com as chuvas torren­

ciais que se abateram

sobre o Sul do Estado, o

rio Tubarão atingiu na

manhã de' ontem sua al­

tura máxima deste ano,

quando. faltaram apenas
130 centímetros para

começar a transbordar.

O fenômeno começou
na noite de anteontem e

alcançou sua precipita­
ção máxima na manhã

de ontem.

A população está te-

meross da repetição das

enchentes
I
registradas

em março de 74. Tal fato

pode acontecer se o rio

subir até sua cota má­

xima, que é de 11 me­

tros. Segundo os técni­

cos, 90 por cento da

zona urbana situam-se

em cota abaixo da calha

do rio e se ocorrer o

transbordamento, cen­

tenas de casas ficarão

submersas.

Com a rápida esti.a­
gem, no período vesper-

De acordo com as informações colhidas
ontem à noite, o número de

desabrigados era calculado em 200

tino, o tenente Nel,son provocados pelas chu­

Rebelo, comandante do vas desta semana foram

Corpo de Bombeiros de registrados no Conjunto
Tubarão, disse que são Habitacional Comasa,
remotas as possibilida- onde as águas se eleva­

des de uma repefição da ram a mais de um metro

catástrofe de 74. Lem- de altura, inundando as

brou que a barra do Ca- casas. Os bombeiros

macho, que faz a ligação também atenderam vá­
da foz do rio Tubarão rios chamados de casas

com o mar, através da alagadas no bairro Oti­

Lagoa Santo Antônio,. cinas e doze famílias
ainda está aberta. foram evacuadas de

suas residências.

INUNDAÇÕES OS flagelados estão
Os maiores prejuízos sendo levados para a

Escola João XXIII, pró- termos de engenharia
xirna ao Quartel da Polí- sanitária". Este pro­
cia Militar. blema nunca foi sanado

e nem existe qualquer
Para o tenente Nelson projeto novo para

Rebelo,
.

as inundações superá-lo.
se repetem no bairro Na zona ru ral,' as

Comasa porque a tubu- águas também preocu­

lação das galerias plu- pam, principalmente
viais fica situada em nos bairros de Congo­
nível inferior ao do rio nhas, Madre, Dehon,
Tubarão.Ele atribui a cul- Margem Esquerda, Mor-

pa dôproblema, que se
repete a cada enxurrada,
aos autores do projeto,
"que é um absurdo em

retes e São João. A pro­

dução agrícola e horti­

gránjeira já sente a

ameaça das cheias.

Uma barreira de 50 metros impediu a partir das 17 horas
de ontem a passagem de veículos pela BR-I0l, entre os km
233 e 234, no local conhecido cornoMorro dos Cavalos. O
DNER está avisando às empresas de ônibus que não lar­
guem seus carros em direção ao Sul nem do Sul em direção
a Florianópolis. Da mesma forma o trânsito de veículos
particulares ficou totalmente interrompido. Até a manhã
de hoje. a passagem já deverá estar desobstruída entre

Florianópolis e o Sul do Estado.
.

.

Um pouco adiante do Morro dosCavalos, no- local cha­
mado Sorocaba (km 251), a erosão da pista também interdi­
tou o tráfego. Estes dois pontos foram os únicos, segundo o

DNER a terem problemas com as chuvas. As demais' estra-
.. (-las federais estão com condições de tráfego.

Uma das empresas que têm linhas para o Sul, a Santo

Anjo da Guarda, mesmo depois da queda da barreira conti­
nuou a cumprir normalmente seus horários, fazendo bal­
deação de Passageiros. Os ocupantes dos ônibus atraves­

savam a pé o local interditado e embarcavam no outro lado
em outro ônibus. Segundo o encarregado da agência de

Florianópolis, "a ordem que eu tenho é para ir soltando os

ônibus até que não tenha mais ônibus do outro lado". A
outra empresa, São Cristóvão, afirmou que havia recebido
o aviso do DNER,mas que no final da tarde ainda não havia
decidido como faria.

.

O Morro dos Cavalos é um local onde este tipo de ocor­

rência é de certa forma frequente devido aos profundos
cortes que foram feitos na montanha para a abertura da
estrada. As máquinas do DNER começaram a trabalhar no
local assim que a Polícia Rodoviária Federal comunicou a

queda da barreira.
Há alguns anos, quando a BR-I01 não existia, uma opção

de tráfego muito usada setnpre que as chuvas interrom-
. piam a ligação pelo litoral era a sinuosa estrada "da serra".
Para 'encontrá-la é preciso seguir pela estrada que passa

por Santo Amaro da Imperatriz em direção a Lages. Pouco
antes de subir a serra do Cedro, logo depois do povoado de

Queçaba, toma-se a estrada à esquerda. De terra batida,
com muitas curvas e estreita, ela leva às proximidades de
Gravatal, de onde há uma boa estrada até Tubarão. Como o

DNER promete desobstruir o asfalto até hoje de manhã,
essa variante só deve ser tomada caso a interrupção conti­
nue e exista urgência de atingir o Sul do Estado.

.

(Cesar Valente)

Foi O maior temporal
dos últimos 15
.anos , diz o

professor Seixas.
o temporal de ontem foi o malór dos últimos 15 anos,

segundo o professor Seixas Netto, que previu para hoje tempo
bom durante o dia, com pequenas instabilidades à noite. En­

tretanto, a previsão do Centro Meteorológico do Ministério da

Agricultura, para as próximas 24 horas, $ de tempo instável,
chuvas, com possibilidades de trovoadas, melhorando à

tarde.

Segundo o Centro Meteorológico, das 7h35m às 8h56m de

ontem, a precipitação (chuva) foi de 98,2 miHmetros, sendo

que no período das 9 horas às 13 horas, foi ele 99,2 milímetros
'--totalizando 197,4 milímetros de água na Capital. A previsão
é que a temperatura entre em declínio. A mínima de ontem foi

de 22,5 graus às 7 horas, contra a ,máxima de 25.8 graus,
registrada a zero hora.

FENÔMENOS NORMAIS

Para José Altino Ferreira Santos, chefe do Centro Meteoro­

lógico, "as chuvas e alagamentos, são consequências nor­

mais da época. Devido ao excesso de calor, num prazo curto

que pode variar de três a quatro dias, vem a chuva que faz com

que a temperatura entre em declínio. Trata-se de um controle
exercido pela própria natureza, que faz com que sejam evita­
das temperaturas altíssimas, com mais de 40 graus".

- De janeiro até agora tivemos 16 dias de chuvas, com-um
índice pluviométrico de 162,3 milímetros. No dia 4 de janeiro
ocorreu uma ventania forte do quadrante sul, de 19,80' metros
por segundo, às 18,20 horas. Para fevereiro, o tempo será

sujeito a mais pancadas de chuvas seguidas de enchentes,
que poderão vir acompanhadas de ventos, saraivas - chuvas \
de Pedras. Apesar de para amanhã-s-hoje�a previsão ser:.de

tempo instável, no período da tarde o sol poderá aparecer e a

temperatura vai subir.

SEIXAS EXPLICA
O professor Seixas Netto explica que "a partir das 20 horas

de anteontem (dia 31), uma extensa tempestade se abateu
sobre o Atlântico Sul, desde q paralelo 31 ° - Buenos Aires­
até o 28° - São Francisco do Sul - com ventos de média de

80 nós por hora (160km/horários), com rumo geral norte a 150

milhas da costa", ,

-Pela madrugada de ontem (dia 1 0), exatamente às4t)30m,
o vento mudou de rumo sobre o Atlântico e passou a soprar de

50° (leste), o que provocou o lançamento de parte da tor­

menta sobre o litoral catarinense, com .urna largura de 22

quilômetros, tendo sua maior intensidade ocorrida entre

8h30m e 10 horas de hoje (ontem). Das 4h30m às 11h30m,
precipitação foi de 2·56 milímetros, o que equivale a um tem­

poral de máxima intensidade.

"A partir das 14h30m, começou aqueda da pressão atmos­
férica, o que provocou o levantamento da nuvem para cima de

500 metros, dissolvendo assim toda a incidência do final da

formação tempestuosa. O tempo deverá estabilizar-se ficando
completamente bom após as 22 horas (de ontem).
,PORQUE TODOS ERRARAM

Seixas Netto apresentou uma jUstificativa para o�erro dos
serviços meteorológicos, que previam tempo bom para on­

tem.

-:- A torção da tempestade que se abateu sobre o Atlântico
Sul, foi completamente imprevisível, porque até as 24 horas
do dia31, estava com rumo determinado sobre o oceano. Uma

repentina baixa de pressão atmosférica na costa catarinense,
fez com q�e o vento reinante� torcesse para Oeste (vento
Leste) e carregasse todo o conjunto tempestuoso para a zona

litorânea.

"Esta ocorrência, dada a sua instantaneidade, não pode ser
prevista por nenhum dos serviços meteorológicos nacionais,
uma vez que os dados são obtidos por valores instrumentais

prévios".

...
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Ontem seria o pri­
meiro dia de aula no Jar­
dim de Infância Piazito.
As sete crianças que
compareceram no pri­
meiro dia não chegaram
a ter nem uma hora de
aula. Às 9 horas tiveram
que ser retiradas rapi­
damente da escola, que
funciona na rua Heitor
Blum, 425, no Estreito.
Naquele momento, um

muro que funcionava
como represa num ter­
reno baldio, a 20 metros
dali, ruiu. Todas as

crianças puderam ser re­

tiradas em tempo. O
mesmo não aconteceu
com as frutas e legumes
que estavam sendo ven­

didas na feira livre que
funcionava na mesma

rua, esquina com João
Cruz Silva. "A água
levou tudo, não sobrou
absolutamente nada",
conta a feirante Eliza­
bete Kord. Ela e o es­

poso estavam colocados
bem próximos ao muro

que rompeu, permitindo
a passagem das águas.
Foi a chuva mais vio­
lenta que ele já enfren­
tou em seus doze anos

de feirante ao ar livre. A
Heitor Blum.trechode 100
metros, a partir da João
Cruz Silva, ficou coberta
por uma camada de

água que chegou a um

metro. As casas, cóns­
truldas em terrenos mais
baixos, estavam com

água pelas janelas. Na-
�

quele trecho, cerca de
20 residências foram
atingidas, com prejuízos
quase totais, devido a

rapidez com que as

águas subiram.

Bem mais alto era o

nível das águas na rua

Manoel Oliveira Ramos.
Cerca de 20 residências
foram alagadas, com o
nível das águas, nos pá­
tios, chegando a até 1,50
metros. No meio da rua,
a água chegava a 1,20
metros. Reunidos na

parte mais alta da rua,
vários moradores co­

mentavam o fato. Todos
concordavam num

As crianças foram
rapidamente retiradas

da sala. Erao reinício...
tudo pronto e que nada - Acho que, agora,
mais podia fazer". Se- sim, diz e continua a ca­

gundo Luiz Alberto,. minhar em direção à sua
caso o leito da rua fosse casa.

bem mais baixo, as O homem do edifício
águas não teriam .se entra para dentro e dá a

concentrando tanto nos boa notícia aos outros

pátios. moradores.
CASAS ALAGADAS Dois homens entram
Devido a rapidez com num terreno baldio da

que o nível das águas se Heitor Blum, às
elevou, a maioria dos 10h30min, Eles vão até'
moradores destas ruas uma casa de madeira e

foram surpreendidos e retiram um cavalo. Um
não conseguiram retirar deles vem segurando o

grande parte dos seus animal pelo pescoço
móveis e eletrodomésti- enquanto o' outro vem

coso "Casas boas e nadando. Poucos minu­

acarpetadas, cinco car- tos antes, cinco solda­
ros submersos, televiso- dos do exército atraves­

res, geladeiras, fogões, sam a rua inundada de
tudo ficou estragado. ponta a ponta. "Cu i­
Um colchão molhado dado. Saiam da água
nunca se r.ecupera, estes que pode haver cacos de
móveis que são todos vidro ou cobras. Perigo.
colados também não. Pode haver epidemias,
Acho que os prejuízos só saiam das águas", vêm
nessa quadra foram a gritando os soldados.
mais de 5 milhões de Dependuradas na amu­

cruzeiros", lamentava rada, duas professoras,
Luiz Alberto Brinhosa. do Jardim de Infância
Bem menos que isso Piazito, olham as águas

perdeu o feirante Fer- que começam a baixar.
nando Naus, 64 anos. São 10h45min.
Seus legumes, num total Um homem entra num

de Cr$ 300,00, foram le- bar e pede logo "me dá
vados pelas áquas, na um ferrinho, que a coisa
Heitor Blum, Ele perdeu tá feia". Outro entra e

tudo que tinha. Num cai- repete o pedido "para
xote de madeira, ele ia esquentar o pensa­
recolhendo as batatas e menta". Os dois estão

O calçamento da alfaces que os populares desde às 6 horas aju­
Manoel Oliveira Ramos retiravam das águas e lhe dando no salvamento de
iniciou há 15 dias, com traziam. "Foi a mais vio- móveis. "Sabe, o vizinho
os moradores pagando a lenta que eu vi nestes perdeu tudo", diz um.
taxa de pavimentação quinze anos que estou Na rua Santos Saraiva,
comunitária. Com estas na feira". .urna jovem chora,
chuvas o trabalho foi olhando para sua casa

quase que totalmente Pendurados· nas jane- parcialmente submersa.
deatruldo. Emocionado Ias, ou em cima de mó- Ela mora com a mãe,
com as perdas materiais veis, os proprietários de Vanilda Campos. "Per­
que tiveram seus vizi- casas na Manoel Oliveira demos tudo. Ninguém
nhos, que calcula em Ramos olhavam com arruma esta porcaria",
cerca de 3 milhões. An- ansiedade para as aponta para um terreno
tonio Carlos Cabral, ra- águas, na manhã de on- baldio alagado,. onde
dialista, desabafou: "Era tem. As 11· horas, um aparece a carroceria de
melhor que eles nem ti- soldado do exército, UrT1 caminhão. "Os mó­
vessern feito nada". com uma picareta der� veis se estragaram O
Luiz Alberto Brinhosa rubava uma pequena cristaleira caiu e que­

acrescentava: Tem um amurada que estava re- breu todas as louças",
engenheiro irresponsá- "tendo águas numa altura' conta a mulher, dernons-

..

vel da Comcap que veio de 20 centímetros, na trando muita contrarie-'
até aqui. Nós falamos esquina com a Gaspar dade. A filha continua a

para ele que a rua tinha Dutra, Nervoso, um mo- chorar, enquanto a rnu­

que ser rebaixada e, ao. radar do edifício Cisne Iher volta para dentro da
invés disso, os operários Branco pergunta para casa tentando sem sorte
tinham elevado o leito. uni homem que passa: salvar mais roupas.
Ele disse que já estava Está baixando? (Lourenço Cazarré)

ponto: a culpa era da

Comcap. Como expli­
cava o jovem Luiz. Al­
berto Brinhosa que teve
a casá, onde mora com a

mãe, completamente
alagada: "Erraram em

duas coisas. Primeiro ti­
nham que rebaixar o

leito da rua em meio
metro, mas, ao contrá­
rio, elevaram em 50 cen­

tímetros. O segundo
erro foi com a tubulação
de escoamento das
águas. Deviam ter colo­
cado canos de um metro
de diâmetro e colocaram
de 20 centímetros".
Outros motivos foram

levantados pelos mora­

dores da rua que em

todas as chuvas é uma

das primeiras a alagar.
Lédio Livramento, por
exemplo, acha' que o

Edifício do Inps, na San­
tos Saraiva, teve grande
influência na inundação
da' sua rua: "A água
sempre escoava por ali.
Agora eles colocaram
uma tubulação muito

pequena que não dá va­

zão". As críticas eram di­
retas a prefeitura por
não ter ainda construído
um sistema eficiente de
drenagem para aquelas
ruas.

Várias residências do Continente ruíram, porquenão resisti ram a iorçe das águas

Desolado, o feirante recolhe a mercadoria que sobrou.
,

Uma difícil caminhada

Submersas, as bombas de gasolina não puderam funcionar na terça-feira

mais procurar um desses

postos para receber a sua

dose 'de vacina.
O Diretor Geral do DASP,

o médico Eduardo Cor­
deiro dos Santos, distribuiu
na tarde de ontem a se-

(,/

As baterias voltaram a ser um meio de locomoção ontem no Estreito

Apesar de tudo, um freguês
Até o cão - seu melhor emiqo - foi lembrado pelo dono,

depois de nadar muito

Uma caçamba oficial também ficou submersa e não pode mais atender a população

Saúde adota providências
para evitar 'surtos de

doenças nas áreas atingidas
As pessoas que tiveram

suas casas inundadas
pelas fortes chuvas que
cairam ontem sobre a ci­
dade deverão aguardar
uma das equipes de vaci­
nadores do Departamento
de Saúde que imunizarão
todos os habitantes dessas
áreas contra a febre tifóide.
Até a tarde de ontem o

DASP, Departamento Au­
tônomo de Saúde Pública,
já tinha conhecimento de
três áreas críticas dessas
enchentes: Estreito, Trin­
dade e diversos pontes do
municíio de São José.

O serviço de vacinação
nesses e em outros locais,
só poderá ser efetuado

quando as águas baixarem

por completo. Geralmente,
o vírus da febre tifóide leva
em média de 10 a 15 dias

para se incubar, não ha­
vendo portanto necessi­
dade de muita preocupa­
ção por parte dos flagela-

dos que, se vacinados
nesse período ficarão imu­
nizados da mesma forma.
Em caso de enchentes

como essa verificada
ontem em Florianópolis, é
necessário apenas a apli­
cação da vacina anti-tífica.
Por outro lado, se as inun­

dações tivessem assumido

proporções maiores, en­

volvendo desabamentos e,

consequentemente hou­
vessem vítimas com lesões

corporais, haveria então
necessidade de aplicar a

vacina contra o tétano.
Tanto o Departamento de

Saúde de Florian ópolis,
quanto os demais postos
espalhados pelos bairros e

municípios vizinhos "pos­
suem amplo serviço de va­

cinação para atender o ano
inteiro aqueles que procu­
rarem". As pessoas que
moram em áreas que estão
propensas às enchentes,
deverão em épocas nor-

nação de Medicamentos
Básicos, já solicitou à Cen­
trai de Medicamentos a

remessa. urgente de 50.000
doses de vacina anti-tflica,
bem como, mantém em
alerta toda sua estrutura

guinte . nota oficial à im- para desencadear, em todo

prensa: Estado, ações de promo-
"A Secretaria da Saúde, ção, proteção e recupera­

através do Departamento ção de saúde frente aos

Autônomo de Saúde PÚ- efeitos de eventual au­

blica, atuando integrada à menta das chuvas.
Comissão Estadual de De- O Centro de Saúde da
fesa Civil, mantém quatro Capital, os Postos de

equipes de vacinadores e Saúde do Estreito, Barrei-
16:000 doses de vacina ros, Palhoça, bem como os

anti-tífica para de imediato demais Postos de Saúde do

proteger a saúde da popu- . Estado, atenderão a toda a

lação exposta ao risco de clientela que procurar
contrair febre tifóide face. estes serviços para vacina­
às chuvas que cairam çáo anti-tífica.
ontem nesta Capital. . Recomendamos aos ha-

Apesar das informações bitantes das áreas em que
meteorológicas serem oti- . as chuvas atingiram o sis­
mistas com diminuição das tema de destino final dos
chuvas, o Departamento dejetos, a utilização de
Autônomo de Saúde Pú- água fervida. (Odilon Es­

blica, através .da Coorde- píndola)

o horário de trabalho da maioria
dos órgãos da administração
pública não sofreu alterações

Apesar do temporal o
expediente foi normal na
maioria das repartições
públicas do Estado, se­
gundo informou ontem

fonte da Secretaria da

Administração. Ao que
se sabe, o Banêo de De­

senvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina
- Badesc - localizado

no Estreito, uma das re­

giões mais atingidas
pelas inundações, foi o

único estabelecimento
oficial a suspender o ex-
pediente na tarde de on­

tem.
Localizado no Edifício

André Maykot, à rua Fúl­
vio Aducci, o Badesc

movimentou seus fun­

cionários entre 9 e 10

horas não em serviços'
de rotina.do Banco, mas
na corrida para retirar os
carros do estaciona­
mento ao lado, "que es­

tavam quase flutuando".
Durante o período da
manhã, quem quis en­

trar no Banco, teve que
. fazê-lo descalço, pois as

águas atingiram a en-

trada.

A loja localizada no

térreo do edifício, de

propriedade dos May-
: kot, foi duramente atin­

gida pelas águas, tendo
os funcionários que er­

guer boa parte do mate-
. rial que se encontrava

exposto para a venda.

(Cleide Winckler)
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7 horas, o
primeiro alerta.
Todos a postos
na Prefeitura.

Desde às 7horas de ontem que a

prefeitura, polícia militar e os bom­

beiros estão de alerta aos problemas
que as chuvas causaram à cidade,

principalmente no Estreito. A partir
das 8 horas é que a situação se agra­
vou. No gabinete do prefeito Esperi-'
dião Amin está instalada uma central

de informações (leia à pagina 16),
onde dois militares estão com rádio
transmissor e receptor, coordenando
os trabalhos de remoção dos desa­

brigados, retirada de móveis e aber­

tura de valas para escoamento das

águas.
Este serviço está sendo feito por

três carros auto-bombas dos bombei­

ros; da PM, três caminhões, duas

pick-up, e uma rural. A prefeitura pos­
sui 120 veículos entre caminhões e

viaturas, mas nem todos estão en­

trando em ação. O rádio está ligado
diretamente com o Corpo de Bombei­
ros, em contato permanente com o

batalhão de polícia: Há diversos car­

ros percorrendo' os bai rros para con­

trolar toda a cidade.
Até às 14 horas de ontem, não havia

sido registrada nenhuma morte e o

número de desabrigados não foi pos­
sível determinar porque todos foram

a'blJgados por parentes e amigos. A
prefeitura já tem à disposição o

Grupo Irineu BornhaLlsen e a Casa da
Amizade para receber aproximada­
mente umas 100 pessoas, que não

puderam mais ficar em casa. Três
casas caíram, sendo uma na rua

Olavo Bilac, outra na rua Santos Sa­
raiva e a terceira na rua Matos Areia.

. Parte de outra residência localizada
na rua José Alencar com a Felipe
Neves teve a frente derrubada pelas
águas e uma casa da ruaCelso Bayma
teve abalado os seus pilares e por
estar balançando, a prefeitura demo­
liu, para que quando caísse não atin­

gisse ninguém. Uma ponte de ma­

deira caiu no i':ll da Ilha, nas imedia­
ções do Ribeirão.
Para escoamento das águas as ruas

do Estreito mais atingidas tiveram os

par,alelepípedos arrancados pelos
funcionários da prefeitura, com os

quais construiram valas. Segundo o

tenente coronel Luiz Gonzaga de.
Souza já houve outras inundações em
Florianópolis, mas por haver vento e

'menos água, não atingiu as propor­
ções desta, A causa dos alagamentos,
diz ainda, se devem aos muitos vales

que a cidade possui, a água escorre

dos morros e a drenagem das ruas é
insuficiente.
O nível normal da maréem Floria­

nópolis, informa a Prefeitura, é. de
0,39 centímetros, e às 13 horas estava
muito alta em 0,80; segundo previsão
às 19 horas baixou para 0,1. Mas hoje
a 1 h58min atingiu 0,90, baixando no­

vamente às 7 horas para 0,0 devendo
subir às 13 horas para 0,80 e às 20
horas baixar para 0,20. Com a maré
alta a água fica represada e aumen­

tam os problemas. (Ivani Borges)

-.

o aeroporto
fechou por pouco

tempo
o mau tempo de ontem na Capital prejudi­

cou totalmente a visibilidade dos pilotos de
aeronaves comerciais e impediu alguns pou­
sos no Aeroporto Hercitio Luz. Por isso, os

passageiros dos 'dois vôos comerciais que
deveriam desembarcar em Florianópolis vol­
taram para Curitiba e prosseguiram viagem
para Porto Alegre.
Por falta de teto, em face da má visibilidade,

o jatão BAC-500, da Transbrasil, não pôde'
descer no. Hercílio Luz às 11 horas. Nem o

Boeing 737, da Varig, pousou ao meio-dia na

Capital.
Pela manhã, somente o vôo da Varig fez

escala em Florianópolis, por volta das 10 ho­

ras, antes que a chuva intensificasse. A tarde,
os vôos se normalizaram e a Varig voltou a

pousar às 15 horas no Hercílio Luz.
.

A direção da Infraero informou que não
houve problemas com a pista do aeroporto. O
único problema registrado foi o de visibili­
dade mín.ima, registrado pela manhã.

de água, a exemplo do

que aconteceu na rua

Santos Saraiva, por volta
das 12 horas, quando os

veículos, em filas de
mais de 300 metros, fica­
ram parados, conti­
nuando depois, com um

trânsito lento e dificul­
toso. No Saéo dos Lim­

ões, Trindade, área pró­
xia ao campus da Ufsc,
Agronômica e redonde­
zas houvl!penas desli­

zamentos, não cau­

sando choques, nem

danos. Principalmente
. no Estreito Barreiros e

Campinas, muitos au­

tomóveis não puderam
se locomover de onde
estavam estacionad

pois ficaram inundao"
sem condições de :'

nar os motores, a'

çándo grande preju,
(Aldo César Zapelini

Na luta contra as águas, a preocupeçêo é preservar oque há de mais importante, inclusive as roupas até uma abóbora.

tes Jai rWolff, Santiago e

Rioni. Servindo de apoio,
do CB na Coordenadoria
Estadual de Defesa Civil,
o coronel Luis Gonzaga
de Souza e, na Prefei­

tura, o Major Gainete.
Mais de 300 soldados es­
tiveram prestando aten­

dimento durante todo o

dia de ontem.

Até às 20 horas, o

Corpo de Bombeiros
atendia as chamadas de

urgência. Os componen­
tes da "Operação Enxur­

rada" não registraram
nenhum caso de vítima
fatal. Algumas pessoas
tiveram escoriações le­

ves, quando tentavam

retirar móveis e utensí­
lios de suas residências,
para evitar maiores pre­
juízos.

TRÂNSITO

que em menos de urna hora,
entre 7 e 8h, erguer geladeiras
para cima das mesas, roupas
de cama para o forro do te­

lhado e televisões para cima de

guarda-roupa;s.
De tarde, com as águas bai­

xando bastante, também co­

meçaram a aparecer os prejuí­
zos. Uma pequena oficina do­

méstica ruiu numa rua paralela
á rua José Di Bernardi. Seu

proprietário, uni senhor gordo
conhecido na vizinhança.

como "seu Toscano", diz que
perdeu entre 30 a 40 mil cruzei­

.ros: "minhas máquinas e fer­
ramentas foram todas embora,
a água levou tudo. E eu ainda

não paquei 4 mil cruzeiros.

Na rua Heitor B/umm os moradores removeram seus móveis ...... e muitos objetos de uso pessoal, que estavam à mão Nem o poste resistiu à fúria das águas no Estreito.
I

Na hora de correr, o trajenão interessa.

Entulhos bloqueiam ,8 entrada das residências no Estreito.

A maioria da população saiu às ruas, para ajudar ou sim­

plesmente vet-o que acontecia.

Este não teve tempo para fazer uma trouxa e' abraçou o máximo de roupas que pôde .

o. bombeiros alenderanwa a
mais de 100' charnado_�
No transito, 5 acldentesm

Mais de 100 atend i­
mentos de alagamentos
foram atendidos pelo
Corpo de Bombeiros,
ontem, na área mais

atingida pela inundação,
nas proximidades da rua

, Josué Di Berqardi, Hei-.
tor Blumm, na região
compreendida entre
Campinas, Estreito e

Barreiros. Registraram­
se 50 ocorrências' gra­
ves, quando os proprie­
tários das residências se
negaram a sair de suas

casas, sendo necessário
a intervenção da Com­

panhia de Buscas e Sal­
vamento do CB. Pelo
menos 15 pessoas foram
salvas de maior perigo.
A "Operação Enxur­

rada" foi comandada

pelo Major Sílvio Ven­

zon, Capitães Ulisses e

Vitowsky, e pelos tene-

O serviço de plantão
do Detran atendeu, on­
tem, cinco conferências
de acidentes de trânsito,
sem o registro de víti­
mas. Os danos materiais
também não foram ele­

vados. Tudo aconteceu
em consequência das

chuvas que cairam com

maior intensidade, na

manhã g€ ontem. Os lo­
cais de maior incidência
de acidentes foram no

Continente. Ocor-reram
também um abalroa­
mento na Ponte Co­
lombo Salles, e outro na

sinaleira da rua Felipe
Schmidt, esquina com a

Duarte Schutel.'.:;

Observou-se que o trá­

fego esteve paralisado
por algumas horas em

locais onde as chuvas
causaram acumulações

Para os adultos, cenas de

tragédia. Para as crianças de
Campinas, atrações extras.

Um dos locais mais atingi­
dos pelas águas foi transfor­
mado à tarde num imenso par­
que de diversões: as crianças
de Campinas, residentes pró­
ximo ao novo acesso à BR-101,
reuniram-se com os adultos na
rua, assistindo os automóveis
passar por dentro dágua. Mui­
tas crianças penduravam-se
na carroceria dos caminhões e

outras nadavam e mergulha­
vam em ruas secundárias.
Dentro 'das casas, à\ tarde, os
moradores, com mangueiras e

vassouras, lavavam o Iodo do
assoalho. Depois õa água ter

atingido dentro da maioria das
casas naquela região, de 40cm
a 1m50cm, ver o chão foi um

alívi� �ara eles que tiveram

Hoje' é dia 10. Me diz, como é

q ue eu vo u pagar"?
Esta dúvida, com algumas

variações, está na boca de pra­
ti'camente todos que tiveram
suas casas atingidas (43 ruas

no município de Florianópo­
lis), já que em práticamente
todas elas houve prejuízosma­
teriais. Em umas ruiu o muro,
em outra não foi 'possível sal­
var a televisão ou a geladeira ...

Em Campinas várias pes­
soas comentavam que "foi de­

pois que calçaram esta rua-a

do novo acesso à BR-1C1 -

que as águas começaram a

ameaçar isto aqui. Antes podia
chover.corno chovesse e não

dava isso que deu agora". O

morador do número 165 da rua
José Di Bernardi disse que de
manhã, quando a água estava
mais alta, esteve ali um carro

de bombeiros com uma lancha
em cima, '''eu pedi para eles
botarem a lancha náoua para
me ajudar a tirar as coisas de
dentro da casa, eles disseram
que precisavam de ordem do

sargento e o sargento disse

que precisava de ordem da
prefeitura. Acabaram não bo­
tando a lancha na água". Se­
gundo ele, o nível da água
subiu em 40mín, pouco depois
de ter -neçado a chover.

"Foi rápido, agora tá tudo
boiando lá dentro". (César Va­
lente).
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PREJUízos: CR$ 5 MILHÕES.

o Volkswagen lançado ao mar, salvo a tempo.

Temerosos, os moradores

A consequência das fortes chuvas que durante cinco horas
deixaram extensas áreas de Florianópolis sob as águas

Os maiores problemas ocorreram no Continente. Na Ilha,

.
" .criticavam a administração ...

...municioet pelos danos. E o ...
.. .pedia paciência .

A média anual de cinco milhões de cruzei- ENXURRADA móveis, televisão e de- alojamentos, preferindo Militar, foram postos a gista Seixas Neto garan-ohuva (nos últimos 15 ros, três milhões no Quarenta ruas ficaram mais objetos que esta- casas de parentes ou campo para o socorro tia que não choveriaanos) em Florianópolisé setor privado e' dois consideravelmente ala- vam no interior da resi- amigos. Apenas o carni- aos desabrigados, bem mais. De qualquerd-e 1.383 milímetros. On- milhões no setor pú- gadas nos bairros do Es- dência. nhão posto também à como para a desobstru- forma, assegurava o pre­têm, em sete horas, cho- blico. treito, Canto, Balneário, Em Barreiros as águas disposição pela Prefei- ção de canais e recupe- feito, o esquema estava"u .286 milímetros por A Ilha praticamente Capoeiras, Barreiros, danificaram uma bar- tura, foi usado para o ração de ruas. O pre- montado para um possi-tímetra quadrado, escapou ilesa do tempo- Campinas, Itaguaçu e reira lateral da estrada e transporte de móveis e feito; com o governador vel recrudescimento da.seja, o equivalente às ral que durou das 6h30m Bom Abrigo. Dessas. a alagaram no momento objetos. Konder Reis, inspecio- situação.vas de dois meses e às 13h30m, tendo o seu ruas d.anificadas, 29 são em que passava sobre PROVIDÊNCIAS naram os locais maisia. As consequências período mais devastador pavimentadas, cinco es- ela um automóvel Avisado durante a so- atinqidos e, às 16 horas, PRECAUÇÕESarn as previstas para entre as 8h40m e tavam em obras de pa- Volkswagen. O moto- lenidade de posse da descalço ainda, depois O DASP ficou atento_" s ocasiões anormais de 10h55m. Apenas aigu- vimentação e seis, ape- rista, na iminência do nova Câmara de Vereá- de ter trocado a roupa ontem, para o caso dehuvas, corno aconte- mas ruas alagadas, in- nas, são de chão batido. perigo, abandonou o dores, o Prefeito Esperi- molhada e comido dois necessidade de vacina­ceu em outubro de 1975 cluindo a própria Felipe carro e a enxurrada ar- dião Amin reuniu no fim sanduiches, no seu ga- ção hoje, no Estreito,e, mais recentemente, Schrnidt, na parte que Não houve casos fatãis, rastou para longe o da manhã de ontem, em binete, Amin dizia que comunicando, na opor­em dezembro do ano não se encontra em mas somente de prejuí- . "fusca", fazendo-o seu gabinete, uma co- estava "tudo sob con- tunidade, que possui umpassado. Cerca de 200 obras, e as vias coletoras zos financeiros. Um de- passar por baixo de um missão de providências, trole". estoque de 16 mil vaci-
Ido aterro da Baía Sul. As pósito de arroz, no Es- pontilhão e jogando-o contando com a colabo- Por volta desse horá- nas contra o tifo. Alémchuvas atingiram mais a treito. perdeu cerca de ao mar. ração de órgãos da Se- rio, a Comissão Estadual disso, a Prefeitura dei-ficaram ao desabrigo, faixa norte do Conti- Cr$ 1,5 milhão dessa À disposição dos de- cretaria deSegurança e de Defesa Civil (Cedec), xou preparado, con-

mentar alguém no dia de

hoje.
A Casan, chamada

pela Prefeitura, atendeu /

a desobstrução dos es­

gotos pluviais das ruas

Fulvio Aducci e Gaspar
Dutra, no Estreito. Ape­
nas precisou deixar que
o nível das águas des­
cesse para iniciar os ser­

viços. Já a Celesc,
soube-se por pessoas
que tiveram as suas

casas atinqidas, cha­
mada a intervir, para
desligar a energia de
áreas onde a água subia
muito e começava a ofe­
recer perigos deruas e estradas foram nente, desde a vila do mercadoria em estoque; sabrigados, a Prefeitura Informações, como Po- com base em informa- tando corn a colabora- curtos-circuitos e in­danificadas, pontes caí- DNER, ao longo das ruas na Coloninha, próximo Municipal colocou os lícia Militar, Corpo de çóes de serviços meteo- ção de outros órgãos cêndios, não atendeuram, barreiras ruíram, o Max Schramm e Pedro ao�, Açougue Formiqa, grupos escolares Irineu Bombeiros, Detran e do rolóqicos que consul- públicos, esquema para prontamente tal· cha­sistema de esgoto entu- Demoro, até � Canto, ,Manoel Silva conseguiu Bornhausen e José Boi- Exército e da Marinha. tau, informava que cho- atender a serviços de mado (precisou que apiu e transbordou em alagando, ainda, outros salvaro automóvel, mas teux, além das depen- De imediato 40 rnáqui- veria ainda mais, ao transportes urgentes, na Prefeitura insistisse),determinados pontos da ponto�.Jla parte conti- perdeu tudo o que es- dências da Casa da Ami- nas do DER e cerca de anoitecer, entrando-se ocorrência de mais chu-: aleqando que "tambémcidade e os prejuízos nental de Florianópolis e tava no pátio da casa, in- zade, mas nenhuma das 200 operários-da Prefei- num novo período de vas. e para o forneci- não podiam chegar aochegaram, segundo as regj.{)es limítrofes de São clusive as galinhas. E a dez famílias desabriqa- tura, além de parte do fortes chuvas pela ma- menta, inclusive, de co- local alagado",primeiras estimativas, a José. '.. água danificou ainda das quis ocupar esses contingente da Polícia drugada, e o meteorolo- mida, se tiver de alia- (Saint-Clair Monteiro)

famílias tiveram as suas
\

casas alagadas, 10 delas

No Estreito, rua Manoel de Oliveira Ramos, ontem às 9 horas.

13, 14', e' 1.5., Fotos de Orestes Araújo, Paulo Dutra, Lourival Bento e Sérgio Rosário.
Vejé,t as

" .

pugrnas,
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